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Eje Temático N° 1 - Políticas, gestión y evaluación de la educación 

TÍTULO AUTORES RESUMEN 

A BASE NACIONAL CURRICULAR 
COMUM COMO ELEMENTO 
POTENCIONALIZADOR DA 
QUALIDADE DA EDUCAÇÃO EM 
ITAARA/RS/BRASIL 

FAGUNDES 
GOULART SHEILA - 
IDEVANI 
STANGHERLIN 
ARNOUT CRISTINA 

Após a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
9.394/1996), que orienta todo o processo educativo no território brasileiro, muitas 
deliberações vêm sendo tomadas para atender os sistemas de ensino e 
proporcionar aos estudantes uma formação humana e integral. Entre tais 
medidas, a mais recente é a homologação da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) que é um documento de caráter normativo que define o conjunto de 
competências e aprendizagens que todos os estudantes do país devem 
desenvolver ao longo de todas as modalidades da Educação Básica. Ao determinar 
uma estrutura comum a todos os currículos e propostas pedagógicas 
desenvolvidas nas escolas públicas e privadas do país a publicação da BNCC 
proporciona aos profissionais da educação um momento reflexivo acerca do 
trabalho realizado e, também, uma oportunidade autoformativa. Nesse contexto 
de implementação da Base Curricular, a Secretaria de Educação de Itaara (RS, 
Brasil) está realizando ações há quase dois anos. Em 2017, foi proporcionado aos 
professores municipais duas palestras com a intenção de subsidiar as discussões 
acerca do documento e de dar início ao estudo teórico dos materiais didáticos 
oferecidos pelo Ministério da Educação. Em 2018, o trabalho desenvolvido pelos 
supervisores escolares é direcionado a elaboração de uma proposta de currículo 
que a ser apresentado à comunidade com a intenção de analisarmos a base 
diferencial que corresponde às peculiaridades de nosso território e do contexto 
gerado pelos aspectos socioculturais da região em que estamos inseridos. Por fim, 
após mobilizarmos os envolvidos na elaboração de uma Base Comum, de 
realizarmos estudos e pesquisas para subsidiar a elaboração do documento, de 
envolver a comunidade nas discussões acerca do que se deseja para a comunidade 
local, publicar-se a Base Nacional Curricular Comum em nosso município a qual 
será acompanhada e monitora a fim de garantirmos um processo educativo mais 
equânime que colabore para o desenvolvimento socioeconômico do país.  

A CURRICULARIZAÇÃO DA 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: UM 
OLHAR NA PERSPECTIVA DO 
ESTADO DO CONHECIMENTO 

ROSSO GABRIELA - 
MESSINA SIMONE - 
GABRIEL DALLA 
CORTE MARILENE 

O texto apresenta a inter-relação extensão universitária e currículo nos cursos de 
graduação. Tem por objetivo o mapeamento de produções científicas acerca da 
temática extensão universitária com foco na flexibilização curricular nos cursos de 
graduação, com aderência na área da educação.  2007 a 2017 no banco de teses e 
dissertações do site da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 
e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), e em 
artigos científicos e trabalhos publicados em anais de eventos. Os descritores de 
busca utilizados para análise foram: currículo e extensão universitária, 
curricularização, extensão universitária. Como resultados foram encontradas três 
dissertações, uma tese, seis artigos e três trabalhos em anais de evento. Constata-
se que a urricularização da extensão universitária ainda é bastante recente, 
porque das 13 produções científicas encontradas, 11 delas foram publicadas nos 
últimos cinco anos, e oito delas decorrentes do advento Plano Nacional de 
Educação. Além disso, a produções mostram que a inserção da extensão no 
currículo contribui para a reflexão conceitual, ampliação do interesse pela 
extensão; promove uma formação mais cidadã; fortalece o processo de ensino 
aprendizagem e o compromisso social das IES; impacta na formação profissional; 
desafia a pensar concepções entre teoria e prática; enfatiza o currículo como 
agente de formação transformador através de elementos de aprendizagem 
indissociáveis no enfrentamento do corporativismo e fragmentação do saber; e 
envolve os sujeitos na construção do próprio currículo de formação. Conclui-se 
que o tema seja é relevantes e precisa ser investigado de forma aprofundada, uma 
vez que é emergente aos contexto  universitário e nos processos de [re]construção 
curricular dos cursos de graduação, em especial as licenciaturas e, também, para 
potencializar a implementação da meta 12.7 do PNE/2014. 

A OFERTA DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA OBRIGATÓRIA NOS 
MUNICÍPIOS DO GRANDE ABC, 
NA PERSPECTIVA DO PNE 

LEITE DE MELO 
LUCIO - CRUZ SILVA 
AIRTON - DA SILVA 
SOARES GISELE - 
ASSIS DE MIRANDA 
NONATO - GARCIA 
PAULO SERGIO  

No Brasil, desde a Constituição Federal de 1988, com a ajuda do Ministério da 
Educação - MEC, uma série de leis foram criadas com vistas à materialização dos 
direitos que se apresentam na letra da carta magna nacional. Dentre elas, 
podemos citar a Lei N.º 9.394/1996 (Lei de diretrizes e bases da educação nacional 
- LDB), a Emenda Constitucional 59/2009 e a Lei Nº 13.005/2014 (Plano nacional
de educação - PNE), as quais dedicam-se, entre outras coisas, a corroborar a
responsabilidade do Estado em fornecer o acesso universal à educação básica
gratuita - no Brasil, nos níveis da educação infantil, do ensino fundamental e do 
ensino médio. Nesse sentido, essa pesquisa pautar-se-á nas metas 1, 2 e 3 do 
referido PNE uma vez que estas preveem a universalização do acesso à educação 
dos 4 aos 17 anos, desde a promulgação da referida emenda nº 59/2009 até o ano 
de 2016. Desta forma busca-se investigar como os 7 municípios da região do 
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grande ABC paulista (Santo André, São Bernardo, São Caetano, Diadema, Mauá, 
Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra) atenderam a essa prerrogativa legal. Para dar 
conta desse objetivo, empreendeu-se um levantamento de dados de caráter 
quantitativo nos sites do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE e da 
Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados - SEADE, no intuito de averiguar o 
cumprimento das referidas metas nos termos da legislação citada. 

ANÁLISIS EXPERIMENTAL DEL 
EFECTO DEL PROGRAMA DE 
ACOMPAÑAMIENTO AL AULA 
SOBRE LOS APRENDIZAJES 
ESPERADOS 

GARCÍA LEIDY En los últimos años la preocupación por la calidad de la educación ha estado en el 
centro de la discusión de la Economía de la Educación, especialmente en Chile. 
Debido a que las medidas implementadas han tenido mejoras incipientes, se 
requiere que la política pública educativa amplíe sus esfuerzos, dando particular 
atención al diseño e implementación de las distintas iniciativas. Por lo tanto, el 
objetivo de este artículo es determinar el efecto de la política municipal sobre la 
calidad de la educación básica. La metodología consiste en la realización de un 
experimento de aplicación del Programa de Acompañamiento al Aula (PAA), 
basado en la co-docencia, con 15.651 niños, se realizaron test estadísticos de 
diferencias en la media y estimaciones econométricas del efecto del PAA a través 
del método de matching propensity score (vecino más cercano y Abadie e 
Imbens). Los resultados demuestran que el efecto del programa sobre el nivel de 
logro de los aprendizajes esperados en matemática es positivo y estadísticamente 
significativo. De manera que se puede afirmar que el PAA genera mejoras calidad 
de la educación pública municipal.   

APOYO AL EGRESO EN LA 
EDUCACIÓN SUPERIOR, EL CASO 
DE LA CARRERA DE VETERINARIA 
EN URUGUAY 

PASSARINI JOSÉ - 
LUJAMBIO 
VANESSA - VARESI 
ALEJANDRO - 
GONZÁLEZ SOLANA 

Una característica de la Educación Superior Latinoamérica del este Siglo XXI es el 
incremento de la cobertura. Sin embargo, el aumento de los egresados no es 
proporcional al crecimiento de los ingresos de estudiantes a las Universidades. La 
Facultad de Veterinaria (FV) de la Universidad de la República (Uruguay) tiene esta 
realidad. Los momentos y los motivos por los que se produce la desvinculación, 
son un objeto constante de investigación a nivel universitario. En la FV se 
encuentra que existe un desgranamiento en el transcurso de la carrera, un grupo 
importante de estudiantes que se desvincula en el primer año de la misma, luego 
la desvinculación es progresiva y permanente hasta el egreso. La FV ha 
instrumentado varios mecanismos de apoyo a la permanencia de los estudiantes, 
y recientemente creó el Programa de Apoyo al Egreso (ProEgresoVet), que está 
destinado a alumnos que ya cumplieron aproximadamente con un 85% del 
currículum y llevan una permanencia en la Institución por encima de la duración 
media de la carrera. El Programa es llevado adelante por el Servicio de Orientación 
Psicopedagógica, la Secretaría Estudiantil y el Departamento de Educación 
Veterinaria. Se realizan entrevistas telefónicas y presenciales, a los estudiantes 
definidos como población objetivo, las que habilitan la exploración de aspectos 
personales, laborales, académicos y proyección en cuanto a formación de 
posgrado. Se parte para el diseño de estrategias que acompañen situaciones 
heterogéneas, para contemplar la posibilidad de generar respuestas específicas a 
demandas particulares. El ProEgresoVet tiene como objetivos la realización de 
seguimiento, diagnóstico, evaluación de la situación de los estudiantes y el 
desarrollo de estrategias para abordar la situación de rezago, prevenir la 
desvinculación tardía y en algunos casos promover la revinculación de aquellos 
que se alejaron de la formación. La principal finalidad es mejorar la relación 
egreso/ingreso de la carrera de Veterinaria. 

ARTICULAÇÃO DO 
PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO, 
ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 
A PARTIR DA AVALIAÇÃO DE 
LARGA ESCALA/ANA NA 
PERCEPÇÃO DOS GESTORES DAS 
ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS 
DE SANTA MARIA/RS 

TACIELE 
RODRIGUES DA 
SILVA - 
COMAZZETTO 
BELINAZZO FRA 
FRANCEILE - 
MACHADO 
LUNARDI ELISIANE 

O trabalho tem como objetivo principal analisar compreender a articulação do 
planejamento pedagógico, administrativo e financeiro a partir da avaliação em 
larga escala ANA na percepção dos gestores das escolas públicas municipais de 
Santa Maria/RS. Sendo os objetivos específicos: apontar os indicadores de 
qualidade do planejamento pedagógico, administrativo e financeiro a partir da 
ANA, junto aos gestores das escolas municipais de Santa Maria e; analisar os 
indicadores de qualidade presentes no planejamento pedagógico, administrativo e 
financeiro da gestão escolar da rede pública municipal. Assim, esse estudo está 
amparado em uma metodologia de caráter qualitativo, com proposta de estudo 
de caso, com entrevista para aplicar aos gestores da rede municipal de Santa 
Maria, na medida em que as reflexões se relacionam sobre a organização da 
gestão escolar, bem como nos marcos legais emanados pelas políticas públicas 
educacionais vigentes no país.  O instrumento de coleta de dados consiste na 
aplicação de questionário estruturado aos gestores escolares da Rede Municipal 
de Ensino de Santa Maria-RS e entrevista semi-estruturada para gestores da rede 
municipal, contendo questões sobre a gestão escolar em relação à ANA nos anos 
iniciais do ensino fundamental.    
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LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO 
ESPECIAL: A GESTÃO EM 
TEMPOS DE CONTEXTOS 
EMERGENTES 

BARICHELLO 
MELLO GABRIELA - 
GABRIEL DALLA 
CORTE MARILENE 

Este trabalho refere-se a uma pesquisa em andamentoque tem por objetivo 
compreender os processos de gestão universitária a partir da cultura 
organizacional dos cursos de Licenciatura em Educação Especial da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), considerando os movimentos e os desafios 
decorrentes dos contextos emergentes na contemporaneidade. A metodologia 
proposta é de abordagem qualitativa, ancorada em Triviños (1987), na perspectiva 
multicasos (YIN, 2005), com vistas a dados construídos por meio da análise 
documental e entrevistas semiestruturadas. A pesquisa, até o momento, conta 
com discussões teóricas e normativos acerca das políticas públicas e, em campo, 
se desenvolverá junto aos cursos de Educação Especial (diurno), Educação Especial 
(noturno) e Educação Especial (EaD) do Centro de Educação da UFSM. Os sujeitos 
colaboradores serão a equipe gestora dos três cursos e os professores 
coordenadores dos programas de governo relacionados aos cursos, os quais 
poderão contribuir para reconhecer e compreender os contextos emergentes que 
permeiam o espaço da Educação Superior. Para fundamentação teórica, nos 
apoiamos em estudos de Libâneo, (2010) e Oliveira (2008) e Dourado (2007) com 
suas contribuições para a compreensão do processo da gestão e suas relações 
com as políticas públicas educacionais, e para ampliar as discussões a respeito dos 
contextos emergentes, utilizamos os estudos de Morosini (2014; 2016), Azevedo e 
Catani (2015) e Franco; Zitkoski e Franco (2016). Consideramos que esta pesquisa 
busca produzir estudos e impactos que viabilizem contribuir com os processos de 
gestão universitária com base na cultura organizacional dos cursos de licenciatura, 
delimitados na perspectiva dos contextos emergentes, bem como discussões 
acerca da temática da Educação Superior e respectivas políticas públicas.  

MEDIÇÃO DE DESEMPENHO DAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS: PROPOSTA 
DE IMPLEMENTAÇÃO DA 
FERRAMENTA BALANCED 
SCORECARD (BSC) VOLTADA A 
EXECUÇÃO DO PLANO 
NACIONAL DE ASSISTÊNCIA 
ESTUDANTIL (PNAES) EM UMA 
INSTITUIÇÃO FEDERAL DE 
ENSINO SUPERIOR (IFES) 

SARMENTO DA 
SILVA JUNIOR 
GILMAR 

O trabalho teve como finalidade elaborar uma proposta de intervenção para a 
Pro-Reitoria Estudantil (PROEST) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) a fim 
de implementar uma ferramenta de gestão que auxilie a equipe técnica e gestora 
na medição de desempenho organizacional. Os programas, projetos e ações 
desenvolvidos pela PROEST, através do PNAES, têm grande repercussão na 
comunidade acadêmica devido a sua expressividade, capilaridade e qualidade nos 
seus serviços quanto unidade executora das políticas de assistência estudantil. 
Contudo, a avaliação de desempenho dos serviços ofertados é um gargalo 
enfrentado pela unidade, com medição de indicadores ineficazes ou inexistentes. 
Para elaboração da ferramenta de medição de desempenho, foi adotada uma 
metodologia exploratória com a utilização de levantamentos documentais, 
bibliográficos, questionários e entrevistas com corpo técnico, gestor e público-alvo 
em uma análise transversal quali-quanti. Para estruturação e medição de 
indicadores de medição de desempenho, foi adotado o Balanced Scorecard (BSC) 
que subdivide o sistema em quatro perspectivas: Cliente, Financeiro, Processos 
Internos e Aprendizado/Crescimento. Com a construção do mapa estratégico e 
painel de indicadores foram estabelecidos objetivos, metas, métricas e prazos que 
podem nortear a atuação nos níveis estratégico, tático e operacional da PROEST. A 
efetiva implementação do BSC poderá trazer para a PROEST a capacidade de 
mensurar e acompanhar continuamente a progressão dos serviços ofertados, 
assim como realizar os ajustes tempestivamente a fim de aumentar o grau de 
eficiência e eficácia.  

MEJORAR EL ACCESO Y LA 
PERMANENCIA EN EL SISTEMA 
DE ENSEÑANZA SUPERIOR.  LAS 
POLÍTICAS EDUCATIVAS DE LA 
UNIVERSIDAD DE LA REPÚBLICA 
EN URUGUAY 

RUSSO CANCELA 
ANA LAURA 

La temática sobre el abandono en los distintos niveles de enseñanza, constituye 
una de las preocupaciones centrales de las autoridades de todo el sistema 
educativo en Uruguay.Esta presentación se propone mostrar el proceso de 
explosión cuantitativa que ha tenido la matrícula  universitaria en las últimas 
décadas,  focalizando los elementos que inciden en la desvinculación de los 
estudiantes y los posibles escenarios que a futuro serían pensables, dentro del 
marco de la Segunda Reforma que la Universidad está procesando actualmente.El 
libre ingreso de todos los ciudadanos,  la expansión de la enseñanza obligatoria en 
los ciclos de secundaria, así  como la necesidad de una mayor formación que 
mejore las condiciones de acceso al mercado laboral, fueron algunos de los 
factores decisivos en la expansión de la matrícula. La Universidad pasó a estar 
integrada por una mayor diversidad y heterogeneidad social. El escenario de 
comienzos del siglo XX,  donde sólo un grupo minoritario, perteneciente a clases 
sociales medias y altas,  accedía a estudios superiores se ha modificado 
sustancialmente.  Desde sectores más humildes de la sociedad, el ingreso a la 
Universidad continúa siendo una forma de movilidad social y constituye la 
preparación imprescindible para competir en un mercado laboral que cada vez 
requiere más y mejor formación.Este trabajo  presenta algunos datos que 
muestran cómo  detrás de los altos índices de matriculación a los estudios 
universitarios, son preocupantes las cifras respecto a la desvinculación y abandono 
en los primeros años de las carreras de grado. En este sentido, no alcanza con un 
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POLÍTICA DE REGULAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR NO 
BRASIL E EM PORTUGAL: UM 
ESTUDO COMOARADO 

FRANÇA ELIACIR - 
AGUILAR LUÍS 
ENRIQUE 

A avaliação e a regulação da educação superior têm ocupado lugar central nas 
políticas públicas nas últimas décadas. A investigação preliminar aqui apresentada 
tem como foco aanálise do processo da política da educação superior para a 
institucionalização das agências nacionais de regulação no Brasil e em Portugal, 
numa perspetiva comparada: o Instituto Nacional de Supervisão e Avaliação da 
Educação Superior (INSAES) e a Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior (A3ES) respectivamente. As reflexões, estudos e apontamentos 
realizados por Antonio Gramsci acerca das temáticas: sociedade civil, relações de 
força e hegemonia, no âmbito do ele define como Estado Ampliado, se constituem 
no lastro teórico sobre o qual pretendemos sustentar este exercício analítico. Sem 
perder de vista as especificidades dos Estados brasileiro e português, objetiva-se 
analisar a correlação de forças do processo da política na definição e tramitação 
das propostas legislativas anteriores àconstituição da A3ES, e dos percursos e 
debates que sobrestaram o processo legislativo do INSAES. Apesar de ser vasta a 
literatura sobre educação superior e diversos os seus respetivos enquadramentos 
teórico-conceptuais, convocar os contributos de Gramsci para elucidar este objeto 
de pesquisa pode levantar questionamentos menos usuais e, deste modo, abrir 
outras possibilidades de desenvolver uma análise crítica sobre o lugar da 
educação superior no contexto das mudanças (políticas, econômicas e culturais) 
contemporâneas. Os documentos oficiais do processo legislativo no Brasil e em 
Portugal constituem a fonte dos dados. Para a compreensão destes nos valeremos 
de contributos dos Estudos Comparados, da Análise da Política em Educação e da 
Análise Crítica do Discurso (ACD), na perspetiva de Fairclough (1989).  

POLÍTICAS GOVERNAMENTAIS 
BRASILEIRAS NAS TRÊS ÚLTIMAS 
DÉCADAS: GESTÃO DA E NA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR EM 
CONTEXTOS EMERGENTES 

DEWES ANDIARA - 
PIRES VARGAS 
BOLZAN DORIS 

Nas três últimas décadas políticas e ações públicas e governamentais propostas e 
implementas no Brasil vêm impulsionando novas exigências e desafios aos 
ambientes educativos. No âmbito do Ensino Superior temos evidenciado o 
surgimento dos contextos emergentes da/na Educação Superior, sendo 
caracterizados, principalmente, pela expansão e interiorização de oferta de ensino 
nesse nível, criação de sistemas de reserva de vagas/cotas, inclusão, ações 
afirmativas, internacionalização; atrelado a isso temos a cibercultura que 
impulsiona a produção de novos modos de ser e de estar, nos mais distintos 
tempos e espaços, sendo caracterizada por ambientes virtuais de ensino e 
aprendizagem, tecnologias assistivas, expansão da modalidade de ensino a 
distância e pela integração das Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(TICs) no nosso cotidiano. Neste trabalho apresentamos, a partir da narrativa de 
gestores universitários de uma Instituição de Ensino Superior (IES) pública, 
aspectos decorrentes das políticas governamentais das três últimas décadas na 
gestão universitária, especificamente, no âmbito de Departamentos Didáticos. O 
trabalho é oriundo de uma pesquisa qualitativa narrativa sociocultural, que teve 
como contexto do estudo uma IES pública federal, da região sul do Brasil, e como 
sujeitos os chefes de Departamentos. Buscamos compreender os processos em 
transformação, englobando significados e sentidos que permeiam e constituem 
esse contexto, bem como a maneira como as políticas governamentais têm sido 
vistas e compreendidas pelos gestores. Por meio das narrativas dos professores 
gestores evidenciamos que eles possuem concepções e percepções distintas 
acerca dos elementos caracterizadores dos contextos emergentes no Ensino 
Superior, algumas vezes, pautam-se nos preceitos legais sem expressarem a 
compreensão das implicações desse contexto no âmbito da gestão dos 
Departamentos e mesmo no âmbito pedagógico. Constatamos em suas narrativas 
que reconhecem que está ocorrendo uma reformulação dos tempos e espaços 
educativos e dos processos formativos, mobilizada pelos elementos que 
constituem os contextos emergentes da/na Educação Superior. 

POLÍTICAS PÚBLICAS COMO 
ARTICULAÇÃO DE ESTRATÉGIAS 
PARA A INCLUSÃO 

RODRIGUES 
MARTIÉLI DE 
SOUZA -  BÔER 
POSSA LEANDRA - 
DE ALBUQUERQUE 
BRAGAMONTE 
PATRICIA LUCIENE  
- UECKER TACIANA
- RIBEIRO DALLA
LANA LARISSA 

No presente texto, busca-se compartilhar as problematizações advindas dos 
estudos desenvolvidos no Grupo de Estudo e Pesquisa da Educação Especial e 
Inclusão da Universidade Federal de Santa Maria (GEPE/UFSM) sobre os Planos 
Municipais de Educação do Estado do Rio Grande do Sul. Produziu-se algumas 
problematizações no intuito de discutir e contextualizar a meta quatro do Plano 
Nacional de Educação (PNE) e as estratégias que se apresentam para a inclusão 
escolar. Para tanto, neste texto, toma-se como material de análise os Planos 
Municipais de Educação (PME) de municípios de três associações 
geopoliticamente divididas pela Federação da Associação de Municípios do Rio 
Grande do Sul (FAMURS). Para o levantamento de dados optou-se pelos 
municípios com maior e menor população, identificando as estratégias e ações 
elencadas nos PME sobre a formação docente para a inclusão escolar. Para análise 
utilizou-se, a partir dos estudos foucaultianos em educação, a ferramenta 
governamentalidade e desta, sistematizou-se a seguinte pergunta exploratória: 
Quais ações os Planos Municipais de Educação apresentam na meta quatro sobre 
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educação especial e inclusão em que prevaleçam estratégias sobre a formação e 
qualificação docente? No trajeto metodológico, organizou-se uma materialidade 
analítica considerando as recorrências presentes nos planos municipais sobre a 
formação do professor e a inclusão. A partir dessa análise, foi possível 
compreender as estratégias de formação docente dos PME como forma de 
responsabilização do professor na garantia do sucesso da inclusão escolar. 

POLÍTICAS Y SISTEMAS 
EDUCATIVOS: HIPÓTESIS PARA 
AMÉRICA LATINA A PARTIR DE 
UN ESTUDIO COMPARADO EN 7 
PAÍSES 

RIVAS AXEL Se presentará un estudio comparado sobre las políticas educativas y los resultados 
medidos en las evaluaciones de la calidad en siete países de América Latina en el 
período 2000-2015. Luego de un trabajo de más de 5 años de investigación, se 
analizan distintas hipótesis sobre las relaciones entre las políticas y los sistemas 
educativos en la región. En base a un análisis de los cambios metodológicos de las 
pruebas PISA se cuestiona su capacidad de comparar los países de América Latina. 
Este análisis aplica también a las pruebas nacionales de los países. Se propone una 
mirada comparada que utilice las pruebas estandarizadas pero que comprenda sus 
limitaciones. 

POSSIBILIDADES E DESAFIOS DA 
GESTÃO EDUCACIONAL NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

RODRIGUES DA 
SILVA TACIELE - 
MACHADO 
LUNARDI ELISIANE 

Este artigo apresenta como tema as possibilidades e desafios da gestão escolar na 
educação infantil. A proposta desse estudo é discutir as possibilidades e desafios 
da gestão escolar na educação infantil, sob a égide do olhar atento aos marcos 
legais na gestão educacional nessa etapa de ensino, bem como os programas 
educacionais desenvolvidos e o papel da gestão educacional.  A metodologia 
utilizada no presente estudo foi de abordagem qualitativa, bibliográfica e análise 
documental. Tem por objetivo geral refletir sobre as principais possibilidades e 
desafios na educação infantil sobre os marcos regulatórios do contexto atual da 
educação para a infância no município de Santa Maria/RS.  Pontua-se ao longo da 
pesquisa que as leis federais são aplicadas no município de Santa Maria/RS. Sendo 
que a trajetória das leis e dos documentos oficiais que regem a educação infantil 
no país demonstra que muitos avanços foram conquistados para que a educação 
infantil fosse reconhecida no quadro das políticas públicas, porém muitos desafios 
ainda se fazem presentes para que seja oferecida uma educação infantil de 
qualidade às crianças brasileiras. A gestão democrática e participativa é um dos 
elementos que assegura o direito da criança garantido na Constituição de 1988 e 
demais documentos regulatórios citados no texto. Assim, a gestão educacional, 
enquanto tomada de decisão resulta de um processo complexo que se vai 
construindo através de etapas sucessivas que vão, em sequência, envolvendo 
diferentes atores, tanto no âmbito nacional, estadual, municipal e escolar.   

PROCESO DE 
INSTITUCIONALIZACIÓN DE LA 
EDUCACIÓN AMBIENTAL EN LA 
PROVINCIA DE BUENOS AIRES. 
EXPERIENCIAS ESCOLARES EN LA 
CUENCA DEL RÍO RECONQUISTA 

ALVINO SANDRA La situación ambiental de muchas escuelas bonaerenses, ubicadas en torno a las 
cuencas Metropolitanas de Bs. As es preocupante, por el estado crítico, de los 
recursos: agua, aire y suelo. Ello es consecuencia, en gran medida, de la ausencia 
de una gestión territorial sustentable, que afecta directamente el bienestar de los 
sectores sociales más vulnerables. En este contexto de crisis ambiental, el sistema 
educativo provincial, no puede ignorar esta realidad tan acuciante, donde educa y 
forma ciudadanos de derecho comprometidos con sus propios territorios. En este 
marco, la educación ambiental (EA), considerada como un campo de acción 
político-pedagógico, transversal e interdisciplinar, surge como una nueva forma de 
educar con un sentido profundamente crítico, cuestionando a la sociedad y sus 
valores dominantes, indagando las formas que estructuran la experiencia escolar, 
centrada en el sujeto moderno. Será a través de su intervención, como la 
comunidad educativa, logrará insertarse en el proceso de desarrollo local, 
aportando una mirada, desde la pedagogía crítica, a las problemáticas ambientales 
pertinentes a la cuenca en estudio. En la provincia de Bs. As., a partir de la reforma 
educativa de 1995, el sistema educativo provincial, inicia un proceso de 
transformación a nivel político-pedagógico, tanto en la modificación dada por la 
legislación que regula y dirige la actividad en el sector, como por el proceso de 
transformación curricular, provocando como consecuencia, cambios profundos 
para los actores intervinientes en la cuestión educativa. En este marco, esta 
ponencia pretende mostrar cómo y de qué forma, la EA se manifiesta en el 
sistema educativo provincial, durante el período 2006- 2016, analizando distintos 
procesos educativos ambientales en las escuelas secundarias públicas, localizadas 
en áreas de criticidad ambiental, en la cuenca media del río Reconquista. 
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APROPIACIÓN DE LA LENGUA 
ESPAÑOLA EN LOS PROCESOS DE 
INTERNACIONALIZACIÓN DE 
UNIVERSIDADES COLOMBIANAS 

BALANTA CASTILLA 
NEVIS  - NAVARRO 
DAVID 

La internacionalizacion es un tema importante en la educacion superior 
colombiana, es por ello que el Ministerio de Educación nacional y la universidades 
han venido trabajando para forjar una política que permita  su insercion en una 
mundo mas global y competitivo; en ese sentido la Universidad Distrital, ha 
fortalecido este aspecto, sin embargo,  en los procesos de internacionalización 
también se debe promover  el uso y posicionamiento del español como lengua de 
la ciencia y el saber, pues ésta además de ser la lengua nativa es el vehículo a 
través del cual las personas se apropian primeramente del conocimiento. Pero 
este aspecto no sólo es un desafío en la universidad sino en el país porque hay un 
anglocentrismo en el mundo académico colombiano. La Internacionalización de la 
Educación Superior en Colombia  ha sido  un proceso que pretende ser 
 permanente pero caracterizado por las discontinuidades propias de las 
instituciones mismas pero que a su vez intenta articular lo   internacional, 
intercultural,  lo investigativo y hasta lo empresarial en  las funciones misionales 
de la universidad, en lo cual juega un papel importante la  manera cómo 
se enseña, se investiga, se comunica la ciencia y se  forman seres humanos para el 
mundo. En dicha formación se  debe promover además de otras lenguas, el uso y 
la utilización de un español de calidad en la universidad, pues poco a poco se ha 
ido deteriorando el buen manejo de éste no sólo en los ámbitos académicos sino 
culturales y cotidianos, pues se tiene el imaginario de que es el inglés la lengua de 
la ciencia y del poder, olvidando que el español se ha fortalecido y  es concebido 
en los estudios actuales como la segunda lengua en comunicación internacional, 
 por número de hablantes es la cuarta lengua en el mundo, la segunda más 
hablada como lengua nativa,  la tercera más usada en internet y el segundo idioma 
más usado en Facebook y twiter. Entonces esta ponencia ahonda en el uso del 
español como instrumento de apropiación y transferencia de conocimiento en 
Colombia.  

AS FINALIDADES DA EDUCAÇÃO 
SUPERIOR FACE À 
DIVERSIFICAÇÃO INSTITUCIONAL 
BRASILEIRA: A OPACA 
REALIDADE 

SANTOS CLEMENTE 
FABIANE 
APARECIDA 

A diversificação institucional da educação superior brasileira e mundial não é mais 
uma tendência. Trata-se de uma realidade latente do século XXI, juntamente com 
várias discussões que permeiam esse contexto, dentre elas, as finalidades da 
educação. Não se pode negar que, cada vez mais a heterogeneidade institucional 
no âmbito da educação superior vem crescendo e, com ela, novas demandas 
surgem, incluindo novos olhares para as legislações que permeiam esse contexto. 
A partir disso, esse estudo descritivo e exploratório, qualitativo, com pesquisa de 
campo com instituições de educação superior públicas e privadas que ofertam o 
Curso de Administração, buscou descrever essa diversificação institucional no 
Estado de Minas Gerais/Brasil, assim como o atendimento das finalidades da 
educação superior tais quais estão descritas na legislação, por parte dessas 
instituições. Pode-se inferir, que as finalidades generalistas à todas as 
classificações não são atendidas em sua totalidade ou até mesmo não são 
atendidas na percepção dos docentes e dirigentes das instituições pesquisadas 
que possuem como principais ferramentas ensino (Faculdade), ensino, pesquisa e 
extensão (Universidades e Centros Universitários), além de existir uma expectativa 
de avanços nos aspectos legais quanto aos fins da educação superior por meio do 
Poder Público.  

¿CÓMO SE CONCIBE LA 
INTERNACIONALIZACIÓN DE LA 
EDUCACIÓN SUPERIOR? 

MORENO 
PENAGOS CLAUDIA 
MABEL 

La Internacionalización de la Educación Superior se concibe como un proceso 
continuo y permanente que permite integrar la dimensión internacional, 
intercultural y global en los propósitos, las funciones y la forma de proveer la 
enseñanza, la investigación, los servicios de la Universidad. Es una alternativa 
educativa al alcance de las Instituciones de Educación Superior, que les permite la 
adaptación al nuevo contexto mundial, lo cual trae como consecuencia la 
transmisión, la difusión, y producción de conocimiento pertinente a la época y a 
las necesidades de la sociedad global, con calidad y con una fuerte mirada hacia la 
cooperación, preparando así egresados para que sean capaces de desempeñarse 
profesional y socialmente en el marco de un sistema mundial caracterizado por la 
competitividad y multi culturismo. La educación superior tiene el reto de  apuntar 
a la calidad y a la pertinencia de sus programas, para que se encuentren al mismo 
nivel de los que podrían ofrecer instituciones extranjeras en el país. En esta orden 
de ideas, los procesos de acreditación de excelencia, institucional y de programas, 
así como la evaluación juiciosa de los resultados de los Exámenes de Calidad de la 
Educación Superior, cumplen un papel fundamental en esa tarea. La Universidad 
Distrital a traves del Centro de relaciones Institucionales CERI, gestiona acciones 
para fomentar la internacionalización en la Universidad las cuales fueron 
seleccionadas como un referente para la Educación Superior de Colombia: 
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DEMOCRATIZAÇÃO E 
INTERNACIONALIZAÇÃO: O 
PROGRAMA CIÊNCIAS SEM 
FRONTEIRAS 

DALPIAZ RESCHKE 
MARIA JANINE 

O texto aqui apresentado explora a questão da mobilidade estudantil, através do 
Programa Ciências Sem Fronteiras (CSF), ouvindo os estudantes que vivenciaram 
essa experiência em países estrangeiros. Consideramos importante conhecer 
como o Programa CSF foi gerido nas universidades e como os estudantes, por ele 
beneficiado, manifestam suas aprendizagens e perspectivas. Assumimos a 
importância formativa do Programa, mas questionamos o seu potencial para 
impactar em geral, a qualidade da educação superior. Para desenvolver a 
investigação selecionamos duas universidades que aderiram ao Programa CSF, de 
natureza privada comunitária. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas on 
line. Todavia utilizamos de Grupos focais. Também foi feita uma análise dos 
documentos reguladores do Programa, tanto a nível federal como institucional. 
Seguindo o roteiro da entrevista, organizamos os dados em um quadro síntese 
estruturado a partir de seis dimensões: Motivação, Impressões de ser estudante 
no estrangeiro, Aspectos valorizados e desafios, Ensino comparado: o Brasil e o 
País visitado, Principais aprendizagens e Valor da Internacionalização. A partir dos 
resultados é possível inferir que os estudantes valorizam a experiência, tanto em 
termos de crescimento pessoal como acadêmico, ainda que essas variem de país 
para país. As Agências (CNPq e CAPES) e as universidades parecem ter pouca 
estrutura instalada para realizar o acompanhamento dos processos vivenciados e 
o impacto do Programa. Essas condições provocam algumas questões, 
especialmente a respeito da otimização da experiência na perspectiva coletiva e 
de impacto nacional. Anunciam que viveram uma didática diferenciada daquela 
costumeira no Brasil, onde os professores são mais paternalistas e as atividades 
ocorrem na aula, com a presença do docente. Esses resultados foram 
interpretados à luz de contribuições teóricas de Morosini, Sousa Santos e Spears.  

DISTRIBUCIÓN DEL TIEMPO DE 
LOS DIRECTORES ESCOLARES Y 
SU EFECTO EN EL RENDIMIENTO 
DE LA ESCUELA 

FIGUEROA 
GUTIÉRREZ 
VLADIMIR 

En la práctica, las políticas educativas se diseñan partiendo de papel casi 
protagónico de los directores escolares frente al rendimiento escolar. Pese a ello, 
existen pocas evidencias suficientemente sólidas y exhaustivas acerca de las 
actividades de los directores de las escuelas eficaces.Por ello, en esta investigación 
se pretende estimar la relación de la práctica directiva con el rendimiento 
escolar. De este objetivo general se derivan dos objetivos más específicos: i) llevar 
a cabo validación y confiabilidad de los instrumentos para medir el tiempo de los 
directores escolares y el rendimiento escolar; ii) conocer tipos de actividades que 
realizan los directores de las escuelas con mejor rendimiento.Tomando en cuenta 
las distintas recomendaciones de investigaciones similares llevadas a cabo en 
otros contextos, hemos optado por un estudio cuantitativo en el que se analizan 
las prácticas diarias de 84 directores de centros educativos distribuidos en toda la 
geografía de la República Dominicana. Para identificar dichas actividades se utiliza 
registro diario, propuesto por Camburn, Spillane y Sebastian (2010). Por otro lado, 
para medir el rendimiento escolar, se utiliza la escala de clima escolar propuesta 
por Johnson, Steve y Zoch (2007). Tanto el registro diario como la escala de clima 
escolar se sometieron a rigurosos procedimientos de adaptación y validación.A 
diferencia de estudios anteriores en los cuales se utilizaron correos electrónicos 
para enviar y recoger las informaciones de los registros diarios, hemos optado por 
una combinación de recursos tales como el  servicio de mensajería instantánea 
Whatsapp, fotografías y constantes recordatorio a través de llamadas telefónicas. 
Los directores participantes, al finalizar su jornada laboral, cumplimentaban el 
registro diario y enviaban fotografía al número de contacto establecido 
previamente. El registro diario se aplicó durante cinco días consecutivos.Entre los 
resultados se encontró que la tasa de retorno es significativamente superior a 
la de otros estudios similares (sobre el 90%). Los demás resultados están en 
proceso de análisis y discusión. 

DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA: A 
INTERNACIONALIZAÇÃO NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
EM ANGOLA 

MOOG PINTO 
MARIALVA LINDA 

A  internacionalização pode ser entendida enquanto um processo amplo e 
dinâmico envolvendo ensino, pesquisa e prestação de serviços para a sociedade, 
além de construir um recurso para tornar a educação superior responsiva aos 
requisitos e desafios de  uma sociedade globalizada. A Internacionalização da 
educação superior, seja na graduação, nos cursos sequenciais ou na pós-
graduação abrange atividades significativas como: intercâmbio de informações; 
projetos e programas internacionais ou transnacionais; pesquisas conjuntas; 
iniciativa com uma dimensão internacional, intercultural e ou/mundial no 
processo de educação superior; mobilidade de docentes e estudantes; entre 
outros. O estudo foi realizado numa perspectiva qualitativa e envolveu docentes 
brasileiros que realizaram sua prática docente em instituições de educação 
superior em Angola. Os docentes responderam questionários com perguntas 
abertas, enviados por correio eletrônico. O objetivo da pesquisa buscou 
compreender o quanto esta experiência pode ser significativa para os docentes 
que dela participam e quais os desafios e possíveis tensões vividas por eles nesse 
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LA MOVILIDAD ESTUDIANTIL 
INTERNACIONAL COMO UNA DE 
LAS ESTRATEGIAS DE 
INTERNACIONALIZAR EL 
CURRÍCULO. 

MONTAÑO 
HECTOR FABIO - 
CARVAJAL ELVER 
JOFRE  

La Facultad de Ingeniería Mecánica de la Universidad Santo Tomás, Bogotá, entre 
las oportunidades de mejoramiento encontradas en las ultimas autoevaluaciones 
fue el factor de VISIBILIDAD NACIONAL E INTERNACIONAL.  En el año 2016 se 
diseño un proyecto que consistía no solamente en aumentar la movilidad 
estudiantil saliente y entrante, sino que también una serie de actividades que 
permitieran permear notablemente el currículo, es claro que incrementar la 
movilidad implica un costo no solamente para el estudiante sino para la 
institución, siendo muy complicado pretender que el 100% de la población lo 
pueda realizar y el impacto únicamente se ve reflejado en los que cuentan con el 
tiempo  y los medios suficientes. Para dicho propósito dentro del proyecto se creó 
un procedimiento interno alimentado por las experiencias de los estudiantes en 
intercambió, el aporte de docentes y funcionarios de la universidad, incluida la 
oficina de relaciones internacionales, que permitiera al programa nutrirse de esas 
experiencias y mantener así actualizado con referentes internacionales, por 
ejemplo, el contenido de las asignaturas, equipos de laboratorios, por mencionar 
algunos ítems.  EL procedimiento fue puesto a prueba en el 2017 en las 20 
movilidades realizadas a países como Alemania, Rusia, Brasil Argentina, México, 
Costa Rica y Colombia. En el presente año 2018 el procedimiento entregó los 
primeros resultados que han sido discutidos en reuniones de docentes y con el 
comité curricular de la Facultad. Ha permitido a la Facultad crear una base de 
datos de Docentes pares en distintas asignaturas, contactos para proyectos de 
investigación y la posibilidad de realizar una comparación de currículo de 
ingeniería Mecánica de la USTA con el de 9 universidades extranjeras como la 
Universidad de Sao Paulo, Universidad de Buenos Aires, Universidad de 
Guanajuato, tecnology University Dresden, entre otras, lo que ha permitido 
realizar rediseño curricular, adquisición de equipos, entre otras. 

LOS ESCENARIOS DE LA 
EDUCACIÓN VIRTUAL EN EL 
CONTEXTO INTERNACIONAL 

GHILARDI LUCÍA - 
MORELL MARÍA DE 
LOS ÁNGELES - 
FORRADELLA 
BEATRIZ - LÁZARO 
PAULA -  BUNGE 
DIANA PAULA  

El presente trabajo presenta los avances de un proyecto  de investigación en el 
marco de la convocatoria de Fortalecimiento de Redes Internacionales de la 
Secretaria de Políticas Universitaria. El mismo tiene como objetivo general 
contribuir a la internacionalización de la Educación Superior a partir del trabajo 
colaborativo entre Universidades Iberoamericanas para la formación y 
actualización de Docentes en Educación Virtual. Para cumplir con este cometido se 
realizó un estudio hermenéutico documental de los marcos normativos e 
institucionales y se propuso  la generación de acciones conjuntas  para consensuar 
un programa de formación y actualización Educación Virtual. Muchos son los 
logros alcanzados en la ejecución de este proyecto, entre ellos pueden 
mencionarse los siquientes: Su desarrollo contribuyó al  fortalecimiento de la 
Educación mediada por las tecnologías de la información y comunicación en las 
áreas y departamentos de Educación virtual o a Distancia de las tres universidades 
participantes.Así mismo   constituyó un antecedente la utilización de la  educación 
virtual o a distancia como herramienta en el  proceso de 
internacionalización. Facilitó el intercambio  en torno a las políticas institucionales 
asumidas respecto a las prácticas enseñanza y aprendizaje a través de la 
educación virtual con la finalidad de complementar y mejorar ambos procesos en 
el contexto institucional.El intercambio de experiencias de las  universidades en 
otros contextos el objeto de construir una perspectiva comparada de los propios 
problemas en relación con el contexto argentino y mexicano.La cooperación 
académica en relación a la formación y capacitación de recursos humanos.Ese 
proyecto posibilitó  compartir y elaborar una  propuesta educativa de formación 
docente a distancia desde las reflexiones tecnológicas y pedagógicas  que apunten 
a la formación virtual con calidad. Esto se logró a través de un trabajo cooperativo 
on line  entre las tres universidades y que se consolidó en los encuentros 
presenciales en la visita a México.Se generaron posibles líneas de investigación 
utilizando como soporte tecnológico y de la comunicación el Área o Departamento 
virtual o a Distancia.Explorar diferentes recursos tecnológicos y compartir algunos. 

MOVILIDAD ESTUDIANTIL Y 
SATISFACCIÓN DE LOS 
ESTUDIANTES EN EL 
DEPARTAMENTO DE ECONOMÍA 
DE LA UNIVERSIDAD NACIONAL 
DEL SUR 

ELÍAS SILVINA - 
CORBELLA 
VIRGINIA INÉS  

Una de las estrategias y acciones que se han aplicado tradicionalmente para 
internacionalizar la educación superior es la movilidad estudiantil, entendiendo 
por la misma el envío y la recepción de estudiantes internacionales con el fin de 
cursar y/o finalizar estudios de grado y/o posgrado fuera de su país de residencia. 
Este es un fenómeno mundial cuyo origen se remonta al siglo XV, sin embargo, ha 
sido en las últimas décadas del siglo XX, cuando ha comenzado a ser considerada 
como una de las facetas más notorias en los procesos de internacionalización de la 
Educación Superior (Theiler, 2005; Luchilo, 2007). Es a partir de este momento 
cuando las autoridades gubernamentales e institucionales, empezaron a apoyar 
algunas actividades tradicionales, como la firma de convenios, la asistencia a 
congresos internacionales y la movilidad de investigadores y otras, como estancias 
de movilidad cortas para estudiantes, profesores, administradores, participación 
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en alianzas y redes académicas. Se incrementaron a su vez, el número de 
programas de cooperación bilaterales y multilaterales (Didou Aupetit, 2009). En 
este contexto, el presente trabajo pretende ampliar el conocimiento respecto al 
desarrollo de la movilidad estudiantil en países latinoamericanos, realizando un 
estudio de la evolución de la movilidad estudiantil en el Departamento de 
Economía de la Universidad Nacional del Sur. El trabajo se completará con el 
análisis de una encuesta de satisfacción efectuada a los alumnos que han hecho 
alguna movilidad saliente durante el desarrollo de sus estudios de grado.  

O PROGRAMA DOUTORADO 
SANDUÍCHE NO EXTERIOR 
(PDSE): CONTRIBUIÇÕES 

BARBOZA DE 
FARIAS MARIA DA 
SALETE 

A pesquisa teve por objetivo analisar o Programa de Doutorado Sanduíche no 
Exterior (PDSE) da Universidade Federal da Paraíba-UFPB no contexto da 
internacionalização da educação, bem como analisar a percepção dos 
doutorandos sobre as contribuições e dificuldades encontradas no estágio 
doutoral. A fundamentação teórica está alicerçada em discussões de autores que 
vem estudando questões da Universidade e do processo de internacionalização da 
educação superior. Trata-se de uma abordagem qualitativa da pesquisa, do tipo 
estudo de caso, com características também descritivas e exploratórias. Para sua 
realização e coleta de dados foram utilizados como procedimentos técnicos a 
revisão bibliográfica, a análise de documentos e questionários estruturados na 
ferramenta online Google Docs enviados por e-mail aos doutorandos bolsistas. O 
tratamento dos dados foi realizado mediante a análise de conteúdo desenvolvida 
por Laurence Bardin. Os resultados indicaram que no período de janeiro de 2014 a 
dezembro de 2015 a pós-graduação da UFPB enviou ao exterior, através do PDSE, 
45 doutorandos. Destes, de acordo com as grandes áreas do conhecimento 
determinadas pela CAPES, 50% se concentram nas áreas de Ciências Sociais 
Aplicadas, Ciências Humanas e Ciências da Saúde. Na percepção dos doutorandos 
bolsistas, as principais contribuições do seu estágio sanduíche no exterior estão 
associadas à ampliação da capacidade de análise dos objetos de pesquisa, 
interação com outra cultura e ampliação da visão de mundo. Os dados indicaram 
também que este Programa tem contribuído expressivamente para o processo de 
internacionalização da UFPB.Palavras-Chave: Internacionalização. Mobilidade 
Estudantil. PDSE 

PROCESO DE 
INTERNACIONALIZACIÓN DE LA 
UNIVERSIDAD NACIONAL DE 
ITAPÚA 

ARIAS GLORIA El proceso de Internacionalización de las universidades, entendido como aquel 
que apunta a la incorporación de la dimensión internacional e intercultural en los 
tres pilares fundamentales de la Universidad, y cuyo foco es la Comunidad 
Universitaria en su totalidad, ha calado profundamente en las instituciones de 
educación superior alrededor del mundo, llevándolas hacia significativas 
transformaciones dentro de sí mismas y reconfigurando los esquemas de 
cooperación internacional universitaria tradicionales. Este proceso no ha sido 
ajeno a la Universidad Nacional de Itapúa, se estableció como una prioridad la 
jerarquización del área Internacional. Para ello, se estableció un plan que se basó 
en la reorganización estructural, la contratación de personal y la capacitación de 
todo el staff, la mejora en la gestión de programas, por medio de la evaluación 
constante y planes de mejora, y la incorporación de nuevas actividades y 
programas clave para imbuir a la UNI en la dimensión internacional e intercultural. 
La Universidad Nacional de Itapúa se incorpora a las primeras redes 
internacionales en el año 2010 con los Programas Erasmus Mundus y la Asociación 
de Universidades del Grupo Montevideo (AUGM). Esta última congrega a 
Universidades Públicas de Brasil, Argentina, Chile, Uruguay, Paraguay y Bolivia 
(30), con el objetivo de compartir un espacio académico común, regional, de 
cooperación científica, tecnológica, educativa y cultural. Desde entonces, se ha 
tenido un crecimiento en las movilidades de docentes, estudiantes de grado y 
tambien de posgrado. 
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A CONSTRUÇÃO 
SOCIOCULTURAL DA INFÂNCIA 

PEREIRA RIGHI 
JESSICA 

A busca pela interpretação de representações infantis é algo novo e estudos na 
área são ainda pouco discutidos no Brasil, devido a visão que se tinha sobre o 
indivíduo criança que por anos foi visto como um ser sem opinião própria e, por 
consequência, não recebendo a devida atenção. As discussões voltadas para os 
direitos da criança e seus valores socioculturais iniciaram-se no século XIX, e 
como todo começo, os pesquisadores dessa área tiveram dificuldades ao 
dissertar o assunto, já que ainda na década de sessenta se via a história da 
educação e da infância como campos distintos e inconciliáveis.A concepção de 
infância varia de uma cultura para outra, visto que cada qual tem sua maneira de 
educar, dando de certa forma limites para criança e influenciando diretamente 
na sua maneira de ser, brincar e na forma de crescimento e amadurecimento. Há 
culturas que visam a infância com brincadeiras, sem hábitos que possam ligá-la a 
vida adulta, buscando somente a aprendizagem com experiências empíricas, 
vivenciadas pelas próprias crianças. Outras acreditam que dando 
responsabilidades com um devido nível de importância, no futuro, terão adultos 
responsáveis e competentes, sendo assim muito discutido de forma negativa o 
segundo exemplo pelo fato de acreditarem que a infância está sendo 
prejudicada, porém esse período, mesmo que fora do tradicional estereotipado, 
foi uma forma de infância ativa. Pode-se dizer que o tipo de cultura é ligado, em 
algumas vezes, à vida econômica do ambiente em que a criança vive e das 
necessidades que esse meio exige. Portanto, podemos concluir que para realizar 
a práxis pedagógica é de extrema importância buscar conhecer o meio 
socioeconômico que a criança vive para que não se cometa o erro de querer 
igualar todos os indivíduos, já que cada um possui uma realidade distinta. 

A RELAÇÃO DA ORIENTAÇÃO 
EDUCACIONAL COM O ALUNO 
SURDO. 

FARDIN BERTÓ 
SUZANA DE 
FÁTIMA  - DA SILVA 
GABE NEOLI 
PAULINA 

A relação da Orientação Educacional com o aluno/a surdo/a, foi resultado de 
pesquisa apresentado como conclusão de curso de Especialização em Orientação 
Educacional pela Universidade de Santa de Cruz do Sul, no ano de 2001. Nosso 
objetivo é comparar os  resultados obtidos observando o atual momento, o 
envolvimento, conhecimento linguístico e cultural do Orientador Educacional 
escolar com a Língua Brasileira de Sinais, fator principal e essencial da 
comunicação desta comunidade. Os sujeitos objeto da pesquisa foram alunos 
surdos dos anos iniciais (classes especiais) e anos finais do Ensino Fundamental 
(incluídos em classes regulares) de uma Escola Estadual da Região do vale do Rio 
Pardo. Baseado em Grinspun (1998) e Milet (1998), procuramos demonstrar 
novas formas de atuação da orientação educacional, por vezes confundida ou 
desviada no ambiente escolar. Através de Lück (1999), procuramos mostrar a 
importância do planejamento em orientação educacional, o papel deste 
profissional, como agente participante em todas as atividades escolares. 
Evidenciando a importância do diálogo, especificamente por se tratar de um 
trabalho que enfatiza a educação de surdos, buscamos a contribuição de Freire 
(1999), nos fazendo entender que somente haverá educação se houver 
comunicação. Os pontos que nortearam a trajetória da pesquisa, a barreira 
linguística e a supremacia ouvinte, as dificuldades de comunicação geradas pelo 
não entendimento de línguas diferentes e todas as consequências que a 
integração pode ocasionar. O surdo vive e atua a partir do mundo da visão 
utilizando das mãos e do corpo, cultura visual, para se comunicar e se constituir 
como sujeito. E, por último, a negação familiar da surdez, quando a família do 
surdo é ouvinte e não sabe a língua de sinais, ou ainda quando tenta esconder a 
surdez do filho. 

A TEORIA QUEER COMO 
INSTRUMENTO DIDÁTICO PARA 
TRABALHAR A DIVERSIDADE EM 
SALA DE AULA, A PARTIR DO 
FILME PRISCILA, A RAINHA DO 
DESERTO 

CÓSTA DE 
OLIVEIRA ELIAS - 
PRATES BRUNELLI 
ASMIN  

O presente artigo é uma hipotética aplicação do conceito da Teoria Queer para 
trabalhar o conteúdo de História em uma turma de 3° ano do Ensino Médio, será 
desenvolvida a relevância política dessa teoria na defesa de direitos de maiorias 
minorizadas. O artigo será baseado na obra denominada de Teoria Queer: um 
aprendizado pelas diferenças, do sociólogo Richard Miskolci. Será utilizado como 
ferramenta para- didática o filme Priscila, a Rainha do Deserto, serão 
problematizadas as mudanças políticas, sociais e culturais que tangeram o 
mundo a partir dos anos de 1960, trabalhando a diversidade e debatendo sobre 
a heteronormatividade. 
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estrategias y el impacto que se ha tenido en la educación del Departamento de 
Antioquia.  

IMPASES CONTEMPORÁNEOS: 
MODOS DE INTERVENCIÓN 
ÉTICO-POLÍTICO CONSTRUIDO 
EN UNA EXPERIENCIA ESCOLAR 
BRASILEÑA 

SOUZA SORAYA - 
ARCHANGELO ANA 
- CARDOZO DE 
MENDONÇA LILIAN 
- LUCAS DOS 
SANTOS MAYARA - 
HOLANDA DA 
SILVA 
NASCIMENTO 
EDUARDO 

Este trabajo tiene por finalidad discutir cómo las estrategias de intervención 
pueden ser construidas por los maestros y alumnos frente a los impases 
contemporáneos presentes en una experiencia de una Escuela Municipal de 
Campinas-SP, en Brasil. La metodología usada se fundamenta en el psicoanálisis 
freudiano y el recorte conceptual abarca la relación trasferencial, la escucha, los 
afectos y la realidad psíquica, como instrumentos estratégicos de potencialización 
del accionar de los maestros y de los alumnos en la construcción de intervenciones 
ético-políticas. Entendemos por intervenciones ético-políticas, la posibilidad de 
problematizar la realidad produciendo una potencia que sostiene en las acciones y 
en los actos, una posición de sujetos de los maestros y de los alumnos en la 
experiencia escolar. Los resultados obtenidos se presentan en las situaciones 
escolares analizadas como un desafío cotidiano para el maestro que acoge en aula 
los diversos modos de afectación como la amistad, la frustración, la ignorancia, la 
agresividad, la pobreza, la violencia, la intolerancia, entre otros, y con los niños, 
deben inventar nuevos modos de aprender a lidiar con tales situaciones de vida. 
De este modo, acoger y transformar a esas demandas hacen parte del proceso de 
enseñanza y aprendizaje. 

INSERCIÓN DEL PROFESOR 
PRINCIPIANTE AL SISTEMA 
EDUCATIVO DOMINICANO, 
RETOS Y DESAFÍOS 

ROMÁN SANTANA 
WANDA MARINA - 
GABOT MARTHA 
TERESA - LÓPEZ 
RAFELINA  

Con el objetivo de describir el proceso de inserción percibido por los docentes 
principiantes se realizó un estudio de casos repetidos mediante 13 entrevistas en 
13 escuelas de Santiago, así como 11 vídeos de observación de las clases de los 
entrevistados. Los participantes tenían una media de 28 años de edad (Desviación 
Típica = 3.5) con 1 a 3 años de servicio entre los grados Pre-primario y 7mo. Se 
realizó un análisis cualitativo clasificatorio de las entrevistas y vídeos, basado en 
las características comunes de las respuestas. La motivación fundamental para 
elegir la carrera fue la vocación.  La experiencia de inserción fue descrita ya como 
positiva (pronta ubicación, buena experiencia) o como negativa (larga espera, 
difícil, caótica), pero los primeros días casi siempre fueron negativos. La mayor 
parte desea que se mejore la infraestructura de la escuela (aulas, utensilios, 
comedor). La mayoría considera que la universidad los preparó bien para el 
currículo por competencia y dicen utilizar las TIC como recurso pedagógico, así 
como la producción escrita y los trabajos en grupo como estrategias. Casi la mitad 
evaluaron su propio desempeño como bueno y sus fortalezas como la 
investigación, la planificación y el control. Para mejorar citaron los contenidos, la 
seguridad y el tono de voz. Según los participantes la opinión que tienen la escuela 
y los compañeros de ellos es positiva y consideran que el centro les brinda 
orientación, acompañamiento y apoyo. Los vídeos validaron estas consideraciones 
mostrando que la actuación de los docentes era mayormente adecuada, aunque 
no se evidenció en ellos la planificación. En conclusión, aunque el proceso de 
inserción puede ser traumático para muchos, después 3 años de experiencia todos 
logran su adaptación. Se hacen recomendaciones para mejorar la enseñanza del 
currículo por competencias, el uso de estrategias, la planificación y la 
infraestructura escolar. 

JORNADAS TIC: EL ACELERADOR 
DE LA DEMORADA REFORMA 

PINO ADRIAN Desde 2014 lanzamos las Jornadas Anuales de Medios Digitales y Nuevos Vínculos 
Educativos que se realizan durante 2 días cada año. Esa instancia funciona como 
un Laboratorio de experiencias asociadas al impacto de la tecnología en las formas 
de aprender / enseñar, impulsando un proceso de aceleración de la reforma 
curricular de las Carreras de Formación Docente. En la presentación aspiramos a 
presentar el impacto que ha tenido esta iniciativa y la importancia de instalar 
estos debates al interior de las carreras de Formación Docente.  

LA  PROFESIONALIZACIÓN DE 
LOS DOCENTES NOVELES 

SALLÉ MARÍA Esta comunicación desarrolla el abordaje de   la profesionalización de los docentes 
noveles  en tres planos en permanente solapamiento:  personal, profesional e 
institucional y analiza los dispositivos de acompañamiento que esta construcción 
requiere.  El Proyecto Docentes Noveles del Uruguay del Consejo de Formación en 
Educación de Uruguay para la promoción de la profesionalización trabaja con 
diversos dispositivos: narrativas, ceremonias mínimas y psicodrama, los que 
permiten la emergencia y elaboración de los nudos problemáticos que interpelan 
a los docentes noveles.El proceso de acompañamiento  requiere de la formación 
de profesores que trabajen en relaciones de horizontalidad con los principiantes, 
diferentes de las establecidas en   la formación de grado, lo que hace necesario la 
profesionalización de docentes   en dispositivos que habiliten dicho 
proceso.Durante el año 2017 se llevó a cabo un Curso semipresencial de 
profesionalización para el acompañamiento a docentes y educadores sociales 
noveles. Como resultado del curso distribuidos en catorce 
departamentos del país en centros de formación docente se produjeron proyectos 
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MÉXICO UN CASO INÉDITO: 
POLÍTICA DE FORMACIÓN 
CONTINUA  EN 1,200 000 
DOCENTES DE EDUCACIÓN 
BÁSICA 

NORMA XÓCHILTH 
PATIÑO ALONSO - 
MAYA ALFARO 
CATALINA OLGA - 
ZAPATA DITTRICH 
ABEL 

La formación del personal educativo en servicio para la calidad educativa comenzó 
como política pública desde 1992, frente a los desafíos de Jomtien (Tailandia en 
1990), lo que al gobierno mexicano le ha llevado 20 años, a partir del 2013 con un 
modelo educativo de la educación obligatoria que prioriza a la formación continua 
como un eje de implementación de la calidad educativa; para su operación existen 
lineamientos que garantizan su pertinencia y calidad (DOF, 2017). Los retos en la 
educación para un país de más de 120 millones de habitantes (INEGI, 2015) son 
complejos en las condiciones urbanas, rurales e indígena de las 32 entidades del 
país. Esta realidad afecta a las aulas, y  la función del docente, se vuelve también 
compleja, al igual que la formación continua, que desde 2013 por mandato de Ley, 
debe llevarse a cabo entre el personal que ingresa al Servicio Profesional Docente 
(SPD) para contribuir a su idoneidad en la función. La Secretaría de Educación 
Pública (SEP) ha coordinado la atención al personal de educación básica a través 
de diversas modalidades de formación (en línea, presencial y semipresencial). En 
2017 el acceso a la oferta de formación fue gradual y logró superar el 50% de la 
población total; sin embargo en 2018, ante un cambio curricular, la respuesta del 
profesorado ha sido inédita. A mayo de 2018, la SEP ha reportado 826 mil 237 
maestros formados y más del 83%  en entornos virtuales de aprendizaje, por lo 
que se espera superar la meta total de 1 millón 200 mil maestros a diciembre de 
2018. Así, el propósito de esta comunicación, es hacer una revisión de dos 
estrategias nacionales de formación continua que la SEP ha puesto en marcha, a 
fin de hacer un balance de las condiciones en que se desarrolla la formación 
continua y reflexionar sobre su pertinencia y calidad.  

MODELO TEÓRICO PARA 
COMPRENDER LOS FACTORES 
QUE SUBYACEN A LAS 
PRÁCTICAS DE LOS DOCENTES 
UNIVERSITARIOS, EN RELACIÓN 
A LOS RESULTADOS DE LA 
EVALUACIÓN DOCENTE, PARA LA 
TOMA DE DECISIONES 
PEDAGÓGICAS. 

PESCE AMARANTI 
MAURA 

En general, los fines de la evaluación del desempeño docente se relacionan con 
propósitos administrativos y los resultados no siempre se utilizan para mejorar la 
calidad de la docencia. En el proceso de evaluación docente la retroalimentación, 
el uso que hacen los docentes con los resultados de su evaluación y la mejora de la 
calidad de la docencia universitaria, suelen ser la última etapa o fase del proceso 
de evaluación. En este contexto, el propósito de esta investigación es generar un 
modelo teórico que permita comprender la relación que existe entre la evaluación 
de la docencia, los factores que subyacen al uso de resultados y la toma de 
decisiones pedagógicas, para la mejora de la calidad de la docencia universitaria.  
Para la elaboración de este modelo teórico, es necesario indagar en los factores 
que subyacen a las prácticas de los docentes, considerando aquellos que puedan 
favorecer e inhibir el uso de resultados para lo toma de decisiones pedagógicas, 
así mismo es relevante comprender la precepción de los estudia Para la 
elaboración de este modelo teórico, es necesario indagar en los factores que 
subyacen a las prácticas de los docentes, considerando aquellos que puedan 
favorecer e inhibir el uso de resultados para lo toma de decisiones pedagógicas, 
así mismo es relevante comprender la precepción de los estudiantes sobre el uso 
de resultados y fines de la evaluación, y a su vez se hace necesario indagar en 
cómo ambos sujetos (docentes y estudiantes) conciben el constructo docencia de 
calidad, que es un eje central, en todo proceso de evaluación de la docencia. A 
partir de la convergencia, de estos elementos en la evaluación docente, cabe 
preguntarse ¿Cuáles son los factores que subyacen a las prácticas de los docentes 
y a la percepción de los estudiantes, en relación al uso de los resultados de la 
evaluación docente, y cómo se articulan en un modelo teórico? En coherencia con 
los propósitos de esta investigación y para responder a la pregunta central de la 
problemática en estudio, se determinó el uso de la metodología cualitativa que 
permite comprender en profundidad, tanto los factores subyacentes a las 
prácticas de los docentes, como en las experiencias de los sujetos participantes en 
relación a la evaluación, así mismo se indagará en los factores sociales e 
institucionales tal y como se presentan en la realidad observada, permitiendo, a su 
vez, la generación de un nuevo conocimiento de la realidad. El diseño 
metodológico, contempla el uso de la teoría fundamentada constructivista, para la 
generación de un modelo teórico que emerja del análisis de la información, 
obtenida de los sujetos participantes.  

MÓDULO DE FORMACIÓN EN LA 
PRÁCTICA, UNA EXPERIENCIA 
DIFERENTE 

PÉREZ NÉLIDA 
HAYDÉE - 
MELLINSKOVSKI 
DIANA  - PÉREZ 
NÉLIDA H. 

La asignatura anual denominada Módulo de Formación en la Práctica ubicada en 
tercer año del Profesorado en Matemáticas, tiene como objetivo introducir a los 
estudiantes al conocimiento profesional de los profesores de matemática, 
establecer la conexión entre la formación teórica y la práctica. Por razones de 
equivalencia de estudios deben aprobar la asignatura mencionada, profesores de 
matemática en actividad que tienen título habilitante, pero no han cursado 
estudios de didáctica de la matemática.El objetivo de este trabajo es reportar 
algunos mecanismos empleados para contribuir a la formación didáctica-
matemática de estos estudiantes graduados (licenciatura en Matemática, 
Contador Público) que ya tenían práctica en aulas de Matemática.Utilizamos la 
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RETROALIMENTACIÓN EN LA 
FORMACIÓN PRÁCTICA DE 
PROFESORES 

LEIVA GUERRERO 
MARÍA VERÓNICA - 
LÓPEZ JIMÉNEZ 
TATIANA 

Mejorar la calidad de la formación inicial docente es un tema de preocupación 
internacional, y avanzar en ello requiere dedicar atención a los procesos 
formativos y específicamente a la formación práctica. La formación práctica se 
entiende como el espacio compartido entre el centro escolar y la universidad, 
donde los profesores en formación gradualmente se van acercando a la realidad 
de ser profesor, implementando procesos de enseñanza y aprendizaje, y 
atendiendo situaciones reales que se dan en el contexto escolar. Para ello, se 
realizó un estudio cuyo objetivo es caracterizar los tipos de retroalimentación 
escrita que brindan tutores universitarios y mentores escolares a los profesores en 
formación, posterior a la evaluación de la implementación de la enseñanza 
observada en el centro escolar. Para este fin, se diseñó un estudio cualitativo 
retrospectivo con enfoque interpretativo, en el que se realizó un análisis de 
contenido deductivo a las retroalimentaciones realizadas a 315 profesores en 
formación de diferentes carreras de pedagogía, por 34 tutores universitarios y 96 
mentores de centros escolares. Entre los resultados más relevantes se destaca que 
tutores y mentores brindan, mayormente retroalimentaciones del tipo 
autoritarias: informativa y prescriptiva, y minoritariamente retroalimentaciones 
facilitadoras. Esto indica que posiblemente las retroalimentaciones de tutores y 
mentores tienden a una baja calidad, debido a que se enmarcan en un contexto de 
evaluación con una marcada orientación a la corrección. Por otra parte, tanto 
mentores como tutores informan a los profesores en formación sobre lo que 
hicieron bien en su clase y los aspectos que deben cambiar, predominando un 
estilo más directivo, por sobre uno dialógico y reflexivo. Se discuten las 
implicancias de estos hallazgos para para favorecer los procesos de 
retroalimentación en la formación práctica del profesorado.  

SUBJETIVACIÓN IDENTITARIA. EL 
HABITUS EN LA CONSTRUCCIÓN 
DE LA IDENTIDAD PROFESIONAL 
DE LOS ESTUDIANTES DE 
PEDAGOGÍA 

GUZMÁN 
PALACIOS LUIS 

La formación de profesores enfrenta profundos cambios producto de las continuas 
reformas educativas impulsadas en Chile. Las políticas gubernamentales se han 
focalizado en el mejoramiento de la formación inicial de profesores en las 
universidades públicas y privadas. A pesar de los avances, la investigación sobre 
los efectos de las reformas en la formación inicial de profesores reporta escasos 
resultados. Particularmente, la construcción de la identidad docente que 
desarrollan los estudiantes de pedagogía no ha sido estudiada sistemáticamente. 
El estudio reporta los contenidos identitarios que han construido los futuros 
profesores en sus experiencias de formación y los referentes que los configuran al 
interior de los programas profesionales. Los resultados permiten observar una 
multiplicidad de identidades profesionales y un estado de in-visibilización de su 
sentido genuino en las trayectorias formativas-profesionales. La presencia de un 
habitus institucional representa el dispositivo estructurante y estructurador de la 
subjetivación identitaria de los sujetos investigados. El estudio propone 
resignificar el enfoque de formación de la identidad profesional, favorecer la 
incorporación de acciones formativas y estimular experiencias de negociación de 
significados a partir de las voces de los estudiantes de pedagogía. 

TRANSITANDO ENTRE  POLÍTICAS 
PÚBLICAS,  SABERES E 
FORMAÇÃO DOCENTE: OS 
DESAFIOS E AS POSSIBILIDADES 

SOARES IVANI O estudo bibliográfico, os diálogos nas disciplinas do Curso de Mestrado 
Profissional em Políticas Públicas e Gestão Educacional da UFSM, bem como a 
própria trajetória de vida da autora, mostra o quanto nos auto(trans)formamos 
até irmo-nos tornando o que somos: seres educadores. Porém, educar sem 
emancipar é embrutecer e o professor ajuda com o que é, não com o que sabe, 
por isso a importância de constituir-se mais e mais gente. A valorização do 
professor começa por ele mesmo e é necessário que ele tenha clareza sobre o que 
e a serviço do que e de quem ele ensina, bem como saiba qual sujeito quer 
formar. Estar atento à definição do currículo que será desenvolvido é 
fundamental, afinal, o conteúdo está para a educação como o tijolo está para a 
casa. Um e outro, por si só, é só conteúdo, é só tijolo. Mais do que inovar, é 
preciso levar à auto(trans)formação do sujeito educando, invocar sua autonomia 
para que queira/possa ser o protagonista de sua história. Saber quais são as Metas 
e as Estratégias do Plano Nacional de Educação e o que trouxeram de bom, o que 
não está funcionando e o que podemos fazer para que esse documento seja 
realmente colocado em prática é outro fator importante na atividade pedagógico-
docente. Criar identidades e favorecer a consciência do outro é um desafio para os 
sistemas nacionais de educação e pré-requisito para falar em cidadania. São os 
saberes a mola propulsora de nossa evolução e todos temos de ter acesso a eles. 
Destacamos ainda a importância da representatividade da comunidade 
educacional junto aos legisladores, pois se não temos representatividade, não 
temos voz nem vez. Como referencial teórico, usamos as leituras dos documentos 
da UNESCO, a obra do educador Paulo Freire e da escritora Marie-Christine Josso, 
entre outros.    
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relaciones de variado alcance ligadas por la pertenencia, vivida, sentida como una 
especie de hermandad.  Pensamos que esta propuesta de análisis del nuevo plan 
de estudios es importante, dado que consideramos que la formación del docente 
implica enseñar mucho más que contenidos académicos. 
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caracterizaron por utilizar mayor cantidad de estrategias de enseñanza. Estas 
estrategias implicaban la participación crítica y creativa del alumnado, (ii) las 
estrategias implementadas tenían mayor grado de coherencia con la naturaleza de 
la asignatura impartida. La investigación sobre la relación del desempeño docente 
y el aprendizaje de los estudiantes resulta estratégica para los tomadores de 
decisiones: entender cómo esta puede servir para la mejora de la calidad 
educativa permitirá el aprovechamiento efectivo de los recursos económicos y 
beneficiar a gran cantidad de estudiantes en situación de pobreza y vulnerabilidad. 

DINÁMICAS QUE PROMUEVEN 
PROCESOS DE MEJORA Y 
TRANSFORMACIÓN EN LAS 
ESCUELAS 

POGRÉ PAULA 
ALEJANDRA - 
OUBEL CECILIA 

Frecuentemente las propuestas de mejora o innovación propuestos desde las 
jurisdicciones son recibidos con desconfianza y hasta cierta suspicacia por 
directivos y docentes que en su trayectoria han experimentado muchas veces que 
estos intentos representan esfuerzos  acotados y efimeros.El potencial  del Marco 
de Enseñanza para la Comprensión reside en que ubica a la comprensión en el 
centro de la misión educativa alineando todos los esfuerzos hacia el desarrollo del 
pensamiento y la comprensión disciplinar e interdisciplinar.En nuestra experiencia 
las instituciones que se comprometen con la Enseñanza para la Comprensión 
consideran la transformación de la enseñanza y del clima escolar como metas 
prioritarias  y a largo plazo. Entienden, asimismo, que involucrarse con este 
enfoque requiere promover una cultura docente colaborativa. Para fomentar y 
sostener los esfuerzos de maestros y profesores se requieren determinadas 
condiciones institucionales. El acompañamiento profesional externo muchas veces 
se constituye en un factor clave para promover la capacidad interna de desarrollo 
institucional de las escuelas y para que todxs puedan apropiarse del conocimiento 
compartido. Este acompañamiento debe construir la autonomía creciente de los 
directivos y sus equipos docentes al mismo tiempo que desarrollar su capacidad 
para trabajar colaborativamente y consolidar el trabajo en red dentro y fuera de la 
escuela. Los colectivos docentes que se proponen la transformación en la 
enseñanza en sus escuelas necesitan establecer una cultura escolar sostenida en 
los siguientes pilares: el trabajo colaborativo, la reflexión, la documentación y la 
retroalimentación. Presentaremos tres experiencias de trabajo en las que 
estableciendo alianzas entre escuelas/ grupos de escuelas y el equipo de L@titud 
acompañamos procesos de transformación de la enseñanza en las que los 
colectivos docentes construyeron alternativas que sirvieron como puntos de 
apoyo para achicar la brecha entre la teoría y la acción.  

EL DESAFÍO DE MEJORAR LA 
CALIDAD EDUCATIVA EN 
CONTEXTOS RURALES Y 
VULNERABLES 

GUTIÉRREZ 
MARTÍN MIGUEL  

La ruralidad en la provincia de Salta (Argentina) está asociada a condiciones de 
alta vulnerabilidad. Marcada por la pobreza como fenómeno social da cuenta del 
deterioro en la seguridad alimentaria, limitaciones en el acceso a los sistemas de 
salud y de seguridad social, relaciones laborales informales, precariedad en las 
viviendas, déficit en el acceso a servicios básicos y a la información y bajos niveles 
educativos de la población adulta. En este contexto, la Escuela Nº 4631 de nivel 
inicial y primario, propone una gestión estratégica cuyo eje es la dimensión 
pedagógica y a partir de la cual define líneas de acción orientadas a transformarse 
en una comunidad de aprendizaje, recreando los lineamientos de política 
educativa  y teniendo en cuenta los intereses y necesidades de su comunidad. 
Dichas líneas ponen en valor la tecnología y la innovación didáctica para la puesta 
en marcha de proyectos que aseguren el desarrollo de competencias intra e 
interpersonales orientados a una verdadera justicia educativa: la radio y la revista 
escolar, el uso de netbooks y celulares en clase, el juego como contenido y 
estrategia, talleres de teatro, música y artes visuales y experiencias educativas 
fuera del aula en viajes de estudio sistematizados para todos los agrupamientos, 
son las propuestas que organizadas en agendas anuales configuran la gestión 
institucional. Estas estrategias articulan distintos espacios curriculares 
compartiendo objetivos, optimizando recursos y promoviendo la participación de 
las familias y la comunidad. Se promueve ampliar el universo cultural de los 
estudiantes en un clima relacional favorable, propicio para asegurar proyectos de 
vida sustentables con impacto social. En este entorno, los directivos lideran, desde 
un modelo participativo y democrático, el desarrollo profesional docente 
recuperando su rol de enseñantes en dispositivos de formación del equipo de 
docentes, toda vez que son el pilar imprescindible para mejorar la calidad 
educativa.  
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características estables y tradicionales de la institución escolar y sus posibles 
efectos o incidencias en los procesos de aprendizaje de los niños y jóvenes en 
clave subjetiva. La invitación es a reflexionar sobre características encuadrantes 
que favorezcan procesos de transicionalidad, creatividad y subjetivación que a su 
vez potencien pasajes enriquecedores de modalidades psíquicas primarias a otras 
más complejas de simbolización, y habilitar como terreno fecundo la coexistencia 
de modos heterogéneos de aprender. 

FORMACIÓN EN LIDERAZGO Y 
GESTIÓN PARA DIRECTORES 
ESCOLARES 

OUBEL CECILIA El reconocimiento indiscutido del impacto que los directivos escolares generan en 
la eficacia y mejora de las escuelas que lideran, requiere poner en el foco de toda 
política educativa, no sólo el desempeño de quienes dirigen instituciones, sino, 
muy especialmente, la formación específica para estos roles estratégicos del 
sistema educativo. En la Ciudad de Buenos Aires, con el propósito de ofrecer una 
adecuada  formación que responda a estos desafíos y para dotar al sistema de 
líderes educativos que logren escuelas efectivas e innovadoras, la 
Escuela de Maestros (que pertenece a la Subsecretaría de Planeamiento e 
Innovación Educativa del Ministerio de Educación de la Ciudad Autónoma de 
Buenos Aires) se propuso la creación de un Programa de Formación en Liderazgo y 
Gestión. Este programa se encuadra como una propuesta innovadora inserta en el 
marco de las estrategias de formación que articulan ofertas diferenciadas 
contemplando las sucesivas etapas de la carrera directiva. Se trata de una 
experiencia de formación innovadora en un doble sentido. Por una parte, porque 
apunta a un estadio previo al acceso al cargo directivo, por otra parte, por su 
enfoque basado en el desarrollo de competencias orientadas a fortalecer el 
liderazgo pedagógico. Está destinado a docentes titulares en ejercicio de todos los 
niveles educativos que aspiran a desempeñarse en cargos directivos. La primera 
cohorte se inició en 2017 y actualmente se incluyó una nueva cohorte en su 
segunda edición en 2018. En esta ponencia se presentarán las características del 
programa, sus principios pedagógicos, estructura, competencias a desarrollar, 
dimensiones y ejes de contenido, modalidad de evaluación,  así como los 
resultados de la evaluación de la implementación de la primera cohorte (agosto 
2017 - julio 2018)  

INCIDENCIA DEL LIDERAZGO 
DISTRIBUIDO DE LOS 
DIRECTORES DE LAS ESCUELAS 
PÚBLICAS DE  SANTO DOMINGO 
Y EL COMPROMISO DE SUS 
DOCENTES 

PONS PEGUERO 
FATIMA VIRGINIA 

República Dominicana desarrolla una transformación educativa en su sistema 
educativo, donde se están implementando políticas, revolucionarias, tales como: 
reivindicar la  educación y su institucionalidad, fortalecer y subvencionar  la 
carrera de Educación, con miras a convertir al educador en un ente, profesional y 
competente, necesario en este nuevo milenio. Estudios de Leithwood (2009), 
Elmore (2010), Weinstein y Muñoz (2012), Murillo y Román (2013), entre otros,  
demandan un director, con  liderazgo distribuido, que  promueva enfoques 
directivos, que  reconozca que liderar es una acción colectiva. Nuestra  
investigación analiza el liderazgo distribuido de directores(as) de escuelas públicas 
y el compromiso docente. Se aplicó un cuestionario estandarizado, en el año 2016, 
a directores y docentes de un Distrito  Educativo público elegidos al azar, 
respondido por una muestra significativa de estos. Como resultados, se evidenció  
interés, retos,  colaboración, habilidades de gestión, climas de cooperación y 
trabajos en equipo.   También, se detectaron  limitaciones en el comunidad 
educativa proceso de cambio, compromiso y capacidad, imprecisiones éticas, 
desempeño profesional, cultural, empoderamiento,  innovación  de algunas  
instituciones. La  conclusión es que sus hallazgos podrían orientar, fortalecer, 
distribuir el liderazgo, que incentivaría   responsabilidad social y empatía en la 
educación dominicana  

JEFE DE LA UNIDAD TÉCNICO 
PEDAGÓGICA: UN LÍDER QUE 
AMENAZA SIN AMENAZAR 

ALIQUINTUI 
FLORES CAMILA 
ANDREA 

Una institución educativa depende principalmente de la gestión de sus líderes 
educativos, estas cabecillas son los pilares fundamentales que guían, inspiran y 
moldean continuamente la gestión integral de un establecimiento educacional y 
por ende, el logro de sus objetivos. (Quiroga & Aravena, 2017; Razeto, 2017)En 
este marco, el líder educativo es quien mediante su influencia y carisma coordina 
los diversos procesos institucionales, permitiendo la optimización de todos los 
factores que confluyen dentro de la organización (Kirby & Blase, 2013; Bolívar, 
2010; Robinson & Aronica, 2016).De esta forma, los líderes educativos son 
personas que tienen una gran influencia sobre la calidad de los aprendizajes de los 
estudiantes (OECD, 2009; Donoso & Benavides, 2018), en cuanto, puedan ejercer 
este liderazgo con soberanía y emancipación que les permita efectivamente 
intervenir frente al mejoramiento de los procesos curriculares, didácticos y 
pedagógicos de manera continua y permanente.Dentro de este contexto, se 
procura delinear, analizar y reflexionar sobre una experiencia en la esfera de la 
labor del Jefe de la Unidad Técnico Pedagógica (en adelante Jefe de UTP) como un 
líder educativo que coordina, vigila, optimiza e innova en materia de gestión 
pedagógica, curricular y didáctica (Fundación Chile, 2006), y por ende, requiere ser 
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el debate de por qué enseñamos y para qué lo hacemos. 

APRENDIZAJE AUTÓNOMO: 
APRENDIENDO A APRENDER 
FRANCÉS 

GAUTIER 
NOLWENN 

El objetivo de la presentación será compartir la experiencia en la implementación de 
un taller innovador de aprendizaje de idiomas extranjeros en la Facultad de Ciencias 
Exactas y Naturales de la Universidad de Buenos Aires. A su vez, se demostrarán los 
beneficios de la iniciativa, presentando los resultados de una investigación. La 
hipótesis sostiene que la transmisión de técnicas, competencias y estrategias de 
aprendizaje favorece la adquisición de idiomas y permite trabajar con grupos de 
habilidades mixtas con poca carga horaria. Este proyecto fue principalmente 
inspirado por las tutorías de Lydia Machóva. 

APRENDIZAJE SERVICIO (APS) 
EN EDUCACIÓN SUPERIOR 
COMO ESTRATEGIA 
METODOLÓGICA PARA EL 
DESARROLLO DE APRENDIZAJES 
PROFUNDOS 

RODRIGUEZ 
IZQUIERDO ROSA 
MARIA 

Según la literatura científica, el proceso de enseñanza-aprendizaje que se trabaja 
desde la metodología del Aprendizaje-Servicio (ApS) se presenta como una opción 
altamente válida para integrar el servicio a la comunidad con el estudio académico, 
con el objeto de enriquecer el aprendizaje desde la práctica generando  
responsabilidades cívicas en las y los estudiantes. Lo que aquí presentamos la 
investigación llevada a cabo con estudiantes del Grado de Educación Social de la 
Universidad Pablo de Olavide, a través de un proyecto interdisciplinar de Aprendizaje 
Servicio (Service Leaaning). Este proyecto se desarrolla durante el primer semestre, 
cuando se plantea la puesta en marcha de la metodología de Aprendizaje Servicio 
(ApS) en dos asignaturas: Bases del Funcionamiento psicológico Humano y en 
Didáctica en Educación Social. Los estudiantes prestan servicio en un colegio de 
educación infantil y primaria en el barrio del Polígono Sur de Sevilla (España), zona 
caracterizada por un elevado índice de exclusión y clasificada como una de las tres 
peores zonas de España con respecto a los índices de marginación. Los objetivos de 
este proyecto son dos: En primer lugar, fomentar un aprendizaje profundo basado 
en la experiencia práctica donde se combinan los conocimientos teóricos trabajados 
en las asignaturas con las experiencias de colaboración en contextos de intervención. 
En segundo lugar, hay también un objetivo de investigación, en este caso, es avanzar 
en conocimientos teóricos sobre cómo son los procesos de enseñanza-aprendizaje y 
qué elementos se ponen en marcha en estas situaciones que consideramos de 
aprendizaje real, significativo y profundo. Mostramos algunos resultados extraídos 
del análisis de las narraciones generadas por los estudiantes en dos momentos de la 
experiencia.  

APS UNACH, INNOVACIÓN 
METODOLÓGICA QUE 
GARANTIZA APRENDIZAJES Y  
VÍNCULOS FORMATIVOS CON 
LA COMUNIDAD 

GARRIDO ROCA 
ANA 

Docente, Innovación, Metodología, Aprendizaje Servicio, Competencias. La 
Universidad Adventista de Chile (en adelante UnACh), implementa metodología 
Aprendizaje Servicio (en adelante ApS) a través del Programa que lleva por nombre 
"ApS UnACh.... Transforma la realidad".  Este ha conseguido la triada formativa ideal 
en el proceso de formación de los futuros profesores, puesto que permite que 
coexistan el aprendizaje en aula regular (responsabilidad de la Universidad), el 
aprendizaje de aula real (responsabilidad del establecimiento educacional) y el 
aprendizaje autónomo (responsabilidad del propio estudiante), en cada uno de estos 
espacios se juega la progresión académica del estudiante con el apoyo incondicional 
del profesor que se transforma en un mentor, que acompaña en todas las 
actividades desarrolladas dentro y fuera de la Universidad, guía la praxis educativa 
del estudiante y le desafía a adquirir conocimientos y habilidades que sean de ayuda 
a la concreción de sus objetivos formativos.  Este desafío surge a partir de la 
profundización del estudio sobre cognición en la educación superior, las 
características de la metodología que apoya el desarrollo de competencias que el 
estudiante en proceso de formación necesita evidenciar, con anterioridad al 
egreso.El ApS, como metodología, entrega la oportunidad de conocer el contexto e 
interactuar en él, lo que implica mejorar el aprendizaje del estudiante universitario, 
reforzando sus valores de ciudadanía, generan una relación, que tiene una doble 
intencionalidad en cuanto al foco pedagógico y a lo solidario, dicha intencionalidad 
por cierto de carácter innovadora. Lo anterior, permite tanto al estudiante como a su 
profesor, construir, profundizar y aplicar aprendizajes que mejora la calidad de vida y 
la satisfacción de necesidades de los socios comunitarios, logrando éstos últimos, 
avanzar hacia el desarrollo generando nuevas herramientas. La metodología ApS, ha 
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terminalidad escolar. Asimismo se puede evidenciar el conocimiento limitado de este 
concepto que nos desafía a delinear estrategias didácticas específicas a los fines de 
lograr el objetivo mencionado. 

EVALUACIÓN DE LAS 
PRÁCTICAS CLÍNICAS EN 
ENFERMERÍA: PERTINENCIA DEL 
INSTRUMENTO DE 
EVALUACIÓN DESDE LA 
PERSPECTIVA DEL DOCENTE 

ITURRA TAPIA 
CECILIA - 
RIQUELME 
HERNÁNDEZ  
GISELLE 

El proceso de evaluación es una de las tareas más complicadas del docente, más aún 
cuando estas evaluaciones implican competencias específicas que están inmersas en 
la educación superior, sobre todo en el ámbito de la práctica clínica. Desde esta 
perspectiva si se desea promover una evaluación con un enfoque comprensivo, es 
fundamental conocer la opinión docente acerca de la pertinencia de los 
instrumentos de evaluación que emplea. Objetivo: conocer la percepción de los 
docentes de la carrera de Enfermería con respecto a la pertinencia de la rúbrica con 
la cual evalúan a los estudiantes en el ámbito clínico. Metodología: Estudio de caso 
cualitativo. Se realizó grupo focal con docentes de la carrera de Enfermería de una 
universidad privada chilena. La sesión contó con un guion de preguntas derivadas del 
objetivo del estudio. Fue grabada y transcrita verbatim, para luego proceder al 
análisis de contenido, identificando las categorías emergentes. El estudio fue 
aprobado por el comité de ética de la Universidad.   Resultados: El fenómeno de 
estudio emergió en tres grandes unidades de significado: (1) impresión global de la 
utilidad del instrumento: los docentes perciben la rúbrica de evaluación utilizada en 
la práctica clínica como un instrumento complejo, difícil de aplicar por la extensión 
del mismo, lo que además dificulta el cálculo de nota del estudiante;  (2) 
dimensiones deficitarias de la rúbrica de evaluación: la dimensión procedimental fue 
mencionada como aquella con más dificultades al momento de ser evaluada por 
parte de los docentes; (3) propuestas de mejora: los docentes proponen mejoras 
orientadas principalmente a facilitar la aplicación del instrumento. Conclusiones:  
todo instrumento de evaluación requiere de seguimiento y observación constante, 
con el fin de garantizar la calidad del mismo, que trascienda su valoración 
cuantitativa e incluya la mirada cualitativa del evaluador. Palabras claves: rúbrica, 
práctica clínica, docentes de enfermería. 

EVALUACIÓN Y DOCENCIA 
UNIVERSITARIA. 
REPRESENTACIONES SOCIALES 
ENTRE PARES ACADÉMICOS 

TORRES DELGADO 
JUAN MANUEL 

La evaluación de los aprendizajes constituye un problema enfrentado en la 
universidad y las escuelas normales. En ella se juegan los fines de la educación, el 
qué aprender y cómo llevarlo a cabo, así como su postura personal en relación a la 
enseñanza. La investigación tuvo una perspectiva cualitativa lo que permitió analizar 
las implicaciones de cada una de las apreciaciones, opiniones, imágenes y actitudes 
en relación a la práctica de la evaluación en medio de la vida cotidiana.En la práctica 
evaluativa existen elementos estructurales, organizacionales, formativos, de la 
cultura escolar y familiar. El salón de clases se fragmenta en miles de interacciones 
diarias; la evaluación docente permite identificar las prácticas ricas, fecundas, 
positivas, que se realizan ad intra bajo la guía del maestro. Se identificaron varios 
factores emocionales en algunos estudiantes y docentes cuando atienden el proceso 
evaluación-logros de aprendizajes y otros que involucran riesgo de un desgaste 
profesional. Fue posible trabajar en el conocimiento de sentido común (Moscovici, 
1979) de docentes y alumnos acerca de la evaluación en cuanto tarea no resuelta. La 
pregunta que guío el proceso investigativo fue: ¿Cuáles son las representaciones 
sociales que sobre evaluación poseen los docentes y alumnos universitarios y 
normalistas? El marco teórico y la dimensión metodológica se orientaron por la 
Teoría de las Representaciones Sociales. Gracias a los instrumentos (entrevista, 
cuestionario, asociación de ideas) se pudo percibir: que profesores y alumnos son 
capaces de convertir la realidad de la evaluación en una realidad familiar, entre ellos 
se pasan tips, comentan, unos a otros se dicen cómo hay que hacerle o simplemente, 
señalan cómo lo hace cada quien; entre ellos comparten significados, lo que hace 
que entre individuos y grupos haya conjunción de esfuerzos y de palabras comunes 
que contribuyen a la formación, consolidación y diferenciación de grupos sociales.  

EXAMEN FINAL DE PEDAGOGÍA: 
UN CAMINO COMPARTIDO 
ANÁLISIS DE UNA EXPERIENCIA 

GARAYO PERLA 
VIVIANA - CORREA 
MARIANA - ROJO 
EMILCE 

La población estudiantil universitaria en la actualidad es altamente heterogénea 
tanto desde aspectos socio-económicos y culturales como desde los recursos 
cognitivos, emocionales y actitudinales con los que cuenta para incorporarse a la 
vida universitaria. Esto supone un desafío para la docencia universitaria que 
pretenda generar estrategias de enseñanza tendientes a lograr mejores condiciones 
para el ingreso y permanencia en la Universidad. Apropiarse del rol de estudiante 
universitario requiere no solo de esfuerzo y disposición por parte de este, sino 
también hacer efectiva la responsabilidad que tiene la institución en crear 
condiciones que posibiliten adquirir las herramientas necesarias para decidir de 
manera consciente y autónoma su trayectoria formativa en la Universidad. Este 
trabajo presenta una propuesta pedagógica desarrollada durante el 2017, en 
Pedagogía, asignatura del primer año de los Profesorados de Educación Inicial y 
Educación Primaria y del Profesorado y la Licenciatura en Ciencias de la Educación de 
la Facultad de Ciencias Humanas, Universidad Nacional de La Pampa, que asume este 
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diferentes lógicas y grados de formalización. En base a esas interpelaciones desde el 
campo empírico, nos propusimos plasmar estas discusiones, pendientes y necesarias 
e interpelar conceptos nodales -Educación y Salud- entre ellos: Educación, Salud, 
Educación para la Salud, Pedagogía, Educación popular. 

FORMADORES DE PROFESORES 
Y SU ROL COMO MODELOS DE 
ENSEÑANZA: UNA 
APROXIMACIÓN DESDE LA 
PERSPECTIVA 
FENOMENOGRÁFICA 

MONTENEGRO 
HELENA 

Un componente clave para mejorar la calidad en la enseñanza se relaciona con los 
formadores de profesores, quienes implementan las directrices al interior de los 
programas de formación, especialmente en el diseño, implementación, enseñanza e 
investigación de la formación docente inicial. Esto cobra relevancia si consideramos 
que los formadores de profesores cuando enseñan la profesión docente al mismo 
tiempo la modelan a través de su propia práctica. Es decir, enseñan y enseñan a 
enseñar de manera simultánea a los estudiantes en formación. El presente estudio 
tiene como objetivo profundizar en las concepciones de enseñanza y aprendizaje que 
sustenta el modelaje adoptado por el formador de profesores. Para ello, se utilizó 
una metodología de estudio de casos múltiples aplicado en una muestra compuesta 
por 30 docentes formadores que imparten cursos disciplinares y pedagógicos en las 
áreas de Lenguaje y Matemática pertenecientes a cuatro programas de formación de 
profesores en Enseñanza Básica ubicados en Santiago, Chile. La recolección de los 
datos se realizó por medio de entrevistas semiestructuradas las cuales fueron 
analizadas desde una perspectiva fenomenográfica. El análisis de las entrevista 
permitió identificar cuatro categorías de descripción organizadas jerárquicamente de 
menor a mayor complejidad. Los formadores de profesores refieren que ellos 
modelan: (1) actividades pedagógicas factibles de replicar en el aula escolar; (2) 
interacciones pedagógicas a desarrollar con los estudiantes; (3) un modelo de 
enseñanza conectada al aula escolar; y (4) una práctica de enseñanza congruente al 
contexto en que se genera. Asimismo, se identificaron distintas dimensiones de 
variación entre las categorías de descripción, como por ejemplo la adherencia o no 
de ser un modelo de enseñanza, el rol del estudiante en este proceso y las 
estrategias que se utilizan cuando modelan la enseñanza. Finalmente, se discuten las 
implicancias prácticas e investigativas de estos resultados para la formación inicial 
del profesorado.  

GESTÃO PEDAGÓGICA NA 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: UMA 
EXPERIÊNCIA NO ÂMBITO DA 
UNIVERSIDADE ABERTA DO 
BRASIL 

FORGIARINI 
CECCHIN ANDRÉA 

Esta escrita se detém em uma das dimensões analisadas na pesquisa realizada pelo 
INTERFACE - Grupo de Pesquisa em Educação, Tecnologias e Sociedade. O estudo 
analisa as percepções que estudantes e egressos do Curso de Pedagogia a distância 
da Universidade Federal de Santa Maria tem de seu percurso formativo, 
considerando as seguintes esferas: a proposta curricular, a gestão 
administrativa/pedagógica e as demandas do mercado de trabalho. A pesquisa, em 
andamento desde o início de 2016, tem como público-alvo estudantes, egressos, 
docentes, tutores, coordenadores de polo, de curso e de tutoria. A opção 
metodológica é a Análise Compreensiva de Base Fenomenológica, descrita e utilizada 
por Bernardes (1989) e utilizada por Cechin (2006). Para coleta dos dados utilizamos 
questionários on-line e entrevistas. Em relação à gestão do curso, uma análise 
preliminar permite constatar que algumas adaptações do PPC foram bem aceitas por 
estudantes e tutores, entre elas: divisão dos estágios em dois semestres distintos; 
fim da distribuição das disciplinas por módulos no semestre; determinação de 
critérios para adesão ao regime especial de recuperação de estudos; formação 
continuada de tutores; realização de provas on-line; encontros presenciais no início 
do semestre para realização da aula inaugural e o contato constante, presencial e a 
distância, da coordenação do curso com os estudantes, tutores e polos de apoio 
presencial. No entanto, ainda é possível perceber que alguns estudantes ainda não 
têm claro quais são as atribuições da equipe gestora do curso. As próximas etapas da 
pesquisa preveem entrevistas com coordenadores de polo e com equipes de 
secretarias municipais de Educação de cidades em que o curso é oferecido e a 
finalização das análises dos dados já coletados.  

HACIA UNA HISTORIA DEL ARTE 
REFLEXIVA Y NO DESCRIPTIVA. 
MODALIDAD SEMI-PRESENCIAL 
CARRERAS ARTES VISUALES FBA 
-UNLP 

SÁNCHEZ DANIEL - 
MOLINA LAURA   

En el marco de los planes de estudios de las carreras de artes  de las universidades 
argentinas, emergen las denominadas asignaturas teóricas, que contribuyen a 
dimensionar un perfil de egresado que justifique la dimensión universitaria de las 
instituciones de enseñanza de las artes en el nivel superior. Una de ellas es la 
asignatura historia del arte en sus diferentes variables de acuerdo al perfil ideológico 
del plan de estudios. Esta asignatura tiende a estar estructurada a partir de una 
cronología y un concepto de arte anclado en perspectivas euro céntricas y desde 
marcos de contenidos descriptivos, que construyen un modelo enciclopedista de la 
asignatura, cargado de horas de cursadas ancladas en modelos pedagógicos 
decimonónicos con clases teóricas soporíferas, prácticos que no son más que 
respuestas a guías de lecturas ancladas en el control cuantitativo de las mismas y 
modelos evaluativos anclados en la memoria y el chequeo de contenidos  
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INTERPELACIONES A LA 
PEDAGOGÍA EN CLAVE DE 
DERECHO. FORMACIÓN 
DOCENTE EN UNIVERSIDAD 
PÚBLICA 

FERNANDEZ 
MARISA - LOPEZ 
MEDERO NORMA - 
BARBAGALLO 
LUCÍA - SCHULTE 
ROSARIO 

Compartimos algunas reflexiones vinculadas con una experiencia desarrollada desde 
el equipo de cátedra de las asignaturas Pedagogía para los profesorados en Ciencias 
Biológicas, Educación Física y Matemática de la sede Bariloche de la Universidad 
Nacional del Comahue, respecto a tensiones y alertas en las prácticas pedagógicas 
cotidianas que, a modo de desafíos, nos interpelan, nos convocan, nos conmueven. 
Estos responden al contexto de masividad en el ingreso y a las condiciones de 
desigualdad en que este se produce y asimismo, entendemos que pueden resultar 
oportunidades para generar viables transformaciones y mejores intervenciones 
docentes. Los objetivos de la experiencia se vinculan con algunas preocupaciones e 
interrogantes sobre el impacto de las intervenciones docentes en el inicio de los 
itinerarios estudiantiles. En este sentido nos preguntamos ¿cómo pensar hoy la clase 
universitaria desde las intervenciones docentes en clave de derecho? ¿cómo generar 
condiciones pedagógicas que no operen a modo de factores de expulsión y por el 
contrario habiliten trayectos formativos democráticos? A nuestro entender, 
identificamos algunas interpelaciones vinculadas con la incorporación  de grupos 
tradicionalmente excluidos del sistema y procesos de expulsión trasladados hacia el 
interior de los trayectos formativos; el impacto de la desigualdad social estructural 
en las trayectorias universitarias; la universalización en el acceso y la garantía del 
derecho a la educación; el repensar el lugar de la Pedagogía en la formación docente 
en el territorio de la universidad pública. Desde esta perspectiva diseñamos 
dispositivos pedagógicos a modo de estructuras de andamiaje transitorias que 
propician situaciones educativas inclusivas y receptoras, promueven la 
democratización de la producción y circulación de conocimientos, develan y ponen 
en cuestión los mecanismos y las estructuras que reproducen las desigualdades 
sociales y educativas. La implementación de estas herramientas nos permite armar 
 escenas pedagógicas para el análisis crítico y la desnaturalización de las situaciones 
formativas. 

INTERVENCIÓN 
METODOLÓGICA EN 
ASIGNATURA DE BIOLOGÍA 
CELULAR 

RUEDA LEIGHTON 
TERESA ROSARIO - 
ESPOZ CARMEN - 
BURGOS RODRIGO 
- SOTO RUBÉN - 
HEIM ANNELENE 

En la Universidad Santo Tomás las asignaturas de Ciencias Básicas son consideradas 
críticas, con tasas de aprobación inferior al 75%. El diagnóstico de biología, aplicado 
a los estudiantes antes de cursar la asignatura muestra que el 70% no domina los 
contenidos de enseñanza media. Históricamente (2004 - 2015) el porcentaje 
promedio de aprobación de Biología Celular no supera el 68%. El año 2012 se aplican 
intervenciones metodológicas como piloto en dos sedes. Entre el 2015 al 2016 se 
trabaja en los instrumentos de evaluación. Con estos antecedentes se planifica, en el 
2017, una intervención metodológica en Biología Celular a nivel nacional, 
considerando el desarrollo de estrategias de enseñanza aprendizaje focalizadas 
durante dos horas semanales, una vez que el estudiante asistía a la cátedra y al 
laboratorio, con la finalidad de integrar los contenidos teóricos y prácticos. Para 
controlar la variabilidad de los instrumentos de evaluación, se aplicaron pruebas 
únicas nacionales, construidas y validadas por los equipos docentes. Para medir el 
impacto de la intervención metodológica se consideró el porcentaje de aprobación y 
la nota promedio de aprobación. Para estimar si existía diferencia estadísticamente 
significativa se realizó un análisis de varianza de una vía (o su equivalente no 
paramétrico), según determinación previa de normalidad. En caso de encontrar 
significancia se aplicó la prueba de comparación múltiple (o su equivalente no 
paramétrico) utilizando como control el año 2017. El nivel de significancia para las 
pruebas estadísticas fue P < 0,05. Los resultados mostraron que el porcentaje de 
aprobación presenta diferencias significativas con el rendimiento histórico a 
excepción del año 2016, y un incremento significativo en la nota promedio de 
aprobación. La intervención metodológica tiene un efecto significativo en los 
aprendizajes de los estudiantes cuando cursan por primera vez la asignatura, no así 
en los estudiantes que la cursan por segunda oportunidad.  

LA ESCRITURA ACADÉMICA EN 
ENFERMERÍA: FORTALEZAS Y 
DEBILIDADES IDENTIFICADAS 
EN ESTUDIANTES Y DOCENTES 
PARA LA ENSEÑANZA DE LA 
HABILIDAD DE ESCRITURA 
ACADÉMICA 

RIQUELME 
HERNÁNDEZ 
GISELLE - AEDO 
CARREÑO VIVIAN - 
PÉREZ ACUÑA 
CLAUDIA 

Introducción: La adquisición de la habilidad de escritura es un proceso largo y 
complejo, que implica la generación de ideas, la transcripción en un texto, el 
reconocimiento de palabras y significados, y su procesamiento sintáctico en 
oraciones y párrafos. La enseñanza de esta habilidad es un desafío constante para los 
docentes universitarios, a sabiendas que el estudiante trae consigo deficiencias 
desde su formación escolar, que deberán ser subsanadas durante su paso por la 
universidad (1-22).Objetivos: 1) Identificar las fortalezas y debilidades que enfrentan 
los docentes para enseñar la habilidad de escritura académica en estudiantes de 
Enfermería; 2) Identificar las fortalezas y debilidades que los estudiantes de 
Enfermería reconocen en sí mismos para el desarrollo de la habilidad de escritura 
académica; 3) Identificar posibles estrategias de mejora para la enseñanza de esta 
habilidad. Metodología: Estudio descriptivo transversal. Se aplicó encuesta 
semiestructurada a 14 docentes y 261 estudiantes de Enfermería, de una universidad 
privada de Santiago de Chile. Los datos fueron analizados utilizando tablas de 
frecuencia y contingencia, mediante el software STATAv.14.  Resultados: 12 de 14 
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bajo estudio son la Entrevista Estructurada sobre Prácticas de Evaluación en 
Profesores de Psicología (EPEP) y una Guía para Análisis de Instrumentos de 
Evaluación. La muestra se compone de 162 Profesores de Psicología en ejercicio de la 
docencia en nivel superior en los años 2016 y 2017. Los resultados dan cuenta de la 
evaluación de los aprendizajes como práctica compleja y multidimensionada que 
convoca a la reflexión sobre la praxis. Tradicionalmente solapada con funciones de 
acreditación y certificación no logra manifestar aun en el marco de lo encontrado en 
el presente estudio-su potencialidad en cuanto a herramienta que facilite la 
comprensión de los procesos situados en cada contexto singular de enseñanza y 
aprendizaje. Aparecen rasgos de innovación que ameritan profundización aunque 
coexisten con conceptualizaciones y significados arraigados en formatos más 
tradicionales orientados a la verificación lineal de lo enseñado. 

PROCEDIMENTOS 
ADMINISTRATIVOS DO SINAES: 
AUTORIZAÇÃO, 
RECONHECIMENTO DE CURSOS 
E (RE)CREDENCIAMENTO DE 
INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO 
SUPERIOR 

RIGHES ANTÔNIO 
CARLOS M - 
SILVEIRA 
BONORINO 
LILIANE - MARTINS 
VITAL FERRAZ 
VIVIANE - 
MOROSETTI 
FERREIRA  CÁDIA 
CAROLINA - 
CARNEIRO 
SARTURI ROSANE 

O presente artigo é desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa Elos/CNPq da Universidade 
Federal de Santa Maria, tem por objetivo analisar os datos administrativos do 
Sistema Federal de Ensino, compreendendo normas de autorização e 
reconhecimento de cursos superiores e de (re) credenciamento de instituições de 
Educação Superior, considerando as normativas do Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior. Para a coleta de dados foram elencados a Lei nº 10.861, de 14 de 
abril de 2004, Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (BRASIL, 2004), 
Decreto nº 5.773, de 9 de maio de 2006 (BRASIL, 2006) entre outros, considerados 
relevantes para a pesquisa. A metodologia adota uma abordagem qualitativa, do tipo 
estudos documentais, por tratar-se de uma análise dos processos de avaliação de 
Instituições de Ensino Superior e de Cursos. A base teórica utilizou os estudos de 
autores como: Akkari, (2011), Queiroz (2011), Rodrigues (2011), Barreyro e Rothen 
(2006), entre outros. Desse modo, procurou-se demonstrar as especificidades legais 
de natureza jurídica dos processos atinentes aos atos administrativos que orientam o 
sistema de avaliação da Educação Superior. A partir dessa análise, percebeu-se que 
as Instituições de Educação Superior e os seus Cursos, além de serem submetidos a 
diferentes tipos de avaliação, somente poderão exercer as suas funções após 
aprovação nos trâmites legais desses processos. Com essa pesquisa, destacou-se a 
importância de se ter o conhecimento acerca dos processos que circundam os 
procedimentos administrativos do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior, uma vez que, assim, os profissionais da educação dessas instituições 
estarão mais preparados para gestar a sua organização e proporcionar um profícuo 
andamento na oferta de seus cursos.  

PROPUESTA DE INNOVACIÓN 
CURRICULAR DESDE LA 
PERSPECTIVA DE LA 
COMPLEJIDAD: LICENCIATURA 
EN EDUCACIÓN FÍSICA 
UNIVERSIDAD PEDAGÓGICA 
NACIONAL 

FELICIANO 
FUERTES DIANA 
MARLEN   

La Licenciatura en Educación Física de la UPN  tiene como referente epistemológico 
para su diseño el paradigma de la Complejidad, es decir, abordar el proceso de 
formación de los futuros maestros a través de la estructuración de un diseño 
curricular  que  genera al estudiante durante el transcurrir en la universidad, 
 experiencias para la construcción de conocimiento desde diversos y distintos 
enfoques del conocimiento. Para lograrlo, se plantea  el diálogo continuo y 
permanente entre dos elementos  del pensamiento: la teoría y la práctica; soportado 
 en los campos de formación de la Pedagogía, la humanística y  disciplinar, los cuales 
tienen de forma particular un espacio de encuentro para el diálogo de saberes 
denominado Taller de Confrontación.El Taller de Confrontación, se ubica en  la 
perspectiva de generar experiencias de aprendizaje de los actores de la educación (el 
maestro y el estudiante, mediados desde el conocimiento) a través del diálogo de las 
disciplinas como eje para la comprensión de las realidades posibles en diversos 
contextos de la sociedad y particularmente, en lo relacionado con la posibilidad de 
aportar desde la educación física  al desarrollo del ser humano, ideal desde el cual se 
desarrolla y plantea el sentido de formarse como maestro de la Licenciatura en 
Educación Física de la UPN. La metodología implementada para el Taller de 
Confrontación está relacionada con el propósito de cada uno de los dos ciclos de 
formación: De fundamentación y profundización con su nivel I y II, los cuales tienen 
Un Eje Problematizador que es abordado por los estudiantes y maestros desde la 
perspectiva que se acuerde durante el transcurso de los semestres. El resultado de 
esta forma de trabajo entre estudiantes y maestros se concretiza en un ejercicio de 
carácter investigativo denominado Sistematización que se socializa al finalizar los 
semestres IV, VII y X respectivamente.   
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RASGOS DE LA ÉTICA 
PROFESIONAL SEGÚN LA 
OPINIÓN DE LOS ESTUDIANTES 

SEARA SERGIO 
EDUARDO - 
TOMAS LEANDRO 
JUAN - SAPORITTI 
FERNANDO - 
TAPIA GABRIELA 

Se realizó un estudio descriptivo en el que se utilizaron técnicas de análisis 
cuantitativo y cualitativo. La población fueron estudiantes de la Facultad de 
Odontología-UNLP, inscriptos en OPS en el año 2008. Se seleccionó una muestra de 
1530 estudiantes, 53.5% mujeres, 46.5% hombres y promedio de edad 21 años. Los 
estratos de la muestra se organizaron en función del nivel de formación curricular y 
se distribuyen en 3 etapas: básica, preprofesional y profesional, con 629 estudiantes 
en la etapa básica, 346 en la preprofesional y 555 en la profesional. De acuerdo con 
la metodología planteada, se utilizaron dos instrumentos: un cuestionario con una 
pregunta abierta, solicita al estudiante que especifique y jerarquice cinco rasgos de 
ser un buen profesional; además de información general como sexo y edad. El 
segundo instrumento es una escala ipsativa que presenta la clasificación de 16 rasgos 
de ser un buen profesional, se solicita al estudiante que seleccione únicamente los 
tres rasgos que a su juicio son los más importantes. Con el fin de identificar si existen 
diferencias significativas en la asignación de las jerarquías de acuerdo con el nivel de 
formación, se realizó una prueba de hipótesis con Chi cuadrada. Al contrastar la 
jerarquización general con la etapa de formación curricular, se confirmó que los 
rasgos más valorados son la responsabilidad, la honestidad y el conocimiento. Los 
menos importantes son: saber trabajar en equipo y comunicación. Se identificaron 
coincidencias en las respuestas según la etapa de formación curricular respecto a los 
rasgos más y menos importantes. Se concluye, finalmente, que la universidad 
enfrenta el reto de establecer específicamente qué valores ético-profesionales debe 
privilegiar y con base en qué estrategias se harán operativas dichas intenciones 
formativas, las cuales deberán orientarse a coadyuvar al cumplimiento de su misión 
institucional. 

RELACIONES ENTRE CONTEXTO 
SOCIAL Y PROPUESTA DE 
FORMACIÓN: EL CASO DE LA 
LICENCIATURA EN CIENCIAS 
GENÓMICAS DE LA 
UNIVERSIDAD NACIONAL 
AUTÓNOMA DE MÉXICO 

CATALDO 
ARRIAGADA 
MARÍA ROSA - 
RAMÍREZ GARCÍA 
ROSALBA 
GENOVEVA 

Esta comunicación deriva de la investigación en curso El curriculum como dispositivo 
para la formación temprana en investigación: el caso de la Licenciatura en Ciencias 
Genómicas (LCG) de la Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM).El 
propósito del estudio es analizar esa propuesta de formación temprana de 
investigadores en una nueva matriz disciplinar, así como las condiciones sociales y 
académicas que la contextualizan.Desde una perspectiva teórica, la investigación 
está orientada por las nociones de curriculum (Casarini, 2017; Pinar, 2014, Remedi, 
2012, Berstein, 2001), campo científico (Bourdieu, 2003), formación (Gadamer 2007, 
Bourdieu, 2003) y disciplina (Morin, 2001; Torres, 2000, y Vinck, 2014). En la 
investigación se utiliza una metodología cualitativa, centrada en el Estudio de Caso, 
y, en ese marco, se emplea la observación en aula, la entrevista y el análisis 
documental.En esta comunicación,  se reconoce la propuesta de formación de la LCG 
como expresión del juego de fuerzas, en el que además de las razones científicas, 
inciden en su configuración argumentos ideológicos, políticos, económicos y sociales. 
En los documentos sobre el plan y los programas de estudio, adquieren visibilida  la 
identidad y las prácticas profesionales que caracterizan a la disciplina. Los perfiles de 
ingreso y egreso, los objetivos educativos, la organización de contenidos, la 
metodología de trabajo, las formas de evaluación muestran, por ejemplo, quién es y 
qué hace el profesional de las ciencias genómicas que se pretende formar. En su 
puesta en escena, diversos factores institucionales y prácticas de socialización 
propias de la cultura científica configuran un proceso de apropiación y resignificación 
curricular. La presente comunicación se centra en el análisis de la propuesta 
curricular, busca identificar la importancia que en la formación se otorga al debate 
sobre los potenciales usos de la producción en ciencias genómicas y sus 
implicaciones para la vida y la biodiversidad. 

RELATOS Y NARRATIVAS DEL 
IMAGINARIO SOCIAL DE 
PRÁCTICAS PEDAGÓGICAS EN 
CONTEXTOS EDUCATIVOS 
DIVERSOS Y LAS NUEVAS 
ANUNCIACIONES DE ACCIÓN 
DOCENTE 

SOTO ARANDA 
VIVIANA 

Las prácticas pedagógicas profesionales son un momento culminante de la formación 
de los profesores, porque se trata de un proceso de gran complejidad en que 
confluyen múltiples factores y actores, con sus respectivas subjetividades e 
institucionalidades. El supuesto epistemológico sobre el cual se instala la formación 
práctica es la perspectiva reflexiva, critica y dialogante,  que en este estudio busca 
rescatar los relatos del imaginario social de prácticas pedagógicas en contextos 
educativos diversos  a partir de la acción de acompañamiento y participación 
colectiva en el educar y educarse.  Las experiencias de prácticas pedagógicas en los 
diecisiete sujetos de la investigación, develó a partir de sus relatos en entrevistas y 
su registro analítico de sus sistematizaciones,  que el acontecer pedagógico les 
interpeló en los significados de su hacer y sentir  profesional, donde no sólo hay una 
mirada  de sujeto sino  relaciones entre sujetos  en apertura y en tensión a cambios y 
 transformaciones, con posibilidades y resistencias; esto constituye y configura una 
red de símbolos en tanto proceso instituyente  e instituido, una combinación de 
signos que  resultan de un sentido,  y que crean significaciones e imágenes 
(Castoriadis, 2001). En  este cúmulo y continuo de acción se reviste su saber 
pedagógico que ha permitido rescatar al sujeto docente, crítico, político e  histórico 
para de este  modo identificar y  resignificar  en él, los nuevos sentidos al proceso 



 

TÍTULO AUTORES RESUMEN 

pedagógico.  De los relatos y narrativas se significa el surgimiento de nuevas 
anunciaciones de subjetividad colectiva, espacial y temporal,  es el reconocimiento 
critico de  cómo nos constituimos en el educar-nos con otros y para otros. 

RENDIMIENTO ACADÉMICO DE 
ESTUDIANTES DE EDUCACIÓN 
SUPERIOR EN CARRERAS DEL 
ÁREA DE SALUD 

VEGA PETKOVIC 
MARCO 

El rendimiento académico de los estudiantes es un componente clave para 
determinar si una institución está alcanzando sus objetivos educativos. Este trabajo 
indaga la relación entre el logro académico de 275 estudiantes de carreras de 
pregrado del área de la salud y nueve variables cuantitativas y cualitativas de 
escolaridad, autoestima y estilo de aprendizaje. Un grupo importante de estudiante 
de las carreras del área de la salud son mujeres, la mayoría procede de 
establecimientos educacionales particulares subvencionados y de enseñanza 
científico humanista, muchos de ellos poseen autoestima elevada, un estilo de 
aprendizaje asimilador, con altos NEM y bajos PSU en ciencias. Se observa que el 
rendimiento académico de los estudiantes está más relacionado con las variables 
cuantitativas. Los modelos de regresión múltiple por carrera son estadísticamente 
significativos y explican desde un 30% hasta un 54% de la variación de los 
rendimiento semestral académico obtenidos por los estudiantes.   

REPENSANDO LA DIDÁCTICA EN 
FORMACIÓN MÉDICA: UNA 
EXPERIENCIA CON MATERIALES 
Y MODALIDADES 
INNOVADORAS PARA EL 
APRENDIZAJE DE EMBRIOLOGÍA 

HADID LUCIANA - 
BAIL NINA  

Durante las primeras semanas de desarrollo los embriones humanos se estructuran y 
súbitamente pasan de ser iscoidales a tener una forma mucho más parecida a la que 
suele identificarse como humana. Este proceso, complejo e imprescindible para 
avanzar en la comprensión anatómica y funcional del desarrollo, se conoce como 
plegamiento embrionario y suele generar dificultades en el proceso de enseñanza-
aprendizaje que luego repercuten además en momentos posteriores de la formación 
médica. La enseñanza de embriología humana en las carreras de medicina de 
Argentina, especialmente en la Universidad de Buenos Aires, suele enfocarse con 
clases expositivas como principal estrategia. La dificultad que más hemos observado 
se da en la generación de una representación de la estructura embrionaria en 3 
dimensiones que permita comprender el plegamiento y generar aprendizajes 
significativos al incorporar contenidos asociados o de complejidad creciente. Nos 
propusimos entonces trabajar en ese punto. Se presenta una experiencia de 
innovación pedagógica para el aprendizaje del plegamiento embrionario, con 
estudiantes de medicina en el primer año de una carrera con currículo tradicional. Se 
utilizó una estrategia didáctica que comprendió el trabajo de los estudiantes en 
pequeños grupos que interactuaron con un material sencillo para construir un 
embrión y producir el plegamiento observando y registrando los cambios 
producidos. Los docentes actuaron como facilitadores y la actividad se centró en los 
estudiantes. La propuesta se enmarcó en la mirada teórica de María Cristina Davini. 
Ella retoma los aportes de Paulo Freire y su educación problematizadora, y considera 
el aprendizaje como construcción activa. 

REPRESENTACIONES SOCIALES 
DEL SABER PEDAGÓGICO, DE 
LOS PROFESORES SIN 
FORMACIÓN PEDAGÓGICA DE 
LA UBV 

VALDEZ DESIREÉ El presente trabajo es un proyecto de investigación no concluido que busca elaborar 
una aproximación teórica, sobre las representaciones sociales presentes en la 
construcción del saber pedagógico de profesores universitarios sin formación 
pedagógica de la Universidad Bolivariana de Venezuela en adelante (UBV). Busca 
comprender la complejidad de las relaciones entre los valores, las subjetividades, 
pertinencia y la cotidianidad del saber, al igual que, los símbolos, las imágenes, los 
significados y la percepción de los procesos pedagógicos en los que están insertos los 
docentes. La manifestación del objeto de estudio asume un método que permite 
revelar lo cotidiano del propio ser humano, mediante la etnometodología, Las 
técnicas de recolección de datos que se utilizaran serán la entrevista y la 
observación, apoyadas en notas de campo, grabaciones de voz, y un instrumento 
tipo cuestionario. Se contara con la participación de cuatro docentes, un 
administrador, un biólogo, un politólogo y un abogado. Los datos recolectados en las 
sesiones de entrevista y observación se organizarán de acuerdo con las unidades de 
análisis que se derivan de los objetivos de la investigación. En esta etapa del proceso 
investigativo  se codificarán los sujetos de investigación, los relatos clasificados de las 
entrevistas y los datos relevantes de las observaciones. La interpretación estará 
orientada por los objetivos propuestos, las bases teóricas y la experiencia de la 
investigadora. Este proyecto de investigación tiene gran importancia, por cuanto es 
un objeto de estudio poco tratado en el contexto de la UBV. Además, la perspectiva 
cualitativa del estudio podrá ampliar la configuración del saber pedagógico desde la 
misma experiencia del docente, develándolo en aras de mejorar la calidad en los 
procesos de enseñanza y de la formación pedagógica del profesor en la institución.  
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Con todo, esta contribución se plantea la doble hipótesis de que el aprendizaje 
servicio puede ser una metodología adecuada para la promoción de los fines de la 
educación del carácter, tal y como se ha venido formulando en las últimas décadas 
en su versión neoaristotélica, así como que esta concepción educativa puede 
contribuir a la fundamentación teórica y a la integración del aprendizaje servicio en 
un paradigma más amplio e integrador de la práctica educativa. 

CAMBIAR PRÁCTICAS 
MEDIANTE LA MODIFICACIÓN 
DE LAS CREENCIAS 
EDUCACIONALES DE LOS 
DOCENTES: UNA 
APROXIMACIÓN A LA 
FORMACIÓN DE DOCENTES 
EN EJERCICIO 

MURILLO 
ALEJANDRO 

Las teorías pedagógicas  contemporáneas y la investigación empírica de los últimos 
años han cuestionado la efectividad de diversas prácticas educativas profundamente 
arraigadas entre los docentes de diversos niveles educativos (memorización, 
repetición, cátedras magistrales, etc.). Sin embargo, estas prácticas permanecen 
incólumes en el ejercicio profesional de una amplia cantidad de maestros. Resulta 
plausible suponer  que dichas prácticas tienen su origen en las creencias que los 
docentes tienen acerca de las estrategias didácticas correctas, acerca de la 
naturaleza y fines del proceso de enseñanza-aprendizaje, acerca del rol docente en 
la implementación de tales estrategias y procesos, etc., pero también las creencias 
acerca de la naturaleza del conocimiento, de la sociedad y del ser humano. En este 
sentido, el camino que correspondería seguir para cambiar las prácticas educativas 
mencionadas es aquel que implica modificar las creencias educacionales de los 
docentes. No obstante, este camino no está exento de retos y dificultades, que 
implican tener claridad con respecto a asuntos como la forma y dirección que esta 
modificación debería asumir, la receptividad de los docentes al cambio, la definición 
operacional de los conceptos centrales (creencias, conocimientos), entre otros.  A la 
luz de lo anterior, se describen los avances alcanzados en un proyecto de 
 investigación en curso, el cual se propone desarrollar una aproximación a la 
formación de docentes en ejercicio que logre cambiar prácticas educativas 
específicas mediante la modificación de las creencias educacionales de los docentes. 
Se reportan actividades de análisis documental, observaciones, entrevistas y grupos 
de discusión que se han llevado a cabo para este fin. Se discute en qué medida estas 
actividades suministran insumos suficientes para plantear y poner a prueba un 
conjunto de estrategias de formación permanente de docentes en ejercicio.  

¿CÓMO ACOMPAÑAR A UN 
GRUPO DE ASPIRANTES A 
INGRESAR A LA 
UNIVERSIDAD, CON 
DIFICULTADES EN EL 
APRENDIZAJE DE 
MATEMÁTICA, DESOYENDO 
EL CANTO DE SIRENAS DEL 
FACILISMO? CRÓNICA DE 
UNA EXPERIENCIA 

ROLÓN NATALIA - 
URQUIZA 
MÓNICA   

En este trabajo nos proponemos reconstruir una experiencia que coordinamos en 
pareja pedagógica, procurando, en la reconstrucción, dar cuenta de las decisiones 
tomadas para hacer progresar los saberes matemáticos, y los que requiere el oficio 
de estudiante universitario, con un grupo de 20 alumnos que aspiraban a ingresar a 
la Tecnicatura en Higiene y Seguridad del Trabajo de la Universidad Nacional de Tres 
de Febrero, y que recursaban la materia Matemática y Metodología para su 
Estudio.Este último dato (el hecho de tratarse de alumnos en situación de recursar 
una materia) puede ser leído, sin dudas, en términos de dificultades de los 
estudiantes, y, simultáneamente (y esta es la relectura que proponemos), en 
términos de respuestas institucionales y pedagógicas más o menos efectivas para 
esa población estudiantil.  Algunas de las preguntas a las que intentamos dar(nos) 
respuesta en este trabajo desde la experiencia misma son: ¿Qué tipos de 
interacciones propiciar en el aula entre los estudiantes, y entre ellos y sus docentes? 
¿Y entre los estudiantes y los objetos matemáticos? ¿Cómo hacer para que 
estudiantes que no aspiran a ser matemáticos les encuentren sentido a los entes 
matemáticos? ¿Cómo aportar, a la vez, a la construcción del saber matemático y a la 
del oficio de estudiante universitario? ¿Qué nuevas posibilidades habilita el trabajo 
en pareja pedagógica?  ¿Mediante qué instrumentos capturar el progreso de los 
estudiantes? ¿Cómo devolverles esa información para contribuir a orientar y 
reorientar el proceso personal y grupal de aprender Matemática y de devenir un 
estudiante universitario?  Comunicaremos algunas  acciones que resultaron positivas 
y dejaremos planteado lo que aún queda por seguir pensando.  

COMPLEJIDAD, EDUCACIÓN 
AMBIENTAL Y EDUCACIÓN 
INFANTIL: TEORIAS Y 
PRÁCTICAS 

GURESKI 
RODRIGUES 
DANIELA - SAHEB 
DANIELE 

A Educação Infantil constituiu a primeira fase da Educação Básica, sendo uma fase 
de grande importância não o desenvolvimento humano, que não respeita as 
dimensões intelectual e moral. A Educação Ambiental articulada à Educação Infantil 
pode trazer mudanças de pensamentos e atitudes, pela construção de valores e 
ressignificando as posturas das pessoas com o meio em que vivem.Entendemos que 
a Educação Ambiental, Além vai me importo com a Natureza, ELA ENVOLVE vários 
aspectos, sociais ou Pessoal, ou humana, ou emocionais, ou afetivo. Ou SEJA, 
buscamos articular com Educação Ambiental Complexidade por entendermos teoria 
ESSA dá-nos uma perspectiva epistemológica Compreender subvenção ou em 
Sujeito SUA Ciência humana Mais, OU SEJA, POSSIBILITA globalizante Um Olhar, 
valorizando SUAS Dimensões.Desse modo NESTA elegemos investigação ou Terceiro 
saber proposto por Edgar Morin "ensinar a Condição humana 'em Seu Livro" 
conhecimento OS sete Necessários para Educação do Futuro "(2001), por 
entendermos que esse conhecimento inclui humano ou em Suas Dimensões não 
Essenciais que respeita a sua humanidade. Procuramos, assim, entender como ou 
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quais as condições humanas propostas por Morin podem contribuir para que a 
Educação Ambiental seja capaz de educar as crianças.Para tanto realizamos 
primeiramente uma pesquisa de cunho bibliográfico, buscando compreender como 
a Educação Ambiental está inserida na Educação Infantil, buscando sua confluência 
com o ensino da condição humana. Além disso, realizamos pesquisa de campo em 
um Centro Municipal de Educação Infantil, localizado na cidade de Curitiba / Paraná, 
não entrevistado por professores de educação infantil.Por meio de uma análise, é 
possível perceber a Educação Ambiental como um Centro não Municipal de 
Educação Infantil, que não será intencional. Além disso, entendemos que o que 
contribui ou não para a condição humana contribuiu para que o Efative of Educação 
Ambiental, voltado para uma educação integral em Educação Infantil, possa ser 
praticado.  

COMPREENSÕES E ANÁLISES 
FRENTE À REFORMA DO 
ENSINO MÉDIO NO BRASIL: 
OS EFEITOS NO CURRÍCULO E 
NO ENSINO DE ARTE 

LIMA BATISTA 
LUCIANA 

A etapa final da educação básica no Brasil, denominada como ensino médio, passa 
por um período de reforma muito questionada por docentes, alunos e 
pesquisadores da educação. O ano de 2016 foi marcado por alterações políticas e, 
consequentemente, alterações na concepção de educação no Brasil. Após anos de 
políticas públicas educacionais que visavam promover uma educação de maior 
qualidade, com mais oportunidades de acesso e permanência se verifica na 
atualidade um discurso que vai de encontro a tais perspectivas. No Ensino Médio a 
problemática se volta para o desinteresse do aluno, excesso de disciplinas e 
resultados insatisfatórios. Partindo destas constatações o Ministério da Educação 
(MEC) propôs uma reforma do ensino médio. Tal reforma foi muito questionada pela 
comunidade escolar devido ao pouco diálogo entre as entidades durante a 
formulação da proposta e alguns preceitos com tendências neoliberais de educação 
embutidos no discurso reformista. Algumas indicações para esta reforma com 
relação aos currículos seriam: organização de cursos por eixos formativos, unificação 
de parte dos conteúdos disciplinares e a supressão de disciplinas como arte, 
filosofia, sociologia e educação física. Os docentes de arte no Brasil se colocaram 
contrários a este apagamento da disciplina do currículo e questionaram as ações 
estabelecidas pelo MEC. A fundamentação para tal receituário é defendida pelo 
atual MEC e se pautou em relatórios do Banco Mundial, sendo o mais atual de 2017 
e denominado Um ajuste Justo: análise da eficiência e equidade do gasto público. O 
objetivo principal da comunicação a ser realizada será o de observar e compreender 
a construção de discursos relacionados à educação produzidos por agências 
reguladoras como Banco Mundial e seus efeitos nas políticas públicas brasileiras de 
educação, principalmente no que se relaciona com o currículo e o ensino de arte no 
ensino médio. 

COMUNIDADES DE 
APRENDIZAJE EN EL 
CONTEXTO DE LA 
FORMACIÓN INICIAL 
DOCENTE EN LA CARRERA DE 
PEDAGOGÍA EN EDUCACIÓN 
BÁSICA 

BERRIOS ROJAS 
RODRIGO - 
BASTIAS 
STHEFANY 

El siguiente estudio es el resultado de una investigación realizada con docentes del 
primer año, bajo el contexto de trabajo interdisciplinario que propicia la comunidad 
de aprendizaje. La problemática es la escasa conexión que perciben los estudiantes 
entre los aprendizajes de las asignaturas y la individualidad de estrategias de 
enseñanza utilizadas por docentes.Para responder esta problemática se utilizaron las 
cinco fases de investigación acción para dar respuesta al objetivo general que guía 
esta investigación.En el desarrollo del estudio se analizarán las ventajas y 
desventajas de la estrategia pedagógica definida por la comunidad académica que 
busca dar respuestas al objetivo planteado, utilizando un análisis descriptivo de los 
resultados de las evaluaciones de proceso y final que tendrán los 
estudiantes.Objetivos del estudio; Objetivo General·Diseñar una Estrategia 
Pedagógica que permita evaluar aprendizajes en alumnos de primer año de la 
carrera de pedagogía en Educación Básica. Objetivo específico: Aplicar una 
planificación interdisciplinaria para favorecer el desarrollo integrado de los 
aprendizajes del primer año. Para lograr la articulación e implementación de las 
estrategias metodológicas, el trabajo se convirtió en una experiencia práctica de los 
académicos, cuya función fue involucrar distintas actividades metodológicas para el 
logro de aprendizaje; manteniendo según Fombona y otros (2016), la integralidad y 
complejidad que conlleva este proceso (p. 521).  Así, al considerar equipos de 
trabajo colaborativo, se consolida la formación de futuros docentes que se 
desarrollarán en un contexto social diverso. Por lo tanto, la formación de estas 
comunidades mejora no solo la calidad de la educación, sino también la calidad de la 
docencia.  
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EDUCAÇÃO MUSICAL COMO 
EDUCAÇÃO ESTÉTICA: 
DESENVOLVENDO 
MUSICALIDADES 

LIMA MARTINS 
PEDERIVA 
PATRÍCIA 

O presente trabalho se propõe a estabelecer uma discussão sobre o papel da 
educação musical, enquanto educação estética, nas bases da perspectiva histórico-
cultural de Lev Semionovich Vigotski. Para o autor, a arte é, em primeiro lugar, uma 
técnica social dos sentimentos, uma ferramenta das emoções. Dessa forma, o 
trabalho pedagógico em relação à arte e, mais especificamente com a música, não 
pode restringir-se a procesos estritamente intelectualizados, mas, deve abranger o 
aprofundamento das emoções na vivência com essa atividade humana.  Pensada 
como educação estética, a educação musical deve ser também, uma prática 
educativa que preze pela criação musical, levando em conta os materiais sonoros 
existentes nas diversas culturas, tais como os materiais naturais, as sonoridades do 
próprio corpo, os materiais inventados pelas culturas, os diferentes estilos musicais 
e suas diferentes expressões. A organização do espaço educativo de modo 
intencional, papel do professor, de acordo com Vigotski, deve primar também para a 
possibilidade de expressão musical, nas mais diversas formas. Isso significa conceber 
as práticas educativas como local para a experimentação, para a exploração de 
universos sonoros. Nesse contexto, experiência deve ser o conceito chave, de onde 
se parte, por onde se caminha e o local aonde se chega no processo pedagógico. O 
espaço educativo em educação musical deve ser pensado para a troca dessas 
experiências para, de forma colaborativa, engendrar o desenvolvimento da 
musicalidade de cada pessoa e de todo o grupo. Em síntese, pensar e atuar em 
educação musical, como educação estética, é primar pelo desenvolvimento da 
musicalidade humana como ser integral que é, em toda a sua potência para a 
expressão, criação, compreensão e vivência dessa atividade cultural, social e 
histórica.  

EDUCACIÓN AMBIENTAL Y 
GESTIÓN DE LOS RESIDUOS 
SÓLIDOS URBANOS: 
EXPERIENCIAS EN ESCUELAS 
PÚBLICAS DEL PARTIDO DE 
TRES DE FEBRERO 

ALVINO SANDRA - 
SANZ MARCELA 
NOEMÍ   

La Educación y las instituciones escolares no pueden estar ajenas a la realidad crítica 
ambiental que viene sufriendo las cuencas de la Región Metropolitana de Bs. As y en 
particular, la del río Reconquista, como producto de una gestión insustentable 
particularmente, en relación a la inadecuada gestión de los residuos sólidos urbanos 
(GRSU).En este contexto de crisis ambiental, el sistema educativo no puede ignorar 
esta realidad tan acuciante, donde educa y forma ciudadanos comprometidos con el 
territorio bonaerense. Nuestra investigación apunta a indagar la manera en que las 
escuelas se vinculan con los residuos que se generan diariamente, cuestionando el 
saber escolar bajo la lógica tradicional del currículum, a través de la búsqueda de 
diálogos interdisciplinarios y transversales, que aporten a una construcción compleja 
del conocimiento. Por ende, será analizar cómo las escuelas públicas del Partido de 3 
de Febrero, desarrollan prácticas ciudadanas sustentables, asociadas a la gestión de 
los residuos escolares y que a su vez, promuevan un consumo ambientalmente 
responsable. En este marco, consideramos a la Educación Ambiental (EA), entendida 
como un campo de acción político-pedagógico, transversal e interdisciplinar, que 
surge como una nueva forma de educar con un sentido profundamente crítico, 
cuestionando a la sociedad y sus valores dominantes. En este sentido, nuestras 
preguntas de investigación están vinculadas a reflexionar sobre: ¿Bajo qué 
perspectiva de EA se sustentan los procesos educativos establecidos en las escuelas 
vinculadas con los residuos? ; ¿Cuál es el impacto que provoca esta separación en la 
gestión de los RSU a nivel municipal? ; ¿Cuáles son las representaciones que tienen 
los docentes, directivos y estudiantes sobre la problemática de los residuos tanto a 
escala local como regional? Para ello, nos enmarcamos en una metodología de tipo 
cualitativa bajo el paradigma de la complejidad. Una investigación educativa, 
encaminada a la transformación de las prácticas educativas, cuyo propósito es 
generar conocimiento que permita no sólo describir la realidad, sino seleccionar 
aquellos rasgos que posibiliten comprenderla para intervenir activa y 
concientemente desde la escuela hacia su entorno cotidiano como parte de la 
misma realidad.  

EL CONOCIMIENTO EN EL 
PROCESO FORMATIVO DE LAS 
PRÁCTICAS DOCENTES DE 
ESTUDIANTES 
UNIVERSITARIOS DE CIENCIAS 
EXACTAS Y NATURALES. 

ERIKA YAMILA - 
YARROS BETTY 
MABEL   

Esta comunicación hace referencia a la construcción del conocimiento en las 
prácticas áulicas con estudiantes que cursan la asignatura Didáctica, 
correspondiente al tercer nivel de las carreras de Biología, Matemática, Física y 
Química y del Ambiente; Facultad de Ciencias Exactas y Naturales y Agrimensura de 
la Universidad Nacional del Nordeste, como futuros formadores.Se trata de conocer 
 cómo los estudiantes organizan y seleccionan la información bibliográfica, el 
desarrollo de competencias de aprendizaje permanente y de autoregulación de sus 
procesos de comprensión y producción de conocimientos .Además esto permite el 
conocimiento del aula, es un enfoque que deviene del programa ecológico y le 
interesa la construcción del conocimiento en los contextos de clases, ya sea 
teniendo en cuenta las demandas del ambiente, o los procesos y esquemas de 
organización del contenido. De esta manera, los estudiantes construyen el 
conocimiento en interacción con otros y sus modos  de  aprendizajes.Se realizan 
 secuencia  didáctica donde se integran diversas estrategias metodológicas  para la 
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ENSEÑANZA Y PRÁCTICA DE 
LOS VALORES EN EL AULA DE 
EDUCACIÓN BÁSICA: 
RESULTADOS DE UNA 
INVESTIGACIÓN ACCIÓN 

PADILLA DÍAZ 
ROSA MARÍA 

Este estudio de enfoque cualitativo, fue realizado en contexto urbano marginado, 
con 40 alumnos de 6º Grado de la Educación Básica y padres de familia. Se decide 
por la investigación acción, debido a características del problema  encontrado en el 
aula, con bajo aprovechamiento de los estudiantes y presencia de conductas 
disruptivas. Éstas últimas, un problema de comportamientos y actitudes que 
actualmente se presentan con frecuencia en las aulas, corrigiéndose mayormente de 
manera equivocada. La pregunta de investigación fue: ¿Cómo se relacionan las 
conductas disruptivas con el bajo aprovechamiento escolar en el grupo?  El objetivo 
de investigación: analizar las situaciones que ocasionan un bajo  
aprovechamiento en   el grupo, para implementar acciones de convivencia en el aula 
y mejoren resultados del aprendizaje, a través de estrategias pertinentes.  La 
investigación acción de enfoque crítico, con teorías de Elliot, García Llamas, Pérez, 
Mckernan, etc. con  técnicas utilizadas: entrevistas y observaciones. El trabajo, 
tiende a mejorar las prácticas de los maestros, pero sobre todo a comprender sus 
acciones implementadas. La investigación arrojó: 1.-Niños desatendidos en la 
casa.2.-La violencia en el aula, consecuencia de factores externos.3.-Deficiencias en 
la planeación y aplicación de actividades docentes. 4.- Ausencia de práctica de 
valores. Esto permitió plantear el supuesto: Una buena planeación con seguimiento 
y aplicación de actividades, considerando la  transversalidad de la educación de 
valores,  disminuirá las conductas disruptivas en el aula.Finalizando, se demuestra 
que la conciencia crítica de los participantes (alumnos, padres de familia y maestros) 
sobre problemas sociales y el papel que desempeñan en la sociedad, aminoran esta 
clase de situaciones en el contexto áulico. Concluyendo que no podemos lograr 
cambios, sino tomamos conciencia de que las actitudes  negativas de los alumnos, se 
resolverán, hasta involucrar a todos los participantes en el proceso de la enseñanza-
aprendizaje y estén inmersos en el conocimiento de la problemática sentida. 

ENSEÑAR Y APRENDER EN 
AULAS HETEROGÉNEAS 

CAPPELLETTI 
GRACIELA 

Este trabajo presenta un estado del arte de las distintas perspectivas teóricas acerca 
del trabajo con la diversidad en las aulas. Esta construcción ofrece abordajes a 
muchas de las preguntas que surgen dentro del campo educativo a la hora de pensar 
en una escuela más inclusiva. En la sistematización realizada se indagan las 
concepciones acerca del sujeto que enseña y del sujeto que aprende, los procesos 
de enseñanza, de aprendizaje y de evaluación. La primera perspectiva teórica 
respecto de la enseñanza para la diversidad es la de la individualización de la 
enseñanza con una mirada centrada en el aprendizaje; la segunda, desde la 
pluralización de la enseñanza haciendo foco en el desafío de enseñar a todos. Ambas 
recuperan y producen discurso didáctico de intervención en las aulas. Se identifica 
una tercera perspectiva que aborda la diversidad en las aulas como una construcción 
discursiva de un proyecto sociopolítico poniendo el foco en la inclusión. Cabe señalar 
que estas perspectivas no son excluyentes entre sí, y que esta diferenciación se 
realiza como parte de la sistematización del campo.  

ENSINO DA COMPREENSÃO 
DE LEITURA: UM ESTUDO NO 
4º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

MARTINS DOS 
PASSOS MÁRCIA  - 
ALVES GODOY 
DALVA MARIA  

Os resultados das avaliações nacionais realizadas pelo Ministério da Educação no 
Brasil têm demonstrado baixo desempenho dos estudantes na área de leitura. Tal 
rendimento pode estar relacionado tanto ao processo de decodificação quanto à 
capacidade de compreensão dos textos lidos. Uma possível razão para o baixo 
desempenho na compreensão pode estar ligada à forma de ensino adotada pelo 
professor, pois talvez ele não tenha conhecimentos específicos para guiar de 
maneira eficiente o processo de compreensão de leitura. O presente trabalho 
apresenta resultados de uma pesquisa em nível de mestrado. O propósito foi realizar 
um estudo com um grupo de estudantes do 4º ano do ensino fundamental, através 
de instrução explícita e sistemática de estratégias metacognitiva de leitura.Teve 
como objetivo investigar se o ensino de estratégias de leitura causa alguma 
modificação na competência dos estudantes em compreensão.  Participaram da 
pesquisa 75 escolares, de duas escolas, alocados entre grupo experimental e grupo 
controle. O tratamento ao grupo experimental consistiu na aplicação de uma 
sequência didática de atividades voltadas a favorecer a compreensão de diferentes 
textos por meio do ensino de estratégias metacognitivas. Para verificar a efetividade 
do ensino foi realizada uma avaliação antes e outra ao final da intervenção. A análise 
dos dados do pós-teste mostrou , em  comparação com o  resultado de pré-teste, 
que o desempenho em compreensão do grupo experimental apresentou evolução, 
houve um efeito significativo na melhora de desempenho na compreensão de leitura 
com uma pontuação significativamente superior e notável diferença quando 
comparado com o grupo controle. Os estudantes se beneficiaram 
significativamente do ensino recebido sobre a compreensão de leitura. 
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representada como un lugar físico de encierro, un lugar de inclusión de 
alfabetización un lugar civilizado una escuela atravesada por lo rural, un lugar para 
aprender.Las reformas deben afectar las prácticas del hacer, esta indagación quiere 
dar cuenta de esa afectación en el hacer, qué se hace con los niños en relación a la 
enseñanza de la escritura, cómo lo hacen, que tipo de organización se presenta, sus 
gestos, cómo se ordenan, qué cambios se generan en el hacer en las prácticas,  a 
qué le obedecen, que interfiere, cómo entra el hacer y las fuerzas y actitudes en 
otras palabras con la existencia.En Colombia se produce una escritura desde la 
repetición no es una escritura de pensamiento y creatividad sino de dominio... 
Cuándo va haber un discurso educativo y pedagógico e instrucciones que diga que la 
escritura se vuelva una practica de pensamiento y que abandone el cuerpo, la 
disciplina, la oralidad.  La escritura camina hacia la lengua no hacia la escuela. Hay 
una lucha entre lengua y escuela por la escritura.La escritura como una posibilidad 
jurídica. Porque se construye una noción de ciudadanía cuando el niño le enseñan 
por medio de la escritura su nombre hay otro ejercicio. La escritura del nombre fue 
el primer vinculó con una construcción de ciudadanía, donde la escuela se le asigno 
un proceso civilizatorio y cultural.  Esta escritura no es escritura sino una copia de lo 
oral. Escribir es lo que esta afuera de mi. No lo anterior. La escritura es una imagen 
de la oralidad.  Ciudadanía es cuando lograr escribir el nombre del otro el del rey. 

GESTIÓN Y 
APROVECHAMIENTO DEL 
TIEMPO EN ESTUDIANTES DE 
EDUCACIÓN SUPERIOR DE 
CARRERAS DEL ÁREA DE 
SALUD E INGENIERÍA 

VEGA MARCO La gestión del tiempo, constituye una competencia genérica instrumental 
fundamental en el logro de contenidos, así como en el desarrollo de una carrera y 
titulación universitaria. Un alto rendimiento y una baja tasa de reprobación 
conllevan una mejora en la gestión y aprovechamiento del tiempo de estudio y una 
adecuada organización con las restantes actividades diariamente realizadas. A partir 
de la aplicación de una encuesta de gestión del tiempo y de su relación con las 
calificaciones semestrales de un total de ochenta y cuatro estudiantes universitarios, 
el presente estudio analiza la gestión y aprovechamiento del tiempo que realizan 
dentro y fuera del aula los diferentes estudiantes de las carreras de salud e 
Ingeniería del presente año. Nuestros resultados indican que el trabajo personal del 
estudiante y tiempo de aprovechamiento fuera del aula es menor al sesenta por 
ciento. Que el tiempo de clases en el aula y el tiempo de trabajo fuera del aula son 
las actividades más importantes ponderadas por los alumnos y alineadas con sus 
metas personales, académicas o ambas a cumplir al final del semestre. En general, 
se observa una tendencia inversa entre el tiempo de clases y estudio, y el tiempo de 
traslado y trabajo, así como una baja dedicación a la actividad física y familiar. El 
estudio de regresión lineal, muestra relaciones estadísticamente significativas, 
inversas entre la calificación promedio final del alumno y directa entre el tiempo de 
clases y el número de asignaturas estudiadas. Se discuten los resultados.  

GRÁFICOS ESTADÍSTICOS 
COMO OBJETOS DIDÁCTICOS: 
UN ESTUDIO DESCRIPTIVO EN 
ESTUDIANTES DE CIENCIAS 
POLÍTICAS 

LORENZO JORGE Los   gráficos estadísticos resumen una cantidad importante de información en un 
formato que permite ordenar y sintetizar simultáneamente diversas variables. 
Existen estándares y procedimiento para la presentación de gráficos, que mejoran la 
calidad de la información. Los estudios sobre alfabetización estadística han indagado 
las competencias necesarias para comprender, interpretar y realizar inferencias a 
partir de gráficas. Enfatizando la importancia de estas competencias, se han 
propuesto modelos cognitivos que las describen por nivel de complejidad. En esta 
investigación indagamos la manera en que los estudiantes resuelven un problema de 
su disciplina, mediante la modelización estadística y el uso de gráficas. Analizamos 
de qué manera emplean las estadísticas sociales para resolver situaciones 
problemáticas concretas. La investigación toma como caso a estudiantes de distintas 
licenciaturas en Ciencias Políticas. El objetivo de esta investigación consistió en 
trazar un recorrido cognitivo por los elementos del razonamiento que permiten 
conocer el proceso de abstracción en la comprensión de gráficos estadísticos. 
Utilizamos como metodología cualitativa para el análisis de producciones de los 
participantes la técnica de palabra clave en contexto provista por un software QDA 
específico. Los niveles de abstracción fueron identificados sobre el rango de tópicos 
más importantes y los segmentos textuales asociados. Los principales resultados 
muestran que algunos estudiantes alcanzan un nivel en el que realizan lecturas que 
van más allá de los datos y son capaces de relacionar información proveniente de 
fuentes estadísticas de distinta dimensión. La mayoría realiza lecturas 
unidimensionales de la problemática. Identificar las tendencias que representan los 
datos en el gráfico fue una tarea menos desafiante que la de dar coherencia a la 
generalización. Finalmente, aquellos estudiantes con menos destreza estadística, 
dieron interpretaciones literales de los gráficos y se inclinaron a la opinión. 
 Resumiendo: la alfabetización estadística permite centrar la reflexión en hechos 
importantes sobre los que se apoya la interpretación.  
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200 de Tenencia Morelos y la descripción de las planeaciones didácticas para el 
fomento de la lectura.En el capítulo IV se realiza el análisis de los resultados que 
arrojaron las actividades de la propuesta de trabajo con la lectura, la valoración de la 
hipótesis planteada y las conclusiones a las que se llegó luego de la aplicación de la 
propuesta. 

IMPLICACIONES 
SISTEMÁTICAS DEL 
CURRÍCULUM OCULTO EN LA 
EDUCACIÓN FORMAL 

ROBLES 
BARRANTES ARIEL 

El presente artículo se basa en una investigación bibliográfica con el fin de analizar el 
fin del Currículum Oculto detrás de los Sistemas Educativos desde un punto de vista 
crítico, partiendo de las políticas y modificaciones curriculares que causan 
resonancia en la construcción de la Sociedad. El currículum representa la columna 
vertebral de un sistema educativo, es donde se envuelven las mayores pretensiones 
de lo que será el producto del proceso de formación formal dentro de un país. 
Gimeno (2010) establece que "tiene el sentido de construir la carrera del estudiante 
y más concretamente, se refiere a los contenidos de ese recorrido, sobre todo de su 
organización, a lo que el alumno deberá aprender y en qué orden deberá hacerlo" 
(p.10). Aclarando que el proceso de formación educativa será el que no solo 
desarrolla el individuo en sus competencias técnicas sino también en sus valores 
fundamentales y apreciaciones ante la sociedad. Teniendo clara su significancia y el 
sustento metodológico que brinda, es posible a partir de su estudio identificar las 
dimensiones ideológicas e incluso políticas detrás de un currículum. Concluyendo en 
la conexión que existe entre lo curricular, los planteamientos políticos e ideológicos 
que lo impulsan y los resultados de su aplicación.  

IMPLICAÇÕES DO ATRASO NO 
DESENVOLVIMENTO 
NEUROPSICOMOTOR E 
DEFICIÊNCIA AUDITIVA NA 
INFÂNCIA 

FÁVERO FRÉO 
GABRIELA - 
HANAUER 
MARCELO JOSÉ   

Este trabalho tem como objetivo geral refletir sobre o atraso no desenvolvimento 
neuropsicomotor (DNPM) e a deficiência auditiva em uma criança da rede escolar da 
educação infantil. Seus objetivos específicos são: a) compreender o que é atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) e deficiência auditiva; e b) identificar as 
implicações destas patologias na criança. O problema que o motiva é: o que é atraso 
no desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) e deficiência auditiva? Como 
estratégia metodológica para abordar este problema foi adotada a pesquisa 
bibliográfica com referência de autores da área do desenvolvimento motor, da 
infância, audição, educação inclusiva e intervenção pedagógica. Seu 
desenvolvimento discute o atraso no desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) e a 
deficiência auditiva, bem como, o estudo do impacto destas patologias no 
desenvolvimento da criança, especialmente na etapa escolar da educação infantil. 
Assim, busca visualizar alternativas de atendimento através do suporte pedagógico 
do Atendimento Educacional Individualizado (AEE), na perspectiva da educação 
inclusiva e uso de tecnologias assistivas. Como considerações finais sustenta que 
tanto o atraso no desenvolvimento neuropsicomotor quanto a deficiência auditiva 
são condições que permitem a prática da educação inclusiva através de 
instrumentos como o Atendimento Educacional Especializado (AEE) e a Tecnologia 
Assistiva.  

INFANCIAS  IGNORADAS MADRUGA 
GARCIA MARIA 
ARITA 

Este trabalho parte de  analise e reflexões durante dois meses numa turma de 
segundo ano das séries iniciais, todos com  sete anos  de idade. As vivências dos 
pequenos juntamente com sua família e comunidade escolar, que participarão desse 
trabalho, devido a constatação que muitos pequenos não tem uma infância onde 
lhes é assegurado a proteção, educação e alimentação devida. Para isso serão feitas 
reuniões com pais, desenvolvido atividades direcionadas as etapas que não são 
oferecidas no âmbito familiar e ainda ressaltada a falta na maioria das vezes de 
convívio com os adultos, para ouvirem suas queixas e lhes proporcionarem um 
pouco mais de segurança, estarem atentos que deixar uma criança na frente da Tv, 
nem sempre é sinal que tudo esta bem. Tudo será feito através de uma história 
inventada por eles, onde a cada momento o professor vai incluir os valores 
humanos, a preservação com o meio ambiente, noções de geografia,  história e 
matemática. Nos dias atuais não vemos mais isto acontecer, pois ninguém mais tem 
tempo para brincar com seus filhos, o que se vê é cada vez mais um número maior 
de escolinhas de esportes, escolas de línguas, de computação, de danças, entre 
outras. Não há mais como ausentar o lúdico do processo pedagógico, pois ele é o 
agente de um ambiente motivador e coerente.  
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PERFILES DE 
AUTORREGULACIÓN EN 
ESTUDIANTES 
UNIVERSITARIOS DE PRIMER 
AÑO DE LA UNIVERSIDAD DE 
CONCEPCIÓN 

INZUNZA MELO 
BARBARA 

El aprendizaje autorregulado ha cobrado particular interés a nivel de la educación 
superior, dado que involucra la puesta en práctica de una serie de estrategias 
cognitivas, metacognitivas, motivacionales y de apoyo que permiten al estudiante 
construir conocimientos de forma significativa, se asocia a un estudiante exitoso o 
de buen rendimiento. El presente estudio tuvo por objetivo  identificar los perfiles 
de autorregulación del aprendizaje en estudiantes universitarios de primer año, con 
lo cual se espera aportar información relevante para atender  las necesidades de 
universitarios en el contexto académico actual.Para identificar los perfiles de 
autorregulación se utilizó el cuestionario MSLQ en una muestra de 478 estudiantes 
universitarios chilenos de primer año, con una edad promedio de 18,5 años (D.E= 
1,32. Para estimar el número de conglomerados adecuado y asignar de forma 
óptima a los sujetos a cada conglomerado, se utilizó el análisis de conglomerado 
jerárquico aglomerativo y el análisis de conglomerado no jerárquico. Los resultados 
en ambos análisis identifican dos conglomerados. De acuerdo al Análisis de 
Conglomerado Jerárquico Aglomerativo, el primer conglomerado reúne 355 
estudiantes y el segundo 123. El Análisis de Conglomerado no Jerárquico asignó 296 
participantes al primer conglomerado y 182 al segundo, discrepando de la solución 
anterior en 71 casos. Al comparar ambos conglomerados mediante la prueba t-
student para muestras independientes, se observan diferencias significativas entre 
los conglomerados en casi todos los factores, salvo en Ansiedad, t(476)=1,20; 
p=0,22. En todos los casos, el conglomerado 1 presentó mayores puntajes en 
estrategias de aprendizaje y motivación que el segundo conglomerado. Lo anterior, 
muestra que aunque existe un grupo con características más favorables para el 
aprendizaje, un número importante de estudiantes necesitan fortalecer estrategias 
cognitivas y motivacionales y, como también es importante indagar respecto al 
manejo de la ansiedad en los estudiantes en general. Investigación financiado por 
VRID asociativo 217.090.006-1.0 

PIBID E SALA 
MULTIDISCIPLINAR E 
MULTISSERIADA: UM ESPAÇO 
LÚDICO 

NASCIMENTO 
VALMER DOS 
SANTOS - 
CARNEIRO 
SARTURI ROSANE 
- CEOLIN DE 
OLIVEIRA 
ISADORA - 
ESCOBAR PEREIRA 
MADSON - DA 
ROSA MARTINS 
DHIENIFER 

O presente artigo, produzido pelos bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação àDocência (PIBID), subprojeto Pedagogia Anos Iniciais da Universidade 
Federal de SantaMaria/RS, tem por objetivo relatar sobre as rotinas e contribuições 
da ludicidade no processo deensino-aprendizagem, nas atividades executadas na 
sala multidisciplinar e multisseriada dosbolsistas do PIBID, observando as 
possibilidades pedagógicas permeadas pela ludicidade,realizadas em uma escola 
pública estadual, localizada no município de Santa Maria/RS, comalunos do 2º ao 5º 
ano, durante três vezes na semana. A abordagem metodológica para aconstrução 
deste trabalho foi um relato de experiência, com base na abordagem qualitativa 
dapesquisa, do tipo pesquisa ação. O referencial teórico está pautado nos estudos 
de Antunes(2012), Kishimoto (1994) e Souza (2011), sobre ludicidade e 
aprendizagem. Foi observado quea ludicidade é de suma importância para deixar o 
processo ensino-aprendizagem maisinteressante, alegre e dinâmico. Desta forma, 
compreende-se que as possibilidades pedagógicas,a partir da ludicidade são 
fundamentais para o desenvolvimento intelectual dos educandos comdificuldades 
no processo ensino-aprendizagem contribuindo de forma prazerosa para que 
ascriança sintam interesse pelo ato de aprender e ao mesmo tempo desenvolver sua 
capacidade deconstrução de novos saberes. 

PIBID-A IMPORTÂNCIA DA 
LUDICIDADE NO PROCESSO 
DE ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO 

VIVIANE KANITZ 
GENTIL 

O presente trabalho se origina de atividades desenvolvidas através do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência-PIBID, subprojeto do curso de 
Pedagogia, e tem como objetivo apresentar e analisar a metodologia utilizada pelos 
bolsistas que visam contribuir com os processos de alfabetização e letramento de 
alunos do 2º ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental Doutor Antenor 
Gonçalves Pereira, na cidade de Bagé RS, ocorridas no ano de 2017. Nessa pesquisa 
traçamos como objetivos específicos: verificar se o lúdico enquanto ferramenta 
metodológica, presente no subprojeto PIBID Pedagogia contribuiu no processo de 
alfabetização e letramento dos alunos participantes; analisar os resultados das 
metodologias utilizadas nas intervenções didáticas do subprojeto PIBID - Pedagogia. 
Tem-se como metodologia de pesquisa uma abordagem quantitativa exploratória, 
visando à compreensão de determinado ambiente e dados produzidos que 
envolvem o tema em questão. O instrumento de pesquisa foi baseado no teste da 
psicogênese de Emília Ferreiro(1998), o qual foi estruturado e testado pelas bolsistas 
do subprojeto, com o assessoramento da coordenação.No desenvolvimento foram 
realizadas intervenções através de jogos criados e estruturados de acordó com o 
nível de alfabetização dos alunos participantes. Todos os materiais pedagógicos 
criados foram elementos de metodologia desenvolvida, sendo estes analisados ao 
final do ano, quando constatamos sua eficácia como facilitadores significativos no 
processo de construção da leitura e da escrita quando utilizados com palavras e 
métodos orientados de acordo com a necessidade de cada aluno.  
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desarrollo profesional docente y espacios de reflexión y trabajo entre pares para 
resignificar prácticas pedagógicas. Busca fortalecer la capacidad de gestión y brindar 
herramientas para que directivos y docentes puedan acordar un plan de trabajo que 
posibilite un avance de los aprendizajes en el área. En la ponencia presentaremos las 
características del programa que plasmó un trabajo en red entre las distintas 
instituciones (escuelas, asociaciones universidad, municipio) alcanzando resultados 
superadores que potenciaron el aprendizaje de nuestros jóvenes.Hemos visto que la 
mejora de las escuelas depende en gran medida de las experiencias que los 
directores y docentes en equipo desarrollan para dar respuesta a los desafíos que 
enfrentan en su práctica cotidiana. Las secuencias didácticas desarrolladas por los 
equipos institucionales ofrecieron nuevas formas de hacer matemática y de estar en 
la escuela. Los resultados evidencian que cuando los docentes dinamizan la clase 
fuera de la estructura tradicional proponiendo otro tipo de propuestas didácticas, la 
participación y el interés que muestran los estudiantes son significativos. Link al 
video del programa: https://www.youtube.com/watch?v=zMKelWMVgvA&t=8s 

PROGRAMA LECTURA 
SALUDABLE 

PADILLA JUANA 
MABEL 

Este Programa educativo y cultural denominado Lectura Saludable tiene como 
propósito generar una cultura de lectura saludable en el ámbito de la educación 
para la salud. Lectura saludable se define como aquella que contribuye a elevar el 
estado de ánimo,  motivar, hacer algo al respecto en relación a como la persona que 
lee puede ayudar y en qué medida está se nutre de buenos datos, conocimientos 
emancipadores y valores. El programa incluye 3 componentes: 1)un libro que 
contendrá un menú de poesías, poemas y reflexiones de temas sociales, ambientales 
y de salud, en el que a través de estos , quien los lea se pueda alimentar de valores, 
optimismo para poder ayudarse a sí mismo y a otros, trabajando en potencialidades 
y fortalezas, disfrutando y sintiendo placer por la lectura.2)La formación de 
Docentes, Educadores para la salud como promotores y replicadores de lectura 
saludable. 3) La realización de talleres barriales con Organizaciones no 
gubernamentales  y escolares en el ámbito primario y secundario para la 
presentación de los menús del libro y rescatar los diferentes saberes de los 
participantes con el objetivo de incentivar a que actúen en su entorno inmediato. 
Partiendo de la premisa de que un simple dato, una información sencilla, palabras de 
aliento pueden generar efectos positivos en quien los lee es que este Programa 
pretende llegar con una nueva forma de comunicar los temas mencionados 
anteriormente cambiando el estilo de escribir y educar para la salud usando la 
creatividad como fundamento para la innovación. En el área de la Educación para la 
salud, este programa se transforma en un nuevo formato escolar y comunitario.   
  

PROGRAMAS DE FORMACIÓN 
DE ENTRENADORES 
DEPORTIVO EN ARGENTINA 

VALENCIA 
MARLON  

Argentina cuenta con una gran variedad  de programas  de formación deportiva a 
nivel de educación superior. Se agrupan en el campo de la educación a partir de los 
programas de licenciaturas y programas de profesor en diferentes campos de la 
formación de la educación física, la recreación y el deporte, hasta los programas de 
formación a nivel profesional en el campo del deporte y el entrenamiento deportivo. 
Objetivo: Caracterización de los programas de formación de entrenadores 
deportivos en Argentina. Método: Estudio de tipo descriptivo. Busca identificar, 
clasificar y agrupar las instituciones de educación superior formal que ofertan 
programas de formación de entrenadores deportivos en Argentina con relación a las 
titulaciones otorgadas en el área del deporte. Así mismo, definir el campo de acción 
profesional a partir del perfil de formación académica que se oferta en Argentina. 
Resultados: Clasificar las diversas titulaciones de los programas de formación de 
entrenadores deportivos encontrados en Argentina, delimitar los campos de acción 
profesional de los programas hegemónicos de formación de entrenadores 
deportivos y hallar los posibles campos de acción a partir de las titulaciones, 
permitiendo un ordenamiento curricular de los diversos programas de formación 
deportiva en América Latina. Conclusiones: Develar las características de los 
programas de formación de entrenadores deportivos del país objeto de estudio de 
esta investigación, la cual permite identificar los retos de la formación de los 
programas de formación deportiva, determinar el alcance de la formación en sus 
áreas específicas de quehacer profesional.  
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autoeficacia y variables relacionadas con el ambiente escolar. Todos estos hallazgos 
representan valiosos insumos para la política pública en educación y para la 
innovación pedagógica del profesor en el aula. 
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ABORDAJE DE CLIMA DE AULA A 
TRAVÉS DE LA METODOLOGÍA 
DE APRENDIZAJE ENTRE PARES: 
DIAGNÓSTICO DE FACTORES 
CRÍTICOS EN UN LICEO 
MUNICIPAL DE SANTIAGO DE 
CHILE 

MEJIAS LERY - 
SILVA LEANDRO - 
PICHIHUECHE 
ROBERTO - ARAYA 
ELISA 

Abordaje del clima de aula a través de la metodología de aprendizaje entre pares. 
El clima de relaciones existentes dentro de las escuelas es una de las variables que 
más influye en el aprendizaje de los estudiantes (Casassus, Froemel & Palafox; 
1998; Treviño et al., 2010; UNESCO, 2012). Dentro de esta, el clima emocional en 
el aula es el factor que está más estrechamente ligado a logros de aprendizaje 
(Casassus, 2003, p.24), a un mayor desarrollo psico-cognitivo por parte de los 
estudiantes (Madrigal et al., 2011), y a la creación de condiciones de bienestar y 
calidad de vida estudiantil (Madrigal et al., 2011, p.74). Sin embargo, resulta 
interesante constatar, por una parte, la escasa existencia de evidencia científica 
respecto a la vivencia emocional de los docentes y cómo esta afecta su rol como 
gestores de clima en el aula y por otra, la falta de estrategias de regulación 
emocional concretas que propendan al mejoramiento de este ámbito a partir de 
experiencias empíricas. La presente ponencia presenta los resultados preliminares 
de una investigación cualitativa en curso que tiene por objetivo sistematizar una 
propuesta de abordaje de clima de aula a través de la utilización de la metodología 
de aprendizaje entre pares con un grupo de docentes pertenecientes a un liceo 
municipal de la ciudad de Santiago. Con este propósito, se llevó a cabo un análisis 
de los relatos de los docentes respecto a sus experiencias y emociones en torno al 
manejo del clima áulico utilizando la técnica de Análisis del Discurso para así 
identificar los factores críticos en gestión de clima de aula. Los resultados 
muestran que, junto con aspectos metodológico-didácticos, los factores críticos 
más relevados por los docentes se relacionan con la calidad y las características de 
los vínculos establecidos entre los miembros de la comunidad de aprendizaje. 
Finalmente, y a la luz de los resultados presentados, se propone una discusión en 
torno al rol de las competencias emocionales dentro de la docencia y respecto a la 
pertinencia de incluir líneas de formación ligadas al desarrollo de competencias 
socio-emocionales en los programas de educación inicial docente. 

COMPORTAMIENTO 
INNOVADOR DOCENTE: UN 
ESTUDIO EXPLORATORIO CON 
DOCENTES SANTAFESINOS 

SALESSI SOLANA - 
ETCHEVERS MARÍA 
ROSA - TOMOLIONI 
MARIELA - 
ESTRADAMARIA 
FERNANDA - 
GIORGIS MARIA 
NOEL - 
ROSÉMELANI 
DAIANA 

Introducción: la innovación se ha posicionado como una cuestión estratégica para 
todos los actores sociales, entre los cuales la escuela no es una excepción. Bajo el 
término comportamiento innovador docente se hace referencia a los esfuerzos 
cognitivos y conductuales tendientes a la generación, promoción y realización de 
ideas novedosas que pretenden impactar positivamente en el aprendizaje de los 
estudiantes. Si bien el comportamiento innovador puede manifestarse en una 
amplia variedad de formas, el grueso de la investigación se ha focalizado en un 
tipo particular de comportamiento innovador: la innovación tecnológica o 
integración de las nuevas tecnologías de información y comunicación (TIC) como 
soporte didáctico. Objetivo: el presente estudio se propuso indagar las 
percepciones y sentidos en torno al concepto comportamiento innovador en 
docentes e identificar qué modalidades asume el mismo más allá de 
las innovaciones tecnológicas. Método: se utilizó la metodología empírica 
cualitativa de estudios de casos, de tipo descriptivo no estructurado basado en el 
paradigma comprensivo interpretativo. Los informantes fueron docentes de 
diversos niveles del sistema educativo, pertenecientes a diferentes organizaciones 
públicas y privadas de la ciudad de Rafaela. La recolección de datos se realizó a 
través de grupos de discusión y entrevistas en profundidad. En todos los casos los 
participantes fueron informados de los objetivos y alcances de la investigación, 
brindando su consentimiento informado. La estrategia de análisis se basó en las 
categorías apriorísticas de tipo teórico-conceptual del comportamiento innovador 
y en la valoración de este por parte de los docentes. Implicancias: se espera que 
los resultados obtenidos contribuyan a una mayor comprensión del 
comportamiento innovador docente desde la perspectiva de los actores. El 
desiderátum final es que los hallazgos puedan capitalizase en el diseño de políticas 
públicas para la innovación en el ámbito educativo. 

EDUCAR PARA CREAR: ESPACIOS 
MAKER 

ISLAS MA. SILVIA En México, el gobierno es el encargado de impartir educación básica compuesta 
por tres niveles: preescolar, primaria y secundaria. Según la ley, esta educación 
pública debe ser laica, obligatoria, gratuita y de calidad. Recientemente, la 
Secretaría de Educación Pública (SEP) ha informado, a través del documento Foros 
de Consulta Nacional para la Revisión del Modelo Educativo, que el sistema 
educativo mexicano es obsoleto y que el método enciclopedista no es una 
herramienta adecuada para el aprendizaje, ya que se privilegia la memorización de 
datos y corresponde a un modelo clásico que estuvo vigente en la mayor parte del 
siglo pasado. El reto de las escuelas, tanto públicas como privadas, es repensar la 
educación por medio de un modelo acorde a las generaciones del siglo XXI, 
favorecido por una arquitectura enfocada a que nuestros contenidos y los 
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el acceso a la escuela secundaria. En ese sentido se abordarán sus modificaciones 
legislativas, los cambios de estructura del sistema educativo, las políticas de 
inclusión educativa puestas en marcha, entre otras cuestiones que dan cuenta de 
los intentos de estos países por garantizar el acceso de toda la población al nivel. 

SUBJETIVIDADES 
CONTEMPORÁNEAS Y NUEVOS 
ACTORES EN LA ESCUELA 
SECUNDARIA 

CHALI SILVINA En esta presentación nos interesa reflexionar sobre las nuevas subjetividades y la 
institucionalización de la figura del Coordinador de Curso en las escuelas 
secundarias públicas de la Provincia de Córdoba partir de la sanción de la Ley de 
Educación Nacional 26.206 (LEN).El interés en torno a este trabajo tiene que ver, 
por un lado, con darle continuidad a la línea de investigación que vengo 
sosteniendo en torno a mirar la escuela, los sujetos y las transformaciones sociales 
en el nivel secundario, atendiendo particularmente a la construcción institucional 
que va tomando la obligatoriedad extendida en toda la escuela secundaria, desde 
la sanción de la LEN. En este marco es posible reconocer la existencia de 
demandas de la escuela y su función pedagógica que no logran canalizarse ni 
resolverse en el diagrama fundacional de la organización del trabajo en el nivel 
secundario. Una de las cuestiones que se destacan en el desajuste entre la 
organización del trabajo institucional, las nuevas subjetividades y las 
problemáticas y demandas en los procesos de enseñanza y aprendizaje es la 
ausencia de figuras que actúen como referentes para los estudiantes. El ingreso de 
la figura del Coordinador de Curso en las escuelas secundarias públicas de la 
Provincia de Córdoba, tiene como finalidad coordinar, promover y desarrollar 
acciones que contribuyan a potenciar y mejorar los procesos de aprendizaje y 
socialización de los estudiantes de manera articulada con el equipo directivo y 
docentes de la institución escolar. Nos proponemos presentar hipótesis, líneas de 
análisis e interrogaciones sobre algunos aspectos relacionados con la convivencia 
de los nuevos sujetos escolares en una institución que no fue diagramada 
originalmente para albergarlos, la relación entre las nuevas subjetividades y los 
nuevos actores relacionados con la escolarización obligatoria de los estudiantes en 
las escuelas secundarias públicas de la Provincia de Córdoba. 

TRES MATERIAS, UN SOLO 
MUNDO POR EXPLICAR: UNA 
EXPERIENCIA PEDAGÓGICA  
ESCUELA SECUNDARIA TÉCNICA 
DE LA UNIVERSIDAD DE BUENOS 
AIRES 

THISTED IVÁN - 
DOMINGUEZ GALA 
- BRASLAVSKY 
ELIANA - EIROS 
ANALÍA 

La Ley Nacional de Educación (26.206) estableció el punto de partida formal de la 
expansión del sistema educativo en el nivel Secundario. En el marco de la 
obligatoriedad es necesario avanzar en la transformación de las condiciones 
simbólicas para garantizar que todos los y las estudiantes puedan concurrir a la 
escuela, cursarla y aprender para finalizar sus estudios. Una de las 
transformaciones más complejas de llevar adelante es avanzar sobre el modo de 
organizar el conocimiento en la escuela. La tradicional organización en estructuras 
aisladas que anticipan la organización disciplinar universitaria suele constituirse en 
un obstáculo para alcanzar la tan valorada significatividad. Y esto supone un 
ladrillo central en la pared que parece impedir de  modo casi invisible las 
trayectorias de los estudiantes. Estos cambios requieren de nuevos abordajes para 
tensiones ya existentes en la Secundaria. Esta ponencia presenta una experiencia 
que aborda una de ellas, el modo de organizar los contenidos considerados 
socialmente relevantes de modo tal que se supere la taxonomía y los 
tabicamientos impuestos por la construcción del saber académico en el seno de 
sus tradiciones. Para ello se propone la definición de problemas socialmente 
relevantes en torno a los cuales articular los núcleos conceptuales principales de 
las disciplinas de referencia y que de este modo se articulan. Este trabajo 
presentará aspectos de la experiencia en la Escuela Técnica de la Universidad de 
Buenos Aires, en el que se integran las materias de Historia, Construcción de 
Ciudadanía y Geografía en torno a un problema social relevante como objeto de 
trabajo y organizador de la enseñanza.   

UN CAMINO DE CAMBIOS RUIZ MARIA SOL Hablar de innovación en cualquier ámbito, es hacer referencia al cambio de las 
cosas incorporando novedades.  Desde la mirada educativa, hablamos de la 
incorporación de algo nuevo dentro de la realidad educativa existente, y que va a 
tratar de mejorarla en su globalidad. Educar hoy, implica un cambio de visión 
sobre la tarea que desarrollamos. Las Velocidades con las que transcurren las 
cosas, el acceso a la información, los cambios de los roles en las familias, etc.; 
determinan que las instituciones y sus actores tengan que adecuar sus funciones y 
su accionar a esta realidad. La realidad social nos demanda que nuestro ejercicio 
profesional sea distinto, ya no puede ser una simple práctica de transmisión de 
saberes que nuestros estudiantes deben repetir. El docente hoy debe dar 
significado a los aprendizajes de una manera profunda.  Perkins afirma q el 
sistema educativo está enfocado en promover pensamientos que permitan 
resolver situaciones o problemas claramente definidos pero que en la vida real 
rara vez se presentan problemas tan definidos. Esto conlleva a que el rol  del 
docente debe cambiar, adecuarse a esta realidad. Ya no se puede ser un docente 
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que dirija y lidere de manera unidireccional, debe ser un facilitador en el 
aprendizaje de sus estudiantes y reconocerse aprendiz de ellos y del proceso que 
se realiza. Desempeñarse  como docente en una institución que tiene como visión 
ser líder e innovadora en calidad educativa, demanda una constante 
reformulación de las prácticas docentes. El cambio de paradigma desde la 
planificación, la cultura, la evaluación y los objetivos es parte de un desafío mayor, 
que implica formar ciudadanos globales, críticos y pensantes. La siguiente 
presentación realizará un recorrido por los cambios en las prácticas docentes, 
dando espacio a una cultura pensante teniendo la comprensión como premisa 
educativa.  
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una mayor participación y apropiación del espacio por parte de la comunidad 
donde se sitúan los centros, así como también nos planteamos el crecimiento de la 
propuesta con la apertura de nuevas sedes y el aumento de la convocatoria.  

INFLUENCIA VIRTUAL EN EL 
DESARROLLO DEL LIDERAZGO 
EDUCACIONAL 

MARICHAL 
GUEVARA ORUAM 
CADEX - BUENDíA 
ESPINOSA 
ANGÉLICA - REY 
BENGURÍA 
CARMEN 

Los directivos de las instituciones educativas presentan insuficiencias en su 
desempeño para actuar como líderes de su colectivo, que se manifiestan en el 
predominio de una dirección por crisis, la adopción de posiciones defensivas de 
carácter operativo, deficiencias en la planificación del trabajo, la delegación y 
otras. Una de las causas que provoca estas insuficiencias es la carencia de un 
modelo teórico práctico que determine el ideal de desempeño que debe alcanzar 
este directivo para lograr que el sistema de dirección funcione adecuadamente, en 
correspondencia con las características de su contexto de actuación. Este trabajo 
tiene como objetivo sistematizar los criterios expresados por 110 participantes de 
20 países de Iberoamérica sobre el desarrollo del liderazgo en los directivos 
educacionales, empleando el Foro Debate Online  como método empírico en la 
investigación educativa. 

LA EDUCACIÓN PERMANENTE 
COMO POSIBILIDAD DE 
INCLUSIÓN EDUCATIVA: 
PERSPECTIVA DESDE EL 
CUIDADOR/A DOMICILIARIO 

SULCA SUSANA 
SOLEDAD 

En el presente trabajo, se intentará analizar la implementación del Programa de 
Formación de Cuidadores Domiciliarios que, de acuerdo a su estructura pretende 
la inclusión educativa de grupos sociales desfavorecidos, facilitando de este modo, 
el reingreso de estudiantes a formatos educativos y relativos a la educación 
permanente. La mayoría de sus participantes cuentan con el nivel secundario 
incompleto y, en otros casos se encuentran fuera del mercado laboral o realizando 
trabajo nformal.Por otra parte y, en vinculación con dicha formación se hace 
necesario referir las proyecciones del Fondo de Población de las Naciones Unidas 
que indican que hacia el año 2050 el 25% de la población argentina tendrá 60 años 
o más. En la provincia de Tierra del Fuego, Antártida e Islas del Atlántico Sur el 
crecimiento de la población de 65 años y más fue de 106 % en el período 2003-
2015 (IPIEC, 2015). De esta manera, el ya elevado crecimiento de población en 
general (41%) fue ampliamente superado por la duplicación (106%) de los adultos 
mayores, que  representan así una parte creciente de la población total.Dicha 
población, presenta en general condiciones previas de fragilidad o dependencia 
que se acentúan con la situación de migración reciente y el estrés asociado al 
mismo, requiriendo en muchas oportunidades el apoyo de cuidadores 
domiciliarios. Para lo que, resulta importante garantizar el derecho de las personas 
mayores de envejecer en un ambiente familiar de cuidado y contención, 
promoviendo su autonomía y la continuidad de actividades cotidianas que aporte 
al beneficio de los adultos mayores inicialmente y luego al cuidador a través de la 
regulación de marcos normativos tendientes a favorecer la actualización 
permanente y la inserción ocupacional formal. 

LA FORMACIÓN DE DOCENTES Y 
PROFESIONALES DE APOYO A LA 
INCLUSIÓN EDUCATIVA 

DEMARCO 
FABIANA - 
DEMARCO 
FABIANA   

Las primeras experiencias y proyectos de integraciones para alumnos con 
discapacidad fueron concebidos según el paradigma médico con un abordaje 
diferenciado según la clasificación tradicional de las discapacidades, análogo a las 
orientaciones existentes en los profesorados de Educación Especial. En las últimas 
décadas, sin embargo, se han producido importantes cambios en los paradigmas 
sobre discapacidad, tanto en el contexto normativo como fundamentalmente en 
la población sujeta a proyectos de integraciones, pues se trata mayoritariamente 
de estudiantes diagnosticados con Trastornos del Espectro Autista (TEA).  Este 
cambio de perspectiva, sumado al masivo crecimiento de dichos  proyectos de 
integración, hoy llamados inclusión, introdujo nuevos actores y complejas 
transformaciones en los escenarios escolares. Frente a los requerimientos de las 
escuelas para sostener las trayectorias escolares y los procesos de inclusión, los 
docentes, equipos técnicos y profesionales integradores se ven confrontados con 
la necesidad de contar con saberes específicos a la hora de responder a esas 
demandas, ya sean profesionales con inserción en el sistema educativo o que 
ingresan como externos contratados desde el sistema de salud. En este contexto, y 
ante la vacancia en la formación específica de profesionales de apoyo a la 
inclusión de estudiantes comprometidos en su subjetividad, se crea la Diplomatura 
en Inclusión escolar con orientación en TES (Trastornos Emocionales Severos) 
como un nuevo espacio de formación que aporte a la conformación de agentes a 
favor de la inclusión educativa sean docentes o profesionales de apoyo. Esta 
presentación analizará dicha experiencia, que desde hace 4 años forma parte de la 
propuesta académica de la Universidad Nacional de Tres de Febrero, haciendo 
foco en la construcción de la propuesta de la Diplomatura como un espacio 
privilegiado de encuentro, transmisión y producción de conocimiento colectivo 
enraizado en las prácticas de la comunidad educativa. 
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transformación y el cambio de las propuestas de nivel inicial resignificándolas en 
una genuina inclusión del recurso tecnológico en la actividad de la sala, en busca 
de una propuesta pedagógica de nivel inicial acorde con un nuevo contexto que 
caracteriza la contemporaneidad.Esta propuesta se contextualiza en el marco de la 
tecnología educativa como oportunidad para transformar la enseñanza 
entendiendo que los medios y tecnologías están en las aulas, abriendo nuevas 
puertas para acceder al conocimiento, para transformarlo y para crearlo, 
exigiendo nuevas concepciones de enseñanza y aprendizaje para desarrollar 
nuevas capacidades en los alumnos, Para ello no se puede seguir enseñando igual 
que antes, las tecnologías atraviesan la escuela y esto exige una transformación de 
las prácticas educativas. 

IMPACTO EVALUADO POR LOS 
ESTUDIANTES SOBRE EL USO DE 
SIMULACIÓN CLÍNICA DE ALTA 
FIDELIDAD, EN LA ESCUELA DE 
OBSTETRICIA Y PUERICULTURA 
DE LA UNIVERSIDAD DE 
VALPARAÍSO, CHILE 

EHERENFELD 
VALENZUELA 
PAULA 

Actualmente, el currículo de las carreras del ámbito de la salud han presentado 
importantes cambios en la forma de impartir las competencias específicas. No solo 
se presenta el desafío de preparar profesionales en competencias técnicas, sino 
también en actitudinales, con el propósito de formar un profesional que otorgue 
una atención de calidad a la comunidad. Es así que surge la metodología 
innovadora en educación superior en ciencias de la salud; La Simulación Clínica de 
Alta Fidelidad (SCAF).Objetivo: Describir la evaluación del impacto generado en los 
estudiantes sobre el uso de la simulación clínica de alta fidelidad como 
herramienta de apoyo en su proceso de aprendizaje.Metodología: Investigación 
cuantitativa, descriptiva multivariada; Análisis de Componentes Principales. La 
muestra conformada por 28 estudiantes de quinto año de la carrera de Obstetricia 
y Puericultura, Universidad de Valparaíso, Chile, previa lectura y firma de 
consentimiento informado. Antes de la realización de la práctica profesional, 
desarrollaron escenario de SCAF y finalmente se les aplica un instrumento, tipo 
Likert, de trece preguntas con cuatro componentes principales; Habilidad 
Cognitiva y Procedimental, Seguridad del Paciente, Trabajo en Equipo y 
Asertividad y Realismo, el que fue validado por Comité de ética perteneciente a 
Universidad San Sebastián, Chile.Resultados: De la habilidad cognitiva y 
procedimental, 71% de los estudiantes consideran que el uso de la SCAF 
contribuye al desarrollo y al refuerzo de las habilidades cognitivas y 
procedimentales. Un 57,1% reconoce que favorece la  Seguridad del paciente. El 
55,4% señala que potencia el trabajo en equipo. Y un 62,5% encuentra que la 
metodología es útil como apoyo para su proceso de aprendizaje.Conclusión: Se 
puede concluir que la utilización de la metodología SCAF, produce un impacto 
positivo para el desarrollo de las competencias de aprendizaje antes de 
enfrentarse a la atención del usuario in vivo en la práctica clínica. 

INCORPORACION DE UNA 
PRÁCTICA PEDAGÓGICA 
VIRTUAL EN LA ASIGNATURA 
MORFOLOGÍA DE LAS CARRERAS 
DE BIOQUÍMICA Y DE FARMACIA 

MADARIAGA 
MARIA JOSE - 
LUGANO MARÍA 
CRISTINA - TRAPÉ 
MARCELA EDIT - 
BIANCARDI MARÍA 
EUGENIA  - 
ÁLVAREZ MARÍA 
DE LUJÁN  

En segundo año de las carreras de Bioquímica y de Farmacia se dicta la asignatura 
Morfología, que consta de dos clases teóricas y una clase práctica semanales. 
Actualmente, se están incorporando tecnologías de la información y la 
comunicación (TICs) a las prácticas pedagógicas como una nueva forma de enseñar 
y aprender. En Morfología, se implementó una práctica pedagógica virtual en la 
instanciaprevia a un trabajo práctico integrador (TPI), en el cual los estudiantes 
observan dos preparados histológicos incógnita, integrando todos los tejidos 
estudiados. En la instancia virtual, los estudiantes debían responder 20 preguntas 
de un cuestionario online, referidas a los tejidos fundamentales. El objetivo fue 
conocer la percepción que tenían los estudiantes sobre la implementación de esta 
práctica pedagógica virtual en el abordaje del trabajo práctico integrador.  Se 
administró un cuestionario, anónimo y voluntario, a los estudiantes que cursaban 
Morfología, en las carreras de Bioquímica y de Farmacia, referido a la instancia 
online y a la práctica realizada en el aula. El 45% de los estudiantes refirió no tener 
dificultades para responder el cuestionario online, a pesar de no haber leído y/o 
estudiado previamente todos los temas. Los estudiantes manifestaron algunas 
dificultades en la profundidad de los temas evaluados y las consignas propuestas, 
no así en el tiempo establecido y la bibliografía utilizada para responder dicho 
cuestionario. La mayoría de los estudiantes respondió en forma individual y 
consideró que le sirvió como autoevaluación de los temas abordados. Si bien los 
estudiantes valoraron positivamente la introducción de esta práctica virtual como 
forma de revisión de los contenidos teóricos, manifestaron haber tenido alguna 
dificultad en el reconocimiento de tejido nervioso en los preparados histológicos 
observados en la actividad práctica.  La implementación de TICs podría ser una 
nueva herramienta en la adquisición del conocimiento, favoreciendo el 
aprendizaje en el aula universitaria. 
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recursos didácticos importantes en el quehacer universitario como innovación 
metodológica para el desarrollo de las clases y su aprovechamiento. Como 
consecuencia de la era tecnológica en la que la sociedad se ve inmersa, los 
estudiantes deben ser expuestos al uso de las herramientas y aplicaciones para un 
mayor enriquecimiento académico. Este estudio de caso utiliza como objeto de 
estudio a una clase de treinta y seis estudiantes del curso de escritura básica 
llamada Composición. La investigación emplea el uso de herramientas 
tecnológicas (Drive, Hangouts, Spider Scribe) y aplicaciones (WhatsApp, Facebook) 
para acceder a la ubicuidad que pueda cubrir necesidades formativas en los 
nuevos escenarios educativos. El objetivo principal de la investigación se busca a 
través de observación no participante en una clase regular con la autorización del 
profesor del curso y la ejecución de tres talleres posteriores con la propuesta. Los 
resultados son analizados cualitativamente y se comparten un grupo de 
conclusiones para los cursos de escritura de la carrera de Enseñanza del Inglés.  

LOS MODELOS TPACK Y SAMR 
PARA LA INTEGRACIÓN DE LAS 
TICS EN EL ÁMBITO DE LA 
ENSEÑANZA DE LENGUAS 
EXTRANJERAS : RELATO DE 
EXPERIENCIAS AÚLICAS EN LA 
TECNICATURA EN LENGUAS DE 
LA UNRC 

LÓPEZ 
MAGDALENA 
JOSEFINA -  
HOLZAPFEL ANKE -  
FONTANA 
SOLEDAD 

Si adherimos al objetivo de formar usuarios críticos de TICs en las instancias de 
formación universitaria, no podemos dejar de reconocer la necesidad de que estas 
herramientas se utilicen activamente en las aulas.  Sin embargo, no siempre este 
propósito se acompaña con una integración real a la hora de la planificación y el 
dictado de las clases. En muchos casos, los aspectos tecnológicos, pedagógicos y 
disciplinares no se integran de modo equilibrado: los recursos tecnológicos tienen 
un rol protagónico, pero se utilizan al servicio de enfoques pedagógicos 
tradicionales y no contribuyen al mejoramiento de los procesos de aprendizaje.Es 
por esto que nos parece necesario tener un marco de referencia amplio que 
permita integrar los conocimientos disciplinares, los sustentos pedagógicos y el 
uso de las TIC, como así también enfocar en la mejora de los procesos de 
aprendizaje.  Dado que el modelo TPACK (acrónimo para Technological 
pedagogical content knowledge), creado por Mishra y Koehler, establece una 
interrelación dinámica entre los tres primeros componentes,  mientras que el 
modelo SAMR (acrónimo para sustitución, aumento, modificación, redefinición), 
de Ruben Puentedura, apunta a alcanzar altos niveles de aprendizaje, optamos por 
guiarnos con los dos modelos en nuestras prácticas como profesoras de lenguas 
extranjeras. En el presente trabajo expondremos dos experiencias aúlicas llevadas 
a cabo en el contexto de la Tecnicatura en Lenguas de la UNRC, que nos permiten 
ilustrar el funcionamiento de los modelos TPACK y SAMR a la hora de planificar y 
evaluar la incorporación de las TICs al aula. Una de ellas presentará el uso de la 
aplicación Padlet como recurso de escritura y lectura en las clases de Alemán 
mientras que la otra  dará cuenta de la utilización de las redes como espacio de 
interpretación y producción de textos al servicio de una simulación de posible 
salida laboral. 

MANEJO DE TIC EN LA 
RESIDENCIA DOCENTE 

FERNANDEZ 
YANINA ESTHER - 
ROPPOLO MARÍA 
TERESA 

El uso de las Tecnologías de la Información y la Comunicación (TIC) produce un 
nuevo modelo de enseñanza y aprendizaje, el cual requiere una redefinición de las 
funciones de los elementos que forman el sistema, como así también es necesario 
redefinir las estrategias que los docentes deben implementar en el proceso de 
enseñanza para lograr ese nuevo modelo de aprendizaje que se pretende en la 
actual sociedad del conocimiento en la que nos encontramos insertos. 
Considerando la necesidad de formar a los docentes con estrategias nuevas, y el 
reconocimiento de que los residentes generalmente planifican con recursos 
tradicionales, dato se obtuvo de entrevistas realizadas a docentes de Práctica de la 
Enseñanza del Profesorado en Ciencias Biológicas de la UNT, se implementó como 
estrategia el dictado de un taller, en el marco de un proyecto sobre la 
construcción de conocimientos en el periodo de formación en las residencias 
docentes de estudiantes de carreras de profesorados. En el taller se explicó el uso 
de diferentes herramientas TIC, las cuales pueden ayudarlos en sus residencias 
docentes, sobre todo enriqueciéndolos de estrategias que pueden emplear para 
abordar los diferentes contenidos. Luego de haber desarrollado el taller, se les 
consulto a los estudiantes sobre la importancia de una formación en TIC, la 
mayoría de los encuestados respondieron que estos contenidos son muy buenos y 
sumamente necesarios para su formación. Al encontrarnos inmersos en la 
sociedad del conocimiento, con estudiantes que cambian año a año y con la 
incorporación casi inmediata de las TIC en los procesos de enseñanza y 
aprendizaje, es necesario como formadores y los residentes como futuros 
docentes, aprovechar para revisar nuestra práctica profesional, que permita 
replantearse las estrategias empleadas por los docentes, ya que la realidad 
requiere de una metodología que cambie la forma tradicional de cómo el 
estudiante aprende y el profesor enseña.  
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PRACTICAS DIGITALES JUVENILES 
EN LA ESCUELA SECUNDARIA: 
USOS, APROPIACIONES Y 
CONFLICTOS EN CONTEXTOS 
DIFERENCIALES DE PROVINCIAS 
ARGENTINAS 

YUNI JOSÉ 
ALBERTO - 
URBANO CLAUDIO 
ARIEL - DIAZ ANA 
GRISELDA - 
MELÉNDEZ CECILIA 
EVANGELINA - 
SANCHEZ 
ESCALANTE 
CELESTE 

En la década pasada las políticas educativas para la escuela secundaria de 
Argentina, construyeron un discurso optimista acerca del papel de las TIC en las 
prácticas escolares. Esta mirada fue concurrente con políticas de alto impacto 
como el Plan Conectar Igualdad, contribuyendo a la producción de un discurso 
pedagógico cuya noción central fue la de inclusión digital. No obstante ello, esa 
producción teórica y normativa presenta ciertos sesgos vinculados a la presunta 
formación de una Ecología de Medios e Información en la que las subjetividades 
mediáticas emergentes condicionarían el abordaje de los sujetos pedagógicos. 
Esta visión supone la accesibilidad y la conectividad a las tecnologías digitales 
como parte de una mutación cultural y social que redefine las formas de 
sociabilidad y de transmisión de la cultura. Este discurso de amplia difusión en el 
campo educativo, contrasta con la realidad de las limitaciones registradas en la 
transformación de las prácticas pedagógicas en las escuelas secundarias. Más aún, 
esas limitaciones se especifican y profundizan en contextos sociales y regionales 
caracterizados por el acceso diferencial a los bienes sociales y al capital 
tecnológico. Este trabajo se propone analizar los usos, apropiaciones y conflictos 
que, desde la perspectiva de los estudiantes, adoptan las prácticas digitales 
juveniles en sus modos de relación con la escolaridad secundaria. A partir de las 
respuestas a un cuestionario semiestructurado aplicado a 1800 adolescentes entre 
15 y 21 años, aplicado en las provincias de Córdoba, Catamarca y Santiago del 
Estero, se analizan las prácticas digitales y las valoraciones que los estudiantes 
realizan respecto al reconocimiento de sus saberes y prácticas digitales en la 
experiencia escolar.  A partir de la categorización de las respuestas cualitativas se 
realiza un análisis correlacional en el que se consideran las diferencias de género, 
el grupo etario y el contexto socio-territorial.  

PROGRAMA PROFUNCIONÁRIO: 
EXPERIÊNCIA FORMATIVA 
ENVOLVENDO AS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO 

DOS SANTOS ANA 
LÚCIA - TOMAZI 
VESTENA LILIANE -
MARQUES DA 
ROCHA  KARLA  

A presente pesquisa faz parte de uma dissertação de mestrado do Programa de 
Pós-Graduação em Tecnologias Educacionais em Rede (PPGTER) da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM). Objetiva-se analisar mudança de conduta dos 
estudantes de um curso a distância (EaD) no âmbito do Programa Profuncionário, 
após usos e apropriações das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) em ambiente educativo, e o potencial desta relação para o 
desenvolvimento do protagonismo e emancipação dos sujeitos. Trata-se de 
pesquisa quali-quantitativa com abordagem na pesquisa-ação, apoiada na 
relevância da formação profissional dos funcionários da educação básica. Os 
participantes da pesquisa são funcionários de escolas, estudantes do Curso 
Técnico em Multimeios Didáticos - Profuncionário no Instituto Federal Farroupilha. 
Curso este voltado à integração e utilização das TDIC nas escolas de educação 
básica do País.  Os dados serão coletados por questionários, análise de atividades 
no Ambiente Virtual de Ensino Aprendizagem do curso e a produção de material 
audiovisual pelos próprios estudantes.  A base teórica fundamenta-se, 
principalmente do diálogo de autores como BRASIL, 2009; 2014; 2016; COLL, 
MONEREO, 2010; CONSANI, 2008; DEMO,1999; MONLEVADE, 2005; MOREIRA, 
2016; MORIN, 2000; PRIMO, 2007; KENSKI, 2013, dentre outros. Espera-se 
compreender a práxis das ações educativas mediadas pelas tecnologias 
educacionais em rede, como fonte potencializadora de mudança de postura dos 
sujeitos enquanto cogestores escolares e consequentemente propulsora de 
protagonismo profissional e social. A divulgação dos resultados visa compartilhar 
experiências na formação pela EaD e assim contribuir para qualificação dos 
diferentes espaços educativos. 

PROPUESTA DE CURSOS ONLINE 
DE IDIOMAS EN EL MARCO DE 
LAS NUEVAS ECOLOGÍAS DE 
APRENDIZAJE 

FULLONE 
MARIANA GISELE - 
DE SOUZA FARÍA 
JULIA - PELLEGRINI 
PAZ - STEFANETTI 
EMMA - ALFONSO 
MARINA 

Esta ponencia tiene como objetivo examinar algunos conceptos y recursos clave 
en cuanto al aprendizaje colaborativo y la formación de comunidades virtuales 
dentro del marco de las nuevas ecologías de aprendizaje a través de la 
presentación del diseño pedagógico de los cursos online del Laboratorio de 
Idiomas de la Facultad de Filosofía y Letras de la UBA.  Los avances tecnológicos y 
el surgimiento de nuevas culturas e identidades nos plantean la necesidad de 
llevar a cabo proyectos en entornos virtuales de enseñanza y aprendizaje debido a 
que nuestros estudiantes se forman en una nueva ecología comunicativa, donde 
las TIC propician el intercambio y la colaboración. En este contexto, se crean y 
gestionan las comunidades virtuales de aprendizaje, cuyos aspectos clave son la 
accesibilidad y el desarrollo de competencias digitales, incluyendo la cultura de la 
participación. Desde el punto de vista docente, es necesaria la aplicación de 
estrategias didácticas con un enfoque pedagógico basado en el constructivismo 
social y el conectivismo que promueve tareas centradas en la participación del 
estudiante como parte de dicha comunidad.  En este sentido, el diseño pedagógico 
de los cursos mencionados promueve el desarrollo de competencias lingüísticas en 
tres planos: - en el plano individual, a través del recorrido por los recursos 
propuestos;- en el plano grupal, en interacción con sus pares;- en el plano social, a 
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REALIDAD VIRTUAL EN EL 
APRENDIZAJE DE NORMAS Y 
PROTOCOLOS DE SEGURIDAD EN 
UN LABORATORIO DE QUÍMICA  

ACUÑA 
MARDONES PABLO 
- TAPIA TANIA - 
ARIAS ANDREA - 
ACUÑA DIEGO  

Se propone validar la tecnología de Realidad Virtual como herramienta de 
formación en Ingeniería, a través del desarrollo de un simulador inmersivo, que 
permita reconocer distintos materiales e instrumentos de laboratorio, así como 
identificar distintas situaciones de riesgo al interior de un Laboratorio de 
Química.Se desarrolla un entorno virtual para simulación, a través del software 
Unreal Engine, con sus correspondientes materiales e instrumentos de laboratorio 
(material de vidrio volumétrico, mechero, balanza, etc.). Por otra parte, se diseña 
un sistema de visualización integrado a visores HTC Vive, que permite al usuario, la 
entrega de instrucciones correspondientes a las normas y protocolos de seguridad 
al interior de un laboratorio académico, recibiendo retroalimentación por parte 
del docente.Se considera una herramienta útil, para las carreras universitarias, 
que debido a características de su malla curricular, no disponen de actividades 
prácticas de laboratorio. 

ROBÓTICA EDUCACIONAL COMO 
ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA 

PEREIRA DE SOUSA 
LAUREANE - 
RIBEIRO MACHADO 
VERUSKA 

Este trabalho aborda o uso de novas tecnologias para motivar estudantes em seu 
aprendizado, para tanto se utiliza a robótica educacional como estratégia 
pedagógica. Esta proposta utilizou a metodologia de pesquisa-ação. O objetivo 
aqui é avaliar a robótica educacional como estratégia para motivar o aprendizado 
e desenvolver em crianças os fundamentos básicos da computação; a capacidade 
de aplicar conceitos da matemática e das ciências naturais; bem como a 
capacidade de resolver problemas, de trabalhar em equipe e de se comunicar. Por 
possuir um cunho exploratório, utiliza-se como instrumentos de coleta de dados 
grupos focais, observações in loco, fichas de acompanhamento dos estudantes e 
questionários. As atividades realizadas seguem o modelo de ensino híbrido unido 
aos métodos sócio individualizados: método da descoberta; método de solução de 
problemas e método de projetos. Constatou-se que os participantes tendem a 
demonstrar maior concentração ao realizarem as atividades e demonstram 
compreensão dos conceitos vistos em cada oficina por se sentirem motivados e 
participantes do processo de ensino-aprendizagem. Por fim os objetivos propostos 
aqui foram executados com sucesso, comprovando que a robótica pode ser uma 
aliada para motivar os estudantes e, consequentemente, melhorar seu 
desempenho escolar.  

ROMPER CON ESTEREOTIPOS EN 
LA BRECHA DE GÉNERO EN EL 
USO DE LAS TIC 

CEBREIRO BEATRIZ 
- FERNÁNDEZ 
MORANTE 
CARMEN - CASAL 
OTERO LORENA 

El uso de las Tecnologías de la Información y la Comunicación (TIC) es diferente 
entre hombres y mujeres y se observa que estas diferencias ya se manifiestan 
durante los primeros años de vida de los niños y las niñas, siendo, la adolescencia, 
la etapa de la vida en la que claramente se observan diferencias de género. 
Diferentes investigaciones han puesto de manifiesto la actual división y la brecha 
digital de género en cuanto al acceso, uso y formación en TIC. En el proyecto 
europeo «ICT Go Girls !», en el que participan 7 instituciones de 5 países 
europeos, cuyo objetivo fue motivar y estimular el desarrollo de competencias en 
entre las alumnas de Educación Secundaria para que sean capaces de aprovechar 
las oportunidades de empleo que el sector TIC ofrece se plantearon varias 
estrategias: investigación, diseño metodología para el cambio de actitudes y el 
empleo de TIC para la formación en competencias digitales y emprendedoras. En 
esta aportación nos centramos en la parte de la Metodología ICT Go Girls!, trabajo 
liderado por el Grupo de Tecnología Educativa de la Universidad de Santiago de 
Compostela. Este desarrollo metodológico abordó a través de diferentes 
actividades de aula, las ideas sobre los roles profesionales y perspectiva de género 
(socialización previa del alumnado de secundaria). Completó, además, el proceso 
educativo con el análisis e interacción directa del alumnado de secundaria con 
mujeres líderes, empresarias y expertas en TIC. Esta última fase pretendía mostrar 
ejemplos de mujeres que son referentes en profesiones vinculadas con las TIC con 
la finalidad de animar a las alumnas a optar por estudios y profesiones TIC. Como 
tecnologías para la formación se emplearon una plataforma social, de software 
libre, para la comunicación interactiva y la creación de redes entre escuelas y 
alumnado de los países europeos y un portafolio. 

SIMULADOR PARA LA TOMA DE 
DECISIONES LOGÍSTICAS 

PACHECO 
VELAZQUEZ 
ERNESTO 

Cuando pensamos en enseñar logística, una de las afirmaciones más comunes es 
que la referencia más cercana a esta ciencia es que ésta representa un juego de 
estrategias. LOST (un acrónimo para Logistic Simulator) es una nueva visión para 
enseñar logística; es un juego de negocios que aumenta gradualmente su 
dificultad y permite a los estudiantes: ·Adquirir conceptos de logística de forma 
rápida y divertida.· Observar las consecuencias de cada decisión en diferentes 
áreas de una empresa.·Identificar las principales variables que se deben observar 
al tomar cada decisión.·Desarrollar una motivación intrínseca que los lleve a 
investigar, comprender y experimentar nuevas estrategias para llegar a la solución 
de un problema. En resumen, LOST es una nueva visión para enseñar y desarrollar 
conceptos logísticos.Mediante un video, nosotros presentamos a los estudiantes 
una narración de las operaciones de una empresa, y pedimos a los estudiantes que 
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TUTORÍAS EN EDUCACIÓN 
SUPERIOR. UN ANÁLISIS 
COMPARADO 

LIS DIANA - 
MORRESI SILVIA - 
SANCHEZ DIANA - 

TARAYRE 
CAROLINA 

A nivel mundial se percibe, ya desde los años 60, un sostenido crecimiento de la 
matrícula en el nivel universitario, que encuentra su explicación en buena medida 
en la necesidad creciente de capacitación frente al avance tecnológico, así como 
en el reconocimiento de la necesidad de igualación de las oportunidades para los 
distintos estratos sociales. Pero paralelamente a este cambio cuantitativo, se 
perciben cambios cualitativos en la educación superior dentro de los cuales 
pueden inscribirse el abandono temprano de los estudios y/o la prolongación de 
los mismos por encima de los plazos previstos en las respectivas currículas. Por tal 
motivo, se han diseñado e implementado diversos programas para morigerar la 
deserción y desgranamiento, fortaleciendo la retención, entre los cuales se 
encuentra el programa de tutorías o acompañamiento de los alumnos. El 
propósito de esta ponencia es realizar un estudio comparativo de las estrategias 
desarrolladas y los resultados alcanzados por dos unidades académicas de la 
Universidad Nacional del Sur: el Departamento de Economía y el de Ingeniería 
Eléctrica y Computadoras.En este marco, en primer término, se realizará una 
breve caracterización de las unidades académicas, para continuar con la 
descripción de las estrategias implementadas para mejorar la calidad de 
desempeño de los alumnos. Luego, se procederá a la interpretación de las mismas, 
con el objetivo de relacionar y confrontar los distintos tipos de acciones y sus 
resultados, realizando la comparación propiamente dicha. Por último, se 
presentará una síntesis que permita extraer conclusiones y detectar 
oportunidades de mejora.  

UNA ALTERNATIVA ROBOTICA 
PARA LA EDUCACIÓN 

NUÑEZ LEANDRO 
MANUEL - NIEVES 
LAURA   

Robótica Alternativa es un proyecto que indaga en una nueva mirada sobre la 
educación robótica, poniendo el énfasis en la idea de la autoproducción de las 
herramientas robóticas como un proceso pedagógico y emancipador de la cultura 
de consumo desmedido. Robótica Alternativa surge de la experiencia transitada en 
espacios alternativos de educación en arte y tecnología, donde el foco esta puesto 
en incentivar las capacidades creativas y diversas de cada uno de los estudiantes. 
Es por ello que abogamos por un proyecto donde se libere el desarrollo creativo 
personalizado, fomentando el conocimiento y la apropiación crítica de las 
herramientas tecnológicas. En contraposición a muchos productos robóticos del 
mercado que pretenden homogeneizar la imaginación con sistemas desarrollados 
en otras culturas, este proyecto indaga en la posibilidad del desarrollo de un 
diseño robótico con identidad regional. Solamente experimentando con nuestra 
propia cultura material y simbólica se lograra en un futuro alcanzar nuestros 
propios desarrollos tecnológicos. 

UNA EXPERIENCIA PEDAGÓGICA 
EN ANÁLISIS MATEMÁTICO I EN 
LA MODALIDAD A DISTANCIA DE 
LA FACULTAD DE CIENCIAS 
ECONÓMICAS DE LA UNRC : 
VIDEOCONFERENCIAS COMO 
UNA HERRAMIENTA DE 
COMUNICACIÓN SINCRÓNICA 

SCATTOLINI NANCY 
- CABRERA SILVIA 
CRISTINA - 
LARDONE MARTHA  

Este Posters describe y analiza la experiencia de la implementación de la 
estrategia comunicacional videoconferencias, en la asignatura Análisis Matemático 
I en la modalidad a distancia. Análisis Matemático I es la primera asignatura 
correspondiente al primer cuatrimestre del primer año del ciclo básico de las tres 
carreras que se dictan en la Facultad de Ciencias Económicas de la Universidad 
Nacional de Río Cuarto. El motivo de dicha implementación surgió de la 
problemática de la oralidad en matemática, siendo ésta una parte fundamental 
para realizar las principales actividades matemáticas de traducir e interpretar el 
lenguaje simbólico. La propuesta didáctica consistió en trasladar dinámicas de 
enseñanza que se aplican en el aula presencial en el área matemática a dichas 
videoconferencias. La valoración global de la experiencia fue positiva. Los 
docentes tutores manifestaron satisfacción por las videoconferencias pues resultó 
un medio apropiado para la construcción conjunta del conocimiento matemático. 
Sin embargo, observaron algunas desventajas, como la poca participación en 
tiempo real de la totalidad de los estudiantes. Esto se debió a la carga horaria de 
trabajo de los mismos. Además, los docentes, destacaron como competencia a 
desarrollar por su parte, habilidades en la práctica discursiva, que le permita una 
comunicación dialógica y al mismo tiempo reflexiva. Por su parte, los estudiantes 
manifestaron como ventajas pedagógicas de las videoconferencias, la posibilidad 
de resolver dudas sincrónicamente, comprender aspectos procedimentales de la 
matemática, abordar temáticas específicas para poder avanzar en el estudio de la 
materia, entre otras. Y como ventajas económicas, la reducción de costos y 
tiempo, al no tener que concurrir a la institución. Finalmente, la utilización de la 
videoconferencia como recurso didáctico de comunicación sincrónica, junto a una 
metodología organizada, interactiva, colaborativa, innovadora, que propone el 
docente, permiten crear un entorno de aprendizaje favorable, que hace que se 
promueva una adecuada construcción del conocimiento.  
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A IMPORTÂNCIA DA 
PSICOPEDAGOGIA NO ÂMBITO 
HOSPITALAR: TRABALHANDO O 
LÚDICO NA FORMAÇÃO DA 
CRIANÇA E ADOLESCENTE EM 
SITUAÇÃO DE INTERNAMENTO 
PARA TRATAMENTOS DE SAÚDE 
DE LONGO PERÍODO 

SILVA BEZERRA 
LINHARES 
MARIA ISABEL - 
ROCHA 
MARIANO 
ARCANJO 
CONSOLAÇÃO 

Este artigo relata a experiência de uma supervisão de em Psicopedagogia na Saúde, 
do Curso de Especialização em Psicopedagogia (UVA), a qual aborda a importância da 
contribuição do profissional de psicopedagogia no âmbito hospitalar, no trabalho 
com crianças e adolescentes, através da ludicidade, cujo objetivo principal é 
descrever sobre o papel do lúdico como instrumento fundamental para mediação da 
aprendizagem das crianças/adolescentes hospitalizadas. A psicopedagogia hospitalar 
que surge da necessidade das crianças hospitalizadas de terem um 
acompanhamento psicopedagógico em seu período de internação no qual, o 
psicopedagogo deve estar apto a atender estas crianças ou adolescentes que se 
encontram ocioso e longe do seu contexto escolar. Com base nesse relato de 
experiência, a pesquisa foi desenvolvida em uma instituição hospitalar Filantrópica, 
Santa Casa de Misericórdia de Sobral-Ceará, local de trabalho da orientanda desta 
supervisão, como auxiliar de creche no setor da Terapia Ocupacional. Na tentativa de 
compreender a natureza e o papel do trabalho educativo, num ambiente que 
demanda um profissional qualificado para este fim, neste caso, o Psicopedagogo, 
recorre a metodologias qualitativas, como observação direta e a intervenção junto 
aos sujeitos da pesquisa, configurando-se uma pesquisa-ação, cujas pesquisadoras 
tiveram relação direta com os sujeitos quando no desenvolvimento da intervenção 
psicopedagógica. O resultado encontrado foi à importância de haver um profissional 
qualificado nessa área de atuação. Conclui-se que mesmo não havendo profissionais 
qualificados na área específica nesta instituição, existe uma grande demanda para 
esse publico, onde esse atendimento psicopedagógico possa contribuir bastante na 
ausência da escola formal do paciente de longo prazo de internação, facilitando o 
seu processo de aceitação aos demais procedimentos clínicos dolorosos. 

ASESORAMIENTO Y 
CAPACITACIÓN EN LA 
CONFIGURACIÓN DE TUTORÍAS 
UNIVERSITARIAS COMO 
DISPOSITIVOS  PARA UNA 
EDUCACIÓN INCLUSIVA 

NARDONI 
FLORENCIA - 
SMITT NORA 
MIRNA 

Este trabajo pretende exponer algunas reflexiones en torno al desarrollo de 
experiencias de asesoramiento en el campo de las tutorías universitarias,  como 
espacios aptos para favorecer la inclusión educativa en las trayectorias 
estudiantiles. A partir de diferentes modalidades de asesoramiento a equipos 
institucionales en la definición o reconfiguración de proyectos tutoriales, se formulan 
los aspectos más significativos que se reconocen en estos procesos. ¿Cuáles son las 
principales preguntas e inquietudes de los equipos con los que nos hemos vinculado? 
¿Qué particularidades asume cada propuesta en función de la cultura institucional 
de la unidad académica y de las singularidades del contexto? Es pertinente destacar 
que la perspectiva desde la cual se viene trabajando en estas experiencias, se aleja 
de una visión técnica,  entendiendo la asesoría como una práctica situada, una 
experiencia de intermediación, interrogación y acompañamiento. Las instancias de 
capacitación de futuros tutores y/o coordinadores, forman parte  del trabajo de 
orientación en torno a la configuración de un espacio tutorial. Aquí nos detenemos 
en las siguientes cuestiones ¿Cómo establecer las particularidades que más se 
ajusten a la singularidad de cada proyecto en cuanto a la formación de tutores y/o 
coordinadores? ¿Qué conceptos y estrategias resultaría prioritario contemplar? 
¿Cómo abordar el paradigma de la educación inclusiva atendiendo a la accesibilidad 
en la Universidad? ¿Qué diferencias se perciben en las experiencias de asesoría si 
son llevadas a cabo por actores  internos o externos a los equipos institucionales?  

AVANCES Y ESTRATEGIAS DEL 
PROYECTO DE TUTORÍAS DEL 
DEPARTAMENTO DE INGENIERÍA 
DE LA UNIVERSIDAD NACIONAL 
DE LA MATANZA 

JUAREZ 
MARCELO 
ADRIAN - VIEL 
PATRICIA 
MÓNICA MARÍA 
-  THEULER 
SILVINA - 
MAGENTA 
GABRIELA 
VIVIANA 

El Proyecto de Tutorías del Departamento de Ingeniería e Investigaciones 
Tecnológicas (DIIT) de la Universidad Nacional de la Matanza (UNLaM) se desarrolla 
desde mediados del año 2006 hasta la fecha, instalado desde las políticas educativas 
nacionales, y tomado como Proyecto propio por el Departamento, como una 
estrategia de mejora para abordar los problemas de deserción, abandono y 
cronicidad, en el marco de una política de inclusión universitaria.La tutoría, desde 
una perspectiva institucional, se ha consolidado como enlace fundamental, ya que 
permite visibilizar la diversidad y las situaciones reales que atraviesan tanto los 
estudiantes como los docentes, abriendo un espacio de reflexión sobre las 
propuestas formativas, los contenidos, la organización curricular, las formas de 
evaluación, las condiciones de la tarea docente, la inclusión de las nuevas tecnologías 
y su impacto en las condiciones de aprendizaje. Abordando los aspectos vinculados 
al fortalecimiento de las trayectorias de todos los estudiantes, la enseñanza y la 
gestión departamental, en forma simultánea.Durante estos años se han generado 
distintas líneas de orientación y tutoría que contemplan, especialmente, el trabajo 
de investigación y acompañamiento de los estudiantes de los primeros años, llamado 
Proyecto de Tutorías del Ciclo General de Conocimientos Básicos (CGCB) atendiendo 
a la expresión de los problemas en los años iniciales como clave para la continuidad 
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de los estudiantes. Compartiremos en el presente trabajo, las lecciones aprendidas 
en el desarrollo del Proyecto de Tutorías del CGCB, profundizando en cuáles son las 
estrategias tutoriales necesarias para poder acompañar el ingreso, permanencia y 
egreso de los estudiantes de Ingeniería. 

CIDADE: TERRITÓRIO DAS 
INFÂNCIAS, DIREITO DAS 
CRIANÇAS 

ANDREIA PACP 
ANDREIA DOS 
SANTOS 
GOMES VIEIRA 

Reconhecer a criança como sujeito histórico cultural, produto e produtora de 
cultura, que estabelece e efetiva relações sociais,  relacionando-se também com a 
cultura adulta, implica um novo olhar acerca das concepções de criança, infância e 
cultura infantil que inclui o reconhecimento de seus saberes frente à  vivencias que 
experienciam, sua cidadania e o direito à participação.  O direito à cidade diz 
respeito à inclusão e a participação das pessoas no meio urbano.  A cidade é 
 território de desenvolvimento das crianças, é nela que as crianças passam suas 
infâncias, se relacionam, crescem, vivem, experimentam diferentes situações 
cotidianas; por  viverem a cidade, são capazes, mesmo as menores, de proferir ideias 
e opiniões quanto as questões que lhes afetam. O presente estudo teve  por 
objetivos  oportunizar as crianças a promoção de seu exercício de cidadão ativo, a 
partir da relação subjetiva  entre as culturas infantis e a cidade,  referendando-a  
como um espaço de participação política e democrática, e ainda,  valorizar diferentes 
vivências relacionadas à cidade, despertando  o  interesse em  discutir, reconhecer e  
preservar  a cultura local.  O estudo foi realizado em um  Centro de Educação Infantil, 
situado na cidade de Taguatinga, Brasil. Foram participantes vinte crianças, com 
idade de cinco e seis anos,  em sua grande maioria moradoras locais. O aporte 
teórico deste trabalho está fundamentado em O aporte teórico deste trabalho está 
fundamentado em (TOMÁS E MÜLLER 2009, NASCIMENTO 2007,  VIGOTSKI 2009) e 
 metodologia utilizada  foi a Construtivo Interpretativa de GONZALÉZ  REY (2005). Os 
instrumentos utilizados foram as rodas de conversa,  registros pictóricos, produção 
de imagens fotográficas, entrevistas. Os registros revelaram  sentidos produzidos 
pela crianças acerca da cidade, evidenciando a  capacidade de participação ativa das 
crianças seja no microcosmo  da escola ou no macrocosmo que é a sociedade, bem 
como a  capacidade de protagonizar suas próprias experiências no exercício cidadão.  

COMPLEJIZANDO LA 
FORMACIÓN, HACIENDO 
PSICOPEDAGOGÍA 

VARELA 
GABRIELA 
ELENA 

En el año 2016 la Coordinadora del campo de la formación de las prácticas 
profesionalizantes me solicitó, por ser una de las profesoras de la residencia en la 
carrera de Psicopedagogía del I.E.S. N°11, que mi propuesta para los practicantes, 
fuera la creación del espacio de Orientación Psicopedagógica (OP) para los 
ingresantes a nuestra carrera. Esto marco un hito en la formación ya la complejizó en 
tres aspectos fundamentales. El primer aspecto relativo al proceso identitario ya que 
se funda un espacio psicopedagógico asumido por residentes de la carrera para 
orientar, en sus primeros pasos por la trayectoria y recorrido formativo a los 
ingresantes a la carrera de Psicopedagogía. Un segundo aspecto relativo a la 
integración espontánea de las nuevas tecnologías como herramienta que ayuda a la 
orientación psicopedagógica en los procesos comunicativos y además como una 
intervención pedagógica didáctica en sí misma. Y el tercer aspecto está relacionado 
la formación de habilidades y competencias profesionales ligadas a lo emocional 
como es por ejemplo, la capacidad de resiliencia A partir de lo solicitado, el objetivo 
general fue fundar e institucionalizar como una de las modalidades de la práctica 
profesionalizante, un espacio de Orientación Psicopedagógica en y para la carrera de 
Psicopedagogía. Como marco conceptual se utilizó lo definido por Bisquerra (2005) 
respecto a la OP y de allí se fueron [re]definiendo conjuntamente con las 20 alumnas 
que cursaron las prácticas en el primer cuatrimestre los tres modalidades de 
intervención: 1- la consulta de los ingresantes, 2- la consulta colaborativa con los 
profesores de primer año y 3- la creación de un repositorio digital como estrategia 
didáctica con material que promueva el autoaprendizaje considerando lo asincrónico 
como una característica de lo virtual. Los resultados generales fueron: la 
institucionalización del espacio de OP a nivel simbólico y físico, el desarrollo de un 
taller sobre estrategias de aprendizajes que se extendió al segundo cuatrimestre, el 
acompañamiento a seis profesores, el repositorio digital,  la construcción colectiva 
de conocimientos psicopedagógicos específicos en la educación superior y la 
iniciativa para crear un proyecto institucional de OP como apoyo (psico)pedagógico a 
escuelas. 

CONCEPCIONES DE VIOLENCIA EN 
LA COMUNIDAD EDUCATIVA: UN 
ANÁLISIS DE LA POLÍTICA PÚBLICA 
CHILENA 

TOLEDO 
FRANCISCA - 
VALDIVIESO 
TOCORNAL 
PABLO  

Este estudio tiene por objetivo conocer las concepciones y estrategias de abordaje 
referidas a la violencia en el ámbito de la comunidad educativa, presentes en la 
política pública chilena, entre el año 2000 y 2015. Para esto se analizó el fenómeno 
de la violencia en el ámbito escolar desde una perspectiva compresiva-interpretativa. 
Se realizó una indagación documental y un análisis de contenido temático para la 
sistematización y análisis de la información. Se plantea que la mayoría de las políticas 
públicas revisadas se centran en violencias directas que ocurren en estudiantes. Se 
concluye que existen imprecisiones onceptuales y una tendencia a sinonimizar y 
reducir el concepto a otros términos como agresión y bullying, lo que podría 
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dificultar la efectividad de las estrategias de abordaje. Se discute sobre la necesidad 
de considerar nociones más amplias y estrategias de abordaje de la violencia en 
ámbito escolar que consideren el tejido social, local y comunitario del que es parte la 
escuela.  

CONVIVENCIA ESCOLAR DESDE 
LAS VOCES DE LOS ESTUDIANTES 
DEL NVEL PRIMARIO 

BALBUENA 
LEILANY - DIEP 
PEDRO - 
LOSADA LIDIA  

La presente investigación fue realizada en once escuelas del Distrito Educativo 08-03 
de Santiago de los Caballeros, República Dominicana, con 894 estudiantes de 4to. (N 
= 384), 5to. (N = 424) y 6to. (N = 436) grados en el periodo lectivo 2017-2018. El 
objetivo general se centró en describir la percepción de convivencia que tienen los 
estudiantes en escuelas de bajo y alto rendimiento educativo. Se realizaron 
observaciones en las aulas y recreos por jueces independientes, quienes debían 
expresar su juicio sobre la convivencia en las escuelas respondiendo preguntas 
abiertas sobre seis (6) temas: Comentarios positivos de los profesores a los 
estudiantes, interacción profesor-estudiante, relación entre estudiantes en la clase, 
conflicto y relaciones entre estudiantes en el recreo, vigilancia de los estudiantes en 
el recreo, y solución de conflictos en el recreo. La investigación correspondió a un 
estudio mixto, con diseño correlacional. Se llegó a la conclusión de que en las 
escuelas de observación positiva se percibe un clima de respeto y una convivencia 
positiva, evidenciándose algunos problemas de relacionamiento y de indisciplina al 
interior de las aulas escolares y los espacios de recreo, siendo más notorio en las 
escuelas de observación negativa. Los problemas de convivencia son muy variados y 
complejos, por lo que están relacionados con aspectos culturales y normativos, 
donde es preciso que los miembros de la comunidad educativa reflexionen sobre 
acciones negativas que se están llevando a cabo y repercuten en la convivencia 
positiva.  

DE LA DEPENDENCIA A LA 
TRANSFERENCIA: UNA 
EXPERIENCIA DENTRO DEL 
SUBPROYECTO PROGRAMA 
INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE 
INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
PEDAGOGÍA Y LETRAS 

COELHO DIAZ 
PAULO - 
ARCHANGELO 
ANA 

Vivimos en un momento en el que las relaciones son cada vez más líquidas e 
inestables. La facilidad con la que creamos un vínculo con las personas es la misma 
que nos permite desvincularnos de ellas. Ese tipo de relaciones sociales prevalecen 
en el ambiente escolar y son reproducidas durante las aulas. A través de autores 
psicoanalíticos este trabajo busca presentar algunos ejemplos de la experiencia del 
PIBID en las relaciones de transferencia, contratransferencia e identificación 
proyectiva, que pudieron ser identificadas y analizar si el manejo de esos procesos 
repercutió o no en la formación de los infantes. De esta forma se utilizó observación 
in loco, estudio de caso y análisis de informes hechos previamente.Partiendo de la 
afirmación de Boholoslavsky, de que existen algunos vínculos originados en el seno 
familiar los cuales muchas veces se extienden hasta la escuela u otras veces hasta la 
vida adulta, se podría decir que lo infantil está presente en la relación alumno-
becario como una experiencia repetida. Freud, demuestra que los sentimientos 
experimentados en el pasado pueden ser transferidos a las relaciones actuales. En 
ese sentido, los infantes pueden experimentar todos los tipos de sentimientos ya 
vividos con sus padres y revivirlos en la relación con su profesor. Considerando ese 
complejo espectro de relaciones en el que los modos primitivos de vinculación se 
repiten en la transferencia, investigamos como las actividades proporcionadas por el 
projecto PIBID Pedagogía y Letras pueden contribuir para una formación del infante 
que va más allá de la cognición. Así, existe la importancia de que los educadores 
conozcan conceptos psicoanalíticos para posicionarse ante tal percepción, evitando 
etiquetas que marcan al niño y se cristalizan a lo largo de la vida escolar. 

DE LA FORMACIÓN INTER PARES 
COMO MULTIPLICADORA DE 
AGENTES DE SALUD*. UNA 
PROPUESTA DE TRABAJO PARA 
HACER DEL ESPACIO TUTORIAL 
UN PROYECTO INTEGRAL E 
INTEGRADOR 

CABRERA 
MYRIAM RITA - 
LOPEZ JIMENA - 
CASTRO PALMA 
FERNANDA 

Excede los límites de este trabajo zanjar la polémica relativa al fin de la Modernidad, 
pero está claro que con la segunda mitad del siglo XX arranca un momento de 
ruptura o, en términos kuhniano, de crisis de paradigma. Y para quienes nos 
dedicamos a la Educación en el Nivel Medio, este diagnóstico de época nos insta a 
diseñar propuestas pedagógicas que permitan acompañar a los/las adolescentes en 
la construcción de sus proyectos de vida, con las herramientas necesarias para 
sortear los obstáculos que implica el ritmo del cambio en su contexto 
específico.Inmersos/as en esta suerte de modernidad líquida, nos resulta ineludible 
la necesidad de concebir a la Educación como un proyecto pedagógico que excede 
los límites de la instrucción y debe enfrentar dos de los mayores desafíos que 
atraviesan a las distintas esferas de la Sociedad: la consideración de la diversidad en 
todas sus manifestaciones para propiciar su inclusión efectiva; y la construcción de la 
subjetividad tras la llamada revolución tecnológica.El presente trabajo pretende, 
pues, poner en evidencia, a partir de una experiencia concreta llevada a cabo en el 
ámbito tutorial, la eficiencia en la transmisión de contenidos decisivos para el 
cuidado de sí y del otro, cuando el proceso es llevado a cabo por sus protagonistas. 
Más específicamente aún, intentaremos demostrar: por una parte, que la formación 
de agentes de salud inter pares, en tanto modelo formativo-educativo basado en la 
retroalimentación bidireccional, permite que el conocimiento se asimile y se 
propague mediante el trabajo cooperativo de manera exitosa; y por otra parte, que 
este modelo le otorga al espacio  tutorial un carácter integral e integrador de los 
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y alta colaboración. Se obtuvo que fonoaudiólogos que realizan un mayor nivel de 
colaboración son aquellos que poseen un solo empleo, trabajan en escuelas 
regulares, tienen mayor experiencia laboral y sostienen reuniones frecuentes con 
profesores de aula. Además, encontramos que la percepción de problemas 
organizacionales en la definición de roles y funciones reduce la colaboración. 
Nuestro estudio provee evidencia empírica sobre los determinantes del trabajo 
colaborativo entre fonoaudiólogos y profesores de aula, los cuales buscan ser un 
aporte para el diseño de futuras políticas educativas orientadas al abordaje de 
necesidades educativas especiales.   

TUTORÍAS EN EL INGRESO CERRITELLI 
JULIANA -  
CURA OMAR - 
EPULEF 
ROSSANA - 
MURPHY 
MARÍA ELISA - 
TARAYRE 
CAROLINA 

El sistema de educación superior de Argentina presenta altas tasas de deserción, 
fundamentalmente en los primeros años de las carreras, las cuales obedecen a 
múltiples y complejas causas, entre las cuales puede mencionarse la dinámica de 
transición entre el nivel medio y el superior, entre otras. En este contexto, se han 
impulsado un conjunto de medidas tendientes a fortalecer la retención y morigerar 
la deserción, entre ellas el programa de Tutorías u Orientación Educativa. Dentro de 
este último, en la Universidad Tecnológica Nacional (UTN), Facultad Regional Bahía 
Blanca (FRBB), se decidió incorporar por primera vez en el Seminario de Ingreso 
Presencial, realizado durante el mes de Febrero de 2018, el acompañamiento tutorial 
de los aspirantes a ingresantes, a cargo de tutores pares (alumnos avanzados de las 
distintas carreras). Teniendo en cuenta que, en el inicio de cada Seminario de 
Ingreso, se produce el encuentro entre los estudiantes que comienzan a transitar su 
camino en el nivel superior y la Universidad, donde tiene lugar un proceso complejo 
de conocimiento mutuo, en el que conjugan las características particulares de cada 
persona con la cultura institucional, es que resulta fundamental generar acciones 
que cuiden y alojen al estudiante con afecto, en un clima de bienvenida, que 
permitan al sujeto apropiarse del nuevo espacio, lo que puede contribuir a que el 
trayecto formativo sea vivido con un sentido de pertenencia. En este marco, la 
finalidad de esta experiencia fue acompañar la adaptación a la Facultad, facilitando 
la integración del nuevo alumno en el menor tiempo posible a su nuevo rol de 
estudiante universitario. El objetivo de este trabajo es analizar la experiencia 
mencionada con un doble propósito: a) describir la misma y presentar las acciones 
tutoriales realizadas, y, b) exponer algunos resultados e indicadores.  
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se diseñó un instrumento metodológico que permitió determinar en qué 
aspectos innovan los docentes, cuáles son sus motivaciones y cómo son 
esos procesos de transformación. Los resultados preliminares muestran 
que los cambios relevados son principalmente de tipo instrumental, 
centrados en la modificación o incorporación de nuevos recursos y 
metodologías (de enseñanza o de evaluación), en el nivel aula, y sin 
mayor impacto, necesariamente, en el currículo o los aprendizajes de los 
estudiantes. 

HACIA UNA ALFABETIZACIÓN 
TRANSMEDIA: UNA 
EXPERIENCIA PEDAGÓGICA 
INNOVADORA EN LA UNSAM 

MONTOYA 
CARLA 

El concepto de transmedia se ha convertido en el centro de atención de 
quienes crean y usan los medios. Los profesores universitarios no 
estamos ajenos a esta concepción. Enseñar y aprender a través de un 
enfoque transmedia puede ser valioso para enfrentar los desafíos de este 
siglo en la educación superior. Los objetivos del presente trabajo son dos. 
Por un lado, se presentarán los resultados preliminares de una 
experiencia pedagógica innovadora que se llevó a cabo en la Universidad 
Nacional de San Martín en la carrera de Licenciatura en Lengua Inglesa 
con orientación en cine y literatura. Dicha experiencia se centró en las 
narrativas transmedia y en su implementación, surgieron habilidades 
transmedia destacables en el contexto universitario. Por otro lado, se 
pretende analizar el valor pedagógico de la alfabetización transmedia con 
estudiantes de idioma inglés como un nuevo enfoque para explotar esas 
habilidades transmedia que se manifiestan en el desarrollo de estas 
buenas prácticas educativas en la universidad. 

HACIA UNA CARTOGRAFÍA 
DE PEDAGOGÍAS DIGITALES 
DE INNOVACIÓN: 
EXPERIENCIAS Y PRÁCTICAS 
EN AULAS VIRTUALES 

LÓPEZ SUSANA - 
SANTOVEÑA 
CASAL SONIA 
MARÍA  

Hacia una cartografía de pedagogías digitales de innovación: experiencias 
y prácticas en aulas virtualesEl presente trabajo se enmarca en el 
proyecto Análisis de pedagogías digitales: Comunicación, Redes Sociales y 
nuevas narrativas de la Universidad Nacional de Educación a Distancia 
(UNED). En este proyecto participan distintas universidades españolas 
como así también universidades extranjeras, tal como es el caso de la 
Universidad Nacional de Quilmes, Argentina. El proyecto tiene como 
principal propósito ofertar una cartografía de pedagogías digitales de 
innovación, así como una guía de apoyo para su implementación sobre la 
base de cuatro elementos considerados fundamentales en el proceso de 
enseñanza en red: comunicación, interacción, innovación y adquisición 
de conocimiento. En este trabajo presentamos la propuesta de 
innovación desarrollada en dos asignaturas dictadas bajo la modalidad 
virtual en las universidades mencionadas a partir de la implementación 
de acciones de innovación en las aulas virtuales y la investigación sobre 
estas prácticas. Se focaliza en la sistematización del proceso de 
innovación con el fin de difundirlo y poder hacerlo extensivo en otros 
ámbitos y contextos de enseñanza. 

INNOVACIÓN CURRICULAR 
COMO PROCESO 
INSTITUCIONAL 

VOGLIOTTI ANA - 
CORTESE 
MARHILD - 
LEDESMA MARIA 
LUISA - CLERICI 
JIMENA 

La Universidad Nacional de Río Cuarto a partir del año 2017 ha iniciado 
un proceso de revisión y análisis de los planes de estudios y su 
implementación en las carreras de pregrado y grado de sus cinco 
facultades, a través de un Programa de trabajo conjunto coordinado por 
la secretaría académica central y las secretarías académicas de las 
mismas. El propósito es identificar las problemáticas en la formación con 
la intención de potenciar innovaciones curriculares orientadas hacia una 
mayor contextualización, integración y flexibilidad curricular. Para lo cual 
se propone un trabajo colaborativo, deliberativo e interdisciplinario con 
presencia de todos los claustros sobre la base de debates fundados 
desde diversas tensiones y decisiones participativas en el sentido antes 
señalado. El Programa prevé un proceso institucional sostenido en el cual 
se distinguen cuatro fases interrelacionadas: 1) Contextualización del 
currículo universitario: ¿Qué significa formar hoy en la universidad? 
Dimensiones políticas, económicas, socio-culturales e históricas. 2) 
Investigación evaluativa de los planes de estudio vigentes con 
metodologías cualitativa y cuantitativa y herramientas ad-hoc. 3) 
Elaboración de propuestas curriculares alternativas superadoras desde 
una formación inclusiva de calidad y 4) Formalización para la aprobación 
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y acreditación de las nuevas propuestas. ElPrograma se desarrolla 
acompañado de un proceso de formación docente para todos los 
participantes, desde el supuesto de que toda innovación implica 
necesariamente un cambio conceptual que no sólo permitirá los nuevos 
diseños curriculares, sino también mejores prácticas en su 
implementación. Previo al inicio de este Programa, se elaboró de manera 
participativa con los cuatro claustros, un documento que incluye 
lineamientos acordados en torno al currículo pretendido y que opera 
como orientador en todo este proceso institucional. Hoy, el Programa se 
encuentra en su segunda fase y se pueden identificar significativos 
avances y algunas dificultades importantes. 

INNOVACIÓN EN EL ROL 
DOCENTE A PARTIR DE 
PROCESOS DE VINCULACIÓN 
DE LA UNIVERSIDAD CON 
GOBIERNO (PEN). Propuesta 
de análisis conceptual. 

ALVAREZ 
MARISA 

  

LA FORMACIÓN DE 
PROFESORES EN RELACIÓN 
CON LOS PRINCIPIOS DE LA 
POSCIENCIA Y PARADIGMAS 
CIENTÍFICOS EMERGENTES 
PARA LA ENSEÑANZA DE LAS 
CIENCIAS. UN APORTE A LA 
INNOVACIÓN 

MORSUCCI 
ROXANA 
ELISABETH - 
APARICIO 
MIRIAM  

Las sociedades del siglo XXI exigen una educación más contextualizada y 
un nuevo perfil para la formación integral de la persona: el de ciudadano 
científicamente alfabetizado o culto, en un entorno en el que emergen 
novedosos paradigmas científicos agrupados bajo la denominación de 
Posciencia o Ciencia posnormal (posteriores a la Ciencia Normal de 
Kuhn). La misma se caracteriza por un abordaje más holístico, 
ecocéntrico, sistémico, complejo, planetario, multidisciplinario. Se basa 
en principios tales como: incertidumbre, multicausalidad, complejidad y 
urgencia. El objetivo de esta investigación se centró en estudiar la 
presencia de rasgos distintivos de dichos paradigmas en las concepciones 
y representaciones sociales de profesores en Ciencias Naturales, las 
cuales direccionarían los procesos de enseñanza-aprendizaje dentro del 
aula en áreas muy importantes hoy de cara a la innovación. La 
metodología utilizada fue cuantitativa y cualitativa (evocaciones 
jerarquizadas) para luego triangular los hallazgos obtenidos. La primera 
permitió describir las concepciones y caracterizar sociodemográfica, 
institucional y valorativamente la población de docentes en Ciencias 
estudiada, en tanto que la segunda permitió observar la estructura de las 
representaciones sociales de docentes, estudiantes y directivos acerca de 
términos evocadores que se relacionan con la formación de formadores, 
alfabetizadores científicos y algunos rasgos distintivos de los nuevos 
paradigmas emergentes en torno a la ciencia y su enseñanza. Los 
resultados permitieron constatar que aun predominan concepciones de 
los docentes centradas en una visión positivista e ingenua de la Ciencia 
aunque aparecen concepciones más evolucionadas y contextualizadas, 
propias de los nuevos paradigmas emergentes, más presentes en los 
niveles superiores del sistema educativo. Se concluyó que los directivos 
presentan representaciones más vinculadas al plano ético de la persona 
integral y son los que más conocen los nuevos paradigmas; profesores 
yestudiantes priorizan el plano cognitivo-procedimental dejando en un 
lugar secundario lo ético y lo social y, si bien desconocen los paradigmas 
emergentes por su denominación, aplican sus principios al enseñar 
Ciencias. 
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práctica.  Para alcanzar dicho objetivo se realizará una investigación de 
tipo cualitativa, entrevistando a una Maestra Integradora, un 
Acompañante terapéutico y a la madre de una adolescente con NEEDD.  

ESTUDIO EXPLORATORIO DEL 
CLIMA EMOCIONAL DE 
CLASE EN ESCUELAS 
SECUNDARIAS DE LA 
PROVINCIA DE NEUQUÉN. 
PLURALIDAD DE SENTIDOS 
RESPECTO A LAS RELACIONES 
AFECTIVAS ENTRE DOCENTES 
Y ESTUDIANTES COMO 
FACTOR MOTIVACIONAL 
PARA ENSEÑAR Y APRENDER 

BARDELLI NOEMÍ En esta comunicación se presentan los primeros resultados de una 
investigación desarrollada en la provincia de Neuquén como estudio 
doctoral (UAM - UNCO), dando continuidad a una tesis de maestría que 
recientemente ha generado aportes a la comprensión del constructo 
teórico de clima motivacional y emocional de clase desde la Psicología 
Educacional, evidenciando cómo las relaciones afectivas que los docentes 
generan con sus estudiantes en la escuela secundaria, en términos de 
cercanía, son un factor motivacional importante que impacta en la 
dinámica del trabajo en el aula. Se trata de un estudio exploratorio, de 
alcance descriptivo-correlacional, ya que los resultados presentados 
responden a la administración distintos cuestionarios diseñados y 
adaptados especialmente para medir el clima emocional de clase en tres 
escuelas de Neuquén que conforman una muestra de 480 estudiantes y 
25 docentes correspondientes al área de Ciencias, Matemáticas y Lengua. 
En los estudiantes se evaluó la percepción de clima emocional y 
motivacional de clase, incluyendo aspectos vinculados a la comunicación, 
la convivencia escolar y la satisfacción alcanzada en la relación con los 
docentes, además de las orientaciones motivacionales; mientras que en 
los docentes se evaluó el perfil motivacional, la percepción del clima 
motivacional de clase y la orientación de los profesores respecto a las 
necesidades emocionales de los estudiantes. El objetivo de este primer 
estudio ha sido evaluar el clima emocional de clase para conocer en qué 
medida los docentes consiguen un clima de motivación para el 
aprendizaje y reconocer la pluralidad de climas emocionales que se 
presentan e inciden en la tarea de enseñar. 

INICIANDO LA EXPERIENCIA 
EN LA ESCUELA 
SECUNDARIA: ARTICULACIÓN 
CON LA EDUCACIÓN 
PRIMARIA E INGRESO EN EL 
NIVEL COMO ASUNTO DE 
LAS POLÍTICAS PÚBLICAS EN 
LA PROVINCIA DE BUENOS 
AIRES 

MARANO MARÍA 
GABRIELA -
RANDULFE 
FERNANDA -
VAZELLE 
MARCELO  

La articulación interniveles se ha convertido en los últimos años en un eje 
de las políticas educativas a nivel provincial, con la mirada puesta en 
favorecer la continuidad de las trayectorias estudiantiles a lo largo de su 
recorrido por el sistema escolar y en la mejora de sus aprendizajes. 
Asimismo, se considera que el ingreso al nivel siguiente es un tiempo de 
pasaje que requiere ser acompañado pedagógicamente con el objetivo 
de general afiliación en los estudiantes, por ello requiere de un 
recibimiento particular. Estos lineamientos se sostienen en las principales 
leyes  educativas rectoras, tanto nacional como provincial, y muy 
especialmente en los lineamientos establecidos para el nivel en la 
Resolución del Consejo Federal Nº93 del 2009, profundizados con 
distinto aportes teóricos. En particular, la acción emprendida en los dos 
últimos años en la Dirección de Educación Secundaria de la Provincia de 
Buenos Aires  abordó dos cuestiones: la articulación entre los niveles 
primario y secundario, y el ingreso al nivel. En ese marco, se han 
desarrollado una serie de acciones que le dan identidad y sostenimiento 
a la política pública, tales como: armado de la mesa interniveles, 
relevamiento, sistematización y análisis de antecedentes, producción de 
documentos generales y curriculares, asesoramiento y asistencia técnica 
en territorio, incorporación de la semana de inicio exclusiva para primer 
año, entre otros aspectos. En el marco de la convocatoria, nos interesa 
plantear y analizar avances y desafíos de esta línea de trabajo, como uno 
de los componentes que aportan a que los estudiantes se sientan 
integrantes de la nueva institución y tengan una experiencia plena en el 
nivel secundario, propiciando así la efectivización del derecho a la 
educación.  









 

las potencialidades de dichas propuestas, sus problemas, y 
especialmente, acerca de los aportes y las tensiones que estas 
experiencias pueden hacer a la escuela secundaria. Por estas razones, 
este simposio tiene el propósito de generar un espacio de intercambio y 
análisis acerca de los desarrollos que distintas comunidades académicas y 
profesionales vienen realizando sobre las transformaciones que alteran 
las formas institucionales en el nivel secundario y reflexionar sobre 
aquellos cambios institucionales, pedagógicos y didácticos que habilitan 
el acercamiento de la escuela a las trayectorias de vida de los 
estudiantes. 
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DISPOSITIVOS DIGITALES 
PARA LA INCLUSIÓN SOCIAL. 
DESARROLLO DEL PORTAL DE 
SERVICIOS DE LA RED DE 
CENTROS PÚBLICOS DE 
FORMACIÓN PROFESIONAL 
DE CABA. APUESTAS Y 
DESAFÍOS. 

GILBERT 
GUSTAVO -
GÓMEZ VANESA  
-PICOTTO DIEGO 
-TCACH ALEXIS -
LESBEGUERIS 
SERGIO- 

Este trabajo presenta la experiencia de desarrollo del Portal de servicios 
profesionales, una innovadora herramienta digital de código abierto 
impulsada por una red de Centros de Formación Profesional de la Ciudad 
de Buenos Aires como respuesta a una problemática concreta: la 
inserción laboral de su egresadas/os. Además, este dispositivo atiende a 
otras dimensiones promoviendo una comunidad de intercambio 
colaborativo. 

FORMACIÓN TÉCNICO-
PROFESIONAL EN 
CONTEXTOS PERIFÉRICOS: 
DESAFÍOS PARA LA 
INCLUSIÓN SOCIAL, 
EDUCATIVA Y LABORAL 

SALOMÓN 
MARÍA ELENA -
SECA MARÍA 
VICTORIA  

Este trabajo parte de un estudio de caso del Instituto de Educación 
Superior 9-015 Valle de Uco, dedicado a la formación técnica y que 
funciona en San Carlos, Mendoza, Argentina, a partir del cual se propone 
interpelar e interpelarnos, a través de una mirada histórica, económica, 
territorial y política, acerca de los desafíos y las exigencias a las que se 
enfrenta la educación técnica y la formación profesional en la Argentina, 
especialmente en aquellos territorios periféricos (lugares alejados de los 
grandes centros urbanos). A la vez espera generar conocimientos que 
enriquezcan el desarrollo del campo de estudios sobre formación 
profesional y potencien en el futuro instancias de articulación con la 
educación superior técnica que favorezcan los procesos de inclusión 
social, educativa y laboral de los/as ciudadanos/as. 

JUVENTUD: EXPERIENCIAS, 
TRAYECTORIAS Y 
EXPECTATIVAS DE LOS 
JÓVENES 

VERCHELLI 
VANESA -
GRANOVSKY 
PABLO  

La vinculación entre trabajo y formación constituyen un problema 
abordado desde una multiplicidad de enfoques y disciplinas. Desde las 
ciencias de la educación y las políticas públicas orientadas a transformar 
los contenidos y modalidades del sistema educativo, se reconoce la 
necesidad de considerar las transformaciones en el mundo del trabajo, a 
los efectos de contribuir con el posterior desempeño de las personas en 
la sociedad. Esta problemática, requiere de especial atención cuando de 
la población joven se trata. Constituye un desafío capacitar para el 
trabajo a estos sectores de la población, ofrecerles un espacio donde se 
revalorice al trabajador como persona digna que construye su futuro 
posible.  

LA ARTICULACIÓN ENTRE LA 
EDUCACIÓN FORMAL 
OBLIGATORIA Y LA 
FORMACIÓN PROFESIONAL. 
EL CASO DEL BACHILLERATO 
CON ORIENTACIÓN 
PROFESIONAL EN LA CIUDAD 
DE BUENOS AIRES 

BELMES 
ARMANDO - 
RODRIGO 
ISMAEL  

Se presenta una serie de reflexiones acerca de la articulación entre la 
educación formal obligatoria y la formación profesional (FP), a partir de 
los resultados de una investigación sobre el Programa FP y Terminalidad 
de la Educación Secundaria que se implementa desde 2015 en seis 
Centros de Formación Profesional e la Ciudad de Buenos Aires, que se 
focaliza en el segmento de la población de jóvenes y adolescentes entre 
16 y 18 años, que acreditan Primario completo y por circunstancias 
asociadas a las distintas formas que asume la vulnerabilidad social y 
educativa han transitado trayectorias discontinuas e/o inconclusas en el 
sistema educativo con limitaciones tanto para reingresar a la escuela 
como para ingresar al mercado de trabajo en condiciones dignas.  

LOS PROYECTOS COMO 
ESTRATEGIA DE 
ARTICULACIÓN ENTRE 
CURSOS Y TRAYECTOS 
FORMATIVOS DE LA FAMILIA 
INFORMÁTICA EN LOS 
CENTRO DE FORMACIÓN 
PROFESIONAL 

NEIL DIEGO 
MARTIN  

El Centro de Formación Profesional Nº36, dependiente del Ministerio de 
Educación del Gobierno Ciudad de Buenos Aires, especializado en la 
implementación de cursos y trayectos formativos correspondientes a la 
familia profesional informática, advirtió a finales del año 2015, que los 
participantes percibían las actividades como compartimentos aislados 
carentes de toda relación con las tareas de los perfiles profesionales 
vinculados a la misma familia laboral. Esto traía aparejado que a la hora 
de insertarse en el mundo del trabajo desconocieran las posibles 
articulaciones entre las áreas de informática. Frente a esta situación, y 
con el objetivo de integrar contenidos,  el Centro tomó la decisión de 
generar un proyecto que abarcara los trayectos Programador, Instalador 
y Soporte de Sistemas Informáticos además del curso Programación de 
Sistemas Embebidos. Mediante la coordinación del equipo docente, se 
establecieron las estrategias para que los participantes de las diferentes 
comisiones relevaran las necesidades y los requerimientos de las partes 
intervinientes, y así poder cumplimentar con el desarrollo del sistema. 
Como resultado, los participantes desarrollaron competencias más allá 
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A AVALIAÇÃO NO CONTEXTO 
DA INCLUSÃO/EXCLUSÃO: 
UM ESTUDO COMPARATIVO 
A PARTIR DE TRÊS 
INSTITUIÇÕES ESCOLARES 
BRASILEIRA 

CAMPOLINO 
RAFAEL 
GONÇALVES - 
VIDIGAL 
ERCIONE LUZIA - 
CORREIA 
CLAUDIA DA 
SILVA - LEAL 
JÚNIOR JOSÉ 
ODIMILSON - 
FERREIRA IVONE 
DOS SANTOS - 
SILVA VILMA   
RIBEIRO DA  

Esforços por uma educação mais humana e consequentemente um 
sistema mais humanizado e equitativo são observados em vários 
momentos da história da educação brasileira, com destaque o Manifesto 
da Escola Nova de 1932, a Constituição de 1934, a Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB) de 1961, a Constituição Federal de 1988 e a nova LDB 
de1996. Neste sentido, o sistema de avaliação de grande parte das 
escolas nacionais está passando por mudanças influenciadas pelas novas 
legislações e teorias educacionais, no entanto, os princípios de inclusão e 
equidade ainda estão aquém das necessidades dos estudantes. A 
avaliação tradicional tem como referência um padrão considerado 
normal, como se todos os estudantes tivessem que aprender da mesma 
forma, no mesmo ritmo e no mesmo espaço de tempo. Os métodos de 
verificação dos conhecimentos são padronizados e tendem 
equivocadamente a gerar resultados lineares. A investigação teve por 
objetivo analisar as principais lacunas existentes no processo de 
avaliação a partir da ótica do professor, além de conhecer o perfil dos 
participantes e mapear seus principais desafios no processo avaliativo. 
Para o alcance dos objetivos a investigação assumiu como percurso 
metodológico a pesquisa aplicada e descritiva, com abordagem 
quantitativa e qualitativa, e ainda a revisão bibliográfica e o estudo de 
campo. Como técnica para geração dos resultados foi utilizado um 
questionário semiestruturado composto por 15 questões. Foram sujeitos 
da pesquisa professores do ensino fundamental de três escolas. Com a 
investigação foi possível concluir que os professores enfrentam 
consideráveis dificuldades ao tratar a avaliação como mecanismo de 
garantia da inclusão, vez que eles não se sentem preparados para um 
diagnóstico assertivo, o que causa erros que muita das vezes só são 
reparados ao longo de alguns meses, o que gera exclusão e desestímulo 
aos estudantes e docentes. 

A GESTÃO SUPERIOR DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PARÁ NO CONTEXTO DO PDI 

AMARAL 
GENILDA -DOS 
SANTOS 
TEREZINHA F. A. 
M.  

Este trabalho trata sobre a Gestão que o Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) da Universidade Federal do Pará orienta para a UFPA, 
decorrente de pesquisa bibliográfica, cujo objetivo foi analisar como se 
configura a gestão da UFPA e sua relação com tal Programa. Para a coleta 
de dados utilizei o método de análise documental por meio do qual 
investiguei os documentos oficiais que me forneceram dados 
importantes para esta pesquisa, que foram coletados em documentos 
como decretos, leis, reformas educacionais, resoluções, planos, projetos 
e diretrizes governamentais, que possibilitaram verificar as questões 
teóricas e práticas de gestão, bem como o modelo de gestão gerencial e 
sua relação com as reformas do Estado Neoliberal e da Educação 
Superior. Das análises empreendidas, cheguei à conclusão de que a 
gestão universitária da Universidade Federal do Pará é Gerencial e que o 
Plano de Desenvolvimento Institucional é um instrumento deste modelo 
de gestão, como decorrência de planejamento estratégico. Nesta 
perspectiva de atuação, constatei que a gestão implementada na UFPA 
faz parte de um projeto articulado às políticas neoliberais, que 
determinam a diminuição de despesas do Estado com medidas públicas 
para educação, saúde e outras áreas sociais estimulando privatizações, 
ferindo a autonomia da Instituição e exigindo produtividade, com 
redução de investimentos, o que pode provocar prejuízos na qualidade 
do ensino, das pesquisas e da extensão realizados.  
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PERFIL  DO ACADÊMICO DE 
ENFERMAGEM DE UMA 
INSTITUIÇÃO PRIVADA DO 
INTERIOR DE GOIÁS: O 
ACESSO AO ENSINO 
SUPERIOR 

OLIVEIRA 
MAGALI 
FRANCISCA -
COLETTO  
PRISCILA 
MIRANDA DE 
CARVALHO -
RINCO  BRENO 
PIOVEZANA 

O direito à educação é reconhecido tanto na esfera jurídica internacional 
quanto nacional. Embora no Brasil o direito à educação seja um direito 
social, o acesso ao ensino superior ainda não tem sido igualitário tendo 
em vista que universidades públicas se mantém pouco permeável e 
praticamente inacessível à maioria dos brasileiros. Segundo os dados do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), a 
expansão do ensino superior brasileiro não beneficiou a população de 
baixa renda. As políticas mercantilistas do ensino fortaleceram o setor 
privado, que hoje detém aproximadamente 90% das instituições. Diante 
da flexibilização dos processos seletivos é para onde afluem alunos. 
Contudo é necessário saber quem são estes, suas condições de vida 
como à sua situação de aprendizagem, para, em seguida, implementar 
políticas pedagógicas centradas no processo formativo, visando à 
redução das dificuldades apresentadas pelos que ingressam no ensino 
superior e, consequentemente, assegurar a permanência desses alunos. 
A pesquisa teve por objetivo analisar o perfil do acadêmico de 
enfermagem de uma faculdade privada do interior de Goiás e ainda 
identificar quais as características socioeconômicas dessa população. A 
investigação assumiu como percurso metodológico um estudo 
transversal documental com abordagem descritiva e caráter quantitativo. 
Foram coletados dados de 116 alunos de uma instituição de ensino 
superior utilizando resultados de uma Plataforma Institucional onde os 
estudantes avaliam todo o processo educacional. Com a investigação foi 
possível concluir que os acadêmicos do estudo são originários de famílias 
de baixa renda. A grande maioria são proveniente de escolas públicas e 
muitos precisam financiar seus estudos ou contam com bolsas. É visto 
que há a necessidade de políticas para a ampliação do acesso ao ensino 
e, não menos importante, requer também políticas voltadas para a 
permanência dos estudantes no sistema educacional. 

 

 















 

Simposio N° 10 - Pensar la desigualdad educativa y la constitución de 
subjetividad 

TITULO AUTOR RESUMEN 

APROXIMACIONES TEÓRICAS 
ACERCA DE LAS PRÁCTICAS 
LIGADAS AL SUICIDIO 
JUVENIL 

CERULLO 
NATALIA C. 

En esta ponencia se presentan aproximaciones iniciales que examinan los 
procesos de configuración de las emociones de las y los jóvenes en el 
espacio escolar ante el sinsentido existencial y que devienen, en 
ocasiones, en conductas autodestructivas. Indaga acerca de los sentidos 
sociales y subjetivos que las y los estudiantes secundarios construyen 
sobre las experiencias vinculadas al suicidio. La cuestión acerca de estas 
prácticas se hace manifiesta en los relatos recogidos en las entrevistas a 
jóvenes estudiantes realizadas por el equipo de investigación que dirige 
Carina Kaplan en escuelas de nivel secundario en zonas urbanas 
periféricas de la ciudad de La Plata. Desde una perspectiva 
socioeducativa se intenta avanzar en la comprensión y profundización de 
un cierto malestar socio-psíquico que se puede leer en los testimonios de 
las y los estudiantes. Éstos describen una serie de prácticas de auto-
violencia que pueden ser interpretadas como formas de sortear una 
realidad que los sofoca. El supuesto de cual parto, el dolor social relatado 
por las y los jóvenes se canaliza a través de experiencias de roce con la 
muerte. Acercamientos que expresan intentos de autoafirmación y la 
necesidad de probar una valía social que no es percibida en los ojos de 
los demás. Las experiencias de suicidio evidencian, en tanto actos de 
violencia contra sí mismos, una subjetividad que ha sido negada. Por 
consiguiente, es preciso abordar los procesos de construcción de las 
estructuras emotivas en la vida escolar, en tanto institución que produce 
subjetividades. 

CUERPOS, EMOCIONES Y 
CONFLICTIVIDADES. 
AVANCES DE UN ESTUDIO 
SOCIO EDUCATIVO CON 
JÓVENES DE ESCUELAS 
SECUNDARIAS 

SZAPU EZEQUIEL Al intentar comprender las relaciones sociales que tienen lugar en la 
escuela, cobra vital relevancia abordar las dimensiones emocionales, 
socio-psíquicas y corporales de la subjetividad en la dinámica de las 
interacciones que se dan entre las y los estudiantes. Así como el conflicto 
es inherente a las relaciones humanas, no podemos dejar de pensar que 
gran parte de los mismos toman lugar en la corporalidad de las y los 
jóvenes. Las peleas, los insultos, las burlas, los golpes, los prejuicios, las 
humillaciones, están mediadas por el cuerpo. Este último es el lugar 
donde se encarna la conflictividad. Es allí donde se tejen múltiples 
subjetividades, "lo social se encarna en el cuerpo" (Kaplan, 2013). Se 
focaliza desde esta línea investigativa, en la idea de la  corporalidad como 
una construcción social. En contraposición a posturas que ubican al 
cuerpo exclusivamente como un ente biológico, o a aquellas que lo 
entienden como una propiedad del sujeto que lo separa y diferencia de la 
sociedad, aquí se lo lee desde perspectivas que lo abordan desde sus 
aspectos sociales. A través de los aportes de teóricos como Le Breton, 
Elias y Goffman, entre otros, se intentará arribar a una concepción de 
cuerpo ya no como una frontera que separa al hombre de su entorno, 
sino como un mediador entre el individuo y la sociedad. Frente a la 
hipótesis de que los vínculos entre los estudiantes están mediados por el 
cuerpo, resulta de interés retomar los testimonios de las y los jóvenes 
acerca de los motivos que movilizan acciones discriminatorias y 
humillantes. Las cuales en ocasiones desencadenan situaciones de 
violencia física. Se trabajará a partir de testimonios relevados a través de 
entrevistas en profundidad realizadas a jóvenes de 2do y 5to año de dos 
escuelas de La Plata, Provincia de Buenos Aires, Argentina.  
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CONFIGURACIÓN DEL 
SISTEMA EDUCATIVO 
NACIONAL Y EL ROL DE LA 
PERSPECTIVA COMPARADA E 
INTERNACIONAL 

MARTÍNEZ 
LARRECHEA 
ENRIQUE-
CHIANCONE 
ADRIANA 

El Sistema educativo uruguayo se constituyó en simultánea con el 
proceso mismo de constitución del estado en el último tercio del siglo 
XIX, a través de la acción de jóvenes intelectuales positivas atentos a las 
novedades en la pedagogía y la política educativa en el extranjero, es 
decir, estrechamente, en su génesis, a la educación comparada. La 
hipótesis de base que se indaga es la conjetura de que la historia de la 
educación en Uruguay en el siglo XX se desarrolla a partir de la relación 
mutua entre instituciones y perspectivas locales y las agendas 
intelectuales y políticas internacionales, relevantes dada la fuerte 
orientación cosmopolita de la cultura uruguaya. Y que estas relaciones se 
mantienen en la primeras décadas del siglo XX, como lo expresa el 
reciente movimiento ciudadano Eduy21. Desde el punto de vista teórico 
es posible trazar un cuadro de relaciones entre concepciones de política 
educativa y el desarrollo del campo y las instituciones de la educación 
comparada, aunque esa articulación dista de ser mecánica o de seguir 
una pauta simple. Con base en revisión documental y fuentes 
secundarias, la ponencia provee una cierta conceptualización de las 
políticas educativas en su relación con la dimensión comparativa. Una de 
las conclusiones provisorias es que los desafíos de transformación de la 
educación uruguaya se conectan fuertemente a formas de concebir la 
perspectiva comparada.  

EDUCACIÓN SUPERIOR A 
DISTANCIA: EXPANSIÓN Y 
NECESARIEDAD  

MANZANILLA-
GRANADOS  
HÉCTOR 
MANUEL -
NAVARRETE 
CAZALES ZAIRA 

El objetivo de este trabajo es mostrar cómo la educación a distancia ha 
cobrado cada vez mayor presencia en las instituciones de educación 
superior a partir de la última década del siglo xx, tanto que se ha 
convertido en una necesidad. Sostenemos que a partir de la década de 
los noventa el fenómeno de la globalización y de la sociedad de la 
información y el conocimiento, trajo consigo el requerimiento del 
perfeccionamiento de los recursos humanos de las organizaciones 
educativas, empresariales, religiosas, entre otras, con el objetivo de 
garantizar su competitividad, eficiencia, eficacia ante el resto de los 
países y lograr así un lugar en la sociedad internacional. Si bien el 
fenómeno de la globalización se produce principalmente a nivel 
económico, también lo hace a nivel cultural y social, como producto de 
una nueva cultura planetaria, propiciada por la ruptura de las barreras 
geográficas y económicas que supone el uso de la TIC, y por las políticas 
socio-económicas impulsadas por los diferentes gobiernos y organismos 
internacionales (García-Valcárcel, 2009). Este hecho afecta al ámbito 
educativo por lo menos de dos maneras: por un lado ha surgido la 
necesidad de crear nuevas carreras profesionales (como mecatrónica, 
robótica, domótica, ingeniería médica, ingeniería agrícola, biotecnología, 
derecho con enfoque en la tercera edad, ingeniería cuántica, entre otras) 
porque las empresas requieres perfiles específicos (Social Media 
Strategist, programadores, técnicos en customer experience, 
desarrolladores de softwares para aplicaciones móviles, técnicos en 
impresión 3D, Community manager) para su funcionamiento y poder ser 
competitivas. Por otro lado, se hacen evidentes nuevos requerimientos 
de formación, capacitación y actualización en todas las organizaciones 
llámese educativas o empresariales, por lo que se empezó a gestar el 
interés por el desarrollo de nuevos modelos educativos que permitieran 
atender a población con necesidades de actualización profesional 
permanente, en condición de rezago y que favorecieran la disminución 
de los costos educativos.  
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LA METODOLOGÍA 
COMPARADA Y EL 
DESARROLLO DE PROYECTOS 
INSTITUCIONALES 

VIÑAS WALTER-
BARROS MARÍA 
VICTORIA 

El trabajo que se presenta está centrado en el análisis del proceso 
realizado por el equipo de la Dirección de Desarrollo Educativo, 
perteneciente a la Secretaría Académica de la Facultad de Ingeniería de 
la UBA, para el desarrollo de uno de los proyectos impulsados por la 
Facultad para la formación de sus docentes. Se trata del proyecto de 
construcción de un plan de estudios para la creación de la Carrera de 
Especialización Docente en Ingeniería. En esta oportunidad el análisis 
comprende, particularmente, la etapa de relevamiento de ofertas 
formativas para la formación pedagógica del docente universitario en el 
contexto nacional. El propósito de este relevamiento fue obtener 
información necesaria para generar una propuesta que sea acorde al 
conjunto de ofertas en el ámbito de la formación de posgrado, pero que 
a la vez se diferencie de éstas. En tal sentido, se examinaron los objetivos 
y propósitos de las diferentes carreras, así como el perfil del egresado, la 
carga horaria, la estructura curricular y los espacios destinados a la 
formación para la práctica, entre otras cuestiones. La indagación, en esta 
etapa del proyecto, se insertó en una lógica cualitativa con perspectiva 
comparada. Desde la dimensión metodológica se utilizan los aportes y 
herramientas de la educación comparada en sus fases: pre-descriptiva, 
descriptiva, interpretativa, de yuxtaposición, comparativa y prospectiva. 
Se realizó un análisis de materiales curriculares disponibles en los sitios 
oficiales de las instituciones y solicitudes de informaciones adicionales 
por correo electrónico. Si bien se realizaron otras actividades 
significativas para llevar adelante el proyecto, en esta presentación se 
hace foco en la metodología comparativa utilizada para la etapa de 
relevamiento de ofertas formativas, sus alcances y limitaciones. Así 
también, se comparten algunas reflexiones que formaron parte del 
proceso de la elaboración de la propuesta en torno a la cuestión de la 
formación para la profesionalización docente. 

LAS CAPACIDADES 
ASOCIADAS AL PRINCIPIO 
APRENDER A HACER COMO 
CONTRIBUCIONES A LA 
DEMOCRATIZACIÓN DE LA 
EDUCACIÓN MEDIA Y 
SUPERIOR, A TRAVÉS DEL 
ANÁLISIS DE LA 
METODOLOGÍA DE DISEÑO 
HIPERMEDIAL DE 
MATERIALES EDUCATIVOS 

GUTIÉRREZ 
MARIO LUIS -
BITAR TAMARA 
ABIGAIL  

Este trabajo comparte los principales resultados elaborados en una tesis 
doctoral basada en la profundización de los Informes de la UNESCO de 
Delors y Faure. Así, los aportes pedagógicos y socio-políticos emergentes 
de dichos documentos promueven la puesta en juego de cualidades a 
desarrollar y reforzar por los/as docentes de educación media y superior. 
Estas destrezas y habilidades resumidas en la sigla: C.A.P.A.H, 
contribuyen a potenciar la creatividad y la flexibilidad en el diseño y 
adaptación de materiales educativos incorporando nuevas tecnologías de 
información y comunicación. La investigación incluyó la integración de 
metodologías cuantitativas y cualitativas, instrumentando una variedad 
de técnicas para la construcción del conocimiento. Siendo los informes 
Delors y Faure (CEPAL-UNESCO) el principal soporte teórico en el cual se 
cimentan las diferentes categorías analizadas teórica y empíricamente 
contrastadas en un método específico. De este modo, dado que desde el 
año 2.007 el Centro Tecnológico Educativo construye e implementa la 
Metodología de Diseño Hipermedial de Materiales Educativos 
(MeDHiME) la interacción entre  docentes de diferentes niveles no 
informáticos y especialistas en ello, diseñadores gráficos e ingenieros, 
posibilita producir Objetos Virtuales de Aprendizaje de los más variados y 
originales temas. Los principales resultados arrojan que el espíritu 
inclusivo de estas prácticas democráticas contempla la integración 
interdisciplinaria. Asimismo las C.A.P.A.H pueden visualizarse a partir de 
una experiencia concreta como lo es la implementación de MeDHiME, 
contribuyendo así a disminuir la "brecha digital" entre nativos y foráneos 
digitales; prácticas donde se promueve la Inclusión digital, cuya 
transformación significativa tiene como propósito la optimización de la 
enseñanza. 
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escritura de palabras y textos. Esta experiencia se llevó a cabo con niños 
de 4 y 5 años que concurren a un jardín  público de gestión privada.Los 
resultados muestran el camino que fácilmente recorren los niños 
realizando  las actividades metalingüísticas necesarias para desarrollar la 
conciencia fonológica la cual les posibilita leer y escribir a temprana 
edad. 

INTEGRACIÓN DE LAS TIC EN 
EL NIVEL INICIAL. PROGRAMA 
EDUCATIVO DEL MUNICIPIO 
DE QUILMES 

MIGLIACCIO 
CLAUDIA 

En la comunicación se propone difundir el programa de mi autoría que 
se implementó desde el año 2016 en los Jardines de Infantes 
dependientes del Municipio de Quilmes. Se proveyó de las TIC 
necesarias para que puedan incorporarlas desde la más temprana edad, 
achicando la brecha digital dando respuesta a sus necesidades 
educativas. Los fundamentos del programa son: Desde una mirada 
macrosocial, para garantizar la igualdad de oportunidades en el acceso a 
la educación de los estudiantes, el sistema educativo debe incluir a 
todos, atendiendo la diversidad. En ese sentido, la accesibilidad 
involucra dos dimensiones, por un lado, la accesibilidad física: escuelas 
que sean seguras y situadas a una distancia razonable, o modalidades 
que utilicen las nuevas tecnologías y por otro, la accesibilidad 
económica, eliminando los obstáculos económicos que limitan el 
derecho a la educación y asegurando la gratuidad de la educación 
obligatoria y de la escuela pública.  Desde un enfoque microsocial, un 
Estado garante de la igualdad de oportunidades requiere que los 
currículos y procesos pedagógicos se centren en las necesidades de 
todos los estudiantes y contextos. La descentralización del sistema 
educativo posibilita que en las instituciones de enseñanza de gestión 
pública se puedan encontrar caminos y crear nuevos puntos de 
equilibrio a fin de alentar y promover una innovación favorable a la 
calidad y la pertinencia de la educación con nuevos marcos de actuación 
y rendición de cuentas. 

 

 













 

Simposio N° 18 - Modelos de ganancia y Crecimiento en las Evaluaciones 
Educativas: Cuestiones Metodológicas 

PANELES 
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MODELOS DE GANANCIA Y 
CRECIMIENTO EN LAS 
EVALUACIONES 
EDUCATIVAS: CUESTIONES 
METODOLÓGICAS. 

LÁZARO JUDIT 
RUIZ - ARROYO 
RESINO DELIA - 
NAVARRO 
ASENCIO 
ENRIQUE - 
CASTRO 
MORERA MARIA 
- RUIZ DE 
MIGUEL 
COVADONGA - 
NAVARRO 
ASENCIO 
ENRIQUE - 
JIMÉNEZ GARCÍA 
EVA - GONZÁLEZ 
BARBERA CORAL 
-  GAVIRIA SOTO 
JOSÉ LUIS - 
CARPINTERO 
MOLINA ELVIRA -  
LÓPEZ-MARTÍN 
ESTHER -  
ASENSIO MUÑOZ 
INMACULADA - 
EXPÓSITO CASAS 
EVA 

Este proyecto tiene el propósito de elaborar modelos para el análisis de 
la evolución del rendimiento, medido a través de datos longitudinales 
procedentes de una evaluación educativa en España, que permita 
presentar resultados fiables de los estudiantes y los centros educativos. 
La elaboración de un modelo de crecimiento en rendimiento no es una 
tarea sencilla y demanda el análisis previo de posibles artefactos 
estadísticos que pueden afectar a los resultados. De esta forma, los 
distintos trabajos que se presentan comparan diferentes opciones 
relacionadas con el proceso de construcción de estos modelos. La 
relación existente entre el punto de partida y el cambio que se produce 
en el logro académico, la utilización de modelos con dos o tres 
puntuaciones de medida de los resultados o el estudio del efecto de los 
factores contextuales que pueden determinar el rendimiento son alguno 
de los puntos que se tratan en los distintos trabajos. Asimismo, como no 
siempre es posible la utilización de este tipo de modelos y son más 
comunes las evaluaciones basadas en un único momento temporal, en 
este estudio también se presentan los predictores que más influyen en 
los niveles de logro de los estudiantes cuando se utilizan estos modelos 
de estatus.  

 

 

 













 

TITULO AUTOR RESUMEN 

hace posible crecer desde lo mejor de cada uno.  La inclusión NO se 
centra en la discapacidad o diagnóstico de la persona. Se centra en sus 
capacidades. 
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2015, radicado en la Universidad Pedagógica Nacional- se propone 
caracterizar ambos sistemas formadores y reflexionar sobre las 
principales definiciones que asumen las políticas educativas orientadas a 
la formación docente inicial, sus modelos, enfoques y perspectivas, 
atendiendo a los contextos histórico y políticos. 

LA FORMACIÓN INICIAL DE 
LOS PROFESORES DE 
PSICOLOGÍA EN LA CABA Y 
EN LA PROVINCIA DE 
BUENOS AIRES. 
CONVERGENCIAS Y 
DIVERGENCIAS DE LAS 
PROPUESTAS FORMATIVAS 

GARCÍA MARÍA 
VIRGINIA-PICO  
MARÍA LAURA 

La transformación de nuestro sistema educativo en el marco de la Ley N° 
26206 de Educación Nacional, que extiende la obligatoriedad escolar 
hasta el nivel de la educación secundaria, pone de relieve uno de los 
temas vinculados a la calidad de la educación: la formación de los 
docentes. En Argentina Formación Docente Inicial se desarrolla tanto en 
Institutos Superiores de Formación Docente (ISFD) como en las 
Universidades o Institutos Universitarios (Ley de Educación Superior Nº 
24.521). Este sistema binario se caracteriza por una gran diversidad en su 
oferta educativa, títulos y diplomas. En este contexto de desarticulación, 
y con el objetivo de asegurar la unidad del sistema formador, el Consejo 
Federal de Educación aprueba los Lineamientos Curriculares Nacionales 
para la Formación Docente Inicial (CFE 24/07) los cuales constituyen un 
marco regulatorio de los diseños curriculares jurisdiccionales y de las 
prácticas de formación docente inicial para los niveles y modalidades del 
Sistema Educativo Nacional. Este trabajo se propone relevar la oferta de 
educación pública de profesorados de psicología para el nivel secundario 
en las universidades e ISFD de la Ciudad Autónoma de Buenos Aires y la 
Provincia de Buenos Aires con el fin de conocer convergencias y 
divergencias en la formación en relación al marco regulatorio vigente. 

LAS FUNCIONES 
ADJUDICADAS A LOS 
INSTITUTOS DE FORMACIÓN 
DOCENTE EN LAS ÚLTIMAS 
REFORMAS EFECTUADAS EN 
LA ARGENTINA 

NANNI SILVINA El sistema formador en la Argentina está organizado en dos circuitos: el 
universitario y el no universitario. El primero, posee funciones de 
formación, investigación y extensión. Para el segundo, la principal y 
tradicional función fue la de formación, a partir de la reforma 
denominada MEB iniciada en 1988, se inician las experiencias de 
investigación y de acciones en diversos ámbitos. El PTFD elaborado en 
1991 organiza los departamentos de formación, investigación y 
extensión. En 1993 se sancionó la Ley N° 24.195 Federal de Educación y 
en 1995 la Ley N° 24.521 de Educación Superior, ambas se hicieron eco y  
legislaron a partir de los antecedentes de las reformas MEB y PTFD. 
Posteriores Resoluciones del Consejo Federal de Cultura y Educación 
sentaron las bases para la promoción de las nuevas funciones. En el año 
2007, la sanción de la Ley N° 26.206 de Educación Nacional define las 
siguientes funciones: la formación inicial, el apoyo pedagógico a escuelas, 
el desarrollo profesional y la investigación educativa. El presente trabajo 
ofrece un recorrido histórico de las funciones que les fueron adjudicadas 
a los Institutos de Formación Docente a diversos períodos. Esto se hará a 
partir de la presentación de las distintas políticas impulsadas por el 
estado nacional en las reformas que tuvieron lugar a partir de los años 
`80, en la Argentina. Los objetivos son analizar dichas políticas en función 
del marco de justificación de la incorporación de las nuevas funciones, la 
concepción de cada una de ellas. También se indagará en diversos 
estudios acerca del grado de concreción y las condiciones de posibilidad 
generadas para su logro. Finalmente se avanzará en aspectos que 
aportan a la discusión en torno a las funciones otorgadas a los Institutos 
de Formación Docente, en vísperas de una nueva y posible reforma 
tendiente a modificar la identidad misma de dichas instituciones. 

LAS TIC Y LA POLÍTICA 
CURRICULAR. DISCUSIONES 
EN TORNO AL ACCESO Y LOS 
DESAFÍOS PEDAGÓGICOS EN 
LA FORMACIÓN DOCENTE 

MESSINA 
VERÓNICA 

La presencia de las tecnologías de la información y la comunicación, 
como parte de la vida cotidiana de las personas y en el sistema 
educativo, es un dato que no puede ponerse en duda. Las crecientes 
innovaciones han transformado nuestros modos de interactuar 
socialmente, definir identidades, acceder, circular y producir 
conocimiento (Buckingham, D. 2008; Maggio, M. 2012). Estas 
interacciones que impactan a la sociedad en general, la política, la 
economía, la cultura, la educación y las instituciones se vieron reflejados 
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REFORMAS QUE AFECTARON 
LA FORMACIÓN DOCENTE EN 
LA PROVINCIA DE BUENOS 
AIRES 

MAUCERI MARÍA 
LAURA 

Históricamente, la provincia de Buenos Aires ha tenido  una diversidad  
de carreras de profesorado en dicha jurisdicción, las cuales han sido 
atravesadas por una serie de reformas que marcaron su rumbo en 
diferentes períodos. Luego de la sanción de la ley Federal de Educación 
en 1993,  se produjeron una serie de cambios que afectaron la formación 
inicial de los docentes en la provincia de Buenos Aires. Las mismas 
tuvieron aspectos que, en los años siguientes, fueron reformulados, 
especialmente en relación a la política curricular. Estas nuevas 
propuestas para el sistema de formación docente provincial afectaron las 
trayectorias de los futuros docentes.  A  partir del año  2000, y ante el 
inminente nuevo cambio en la estructura académica que retornaba a las 
históricas denominaciones de Primaria y Secundaria los niveles del 
sistema educativo, las políticas educativas se fueron enmarcando sobre 
un discurso de profesionalización y jerarquización de las funciones 
docentes para una supuesta mejora de la calidad. La formación 
profesional de los docentes de la provincia de Buenos Aires de todos los 
Niveles y Modalidades del Sistema Educativo Bonaerense, ha sido el 
objetivo principal de la Educación Superior según lo establecido en la Ley 
Provincial de Educación N° 11612/94  en su artículo 10 como parte de la 
transformación educativa planteada durante este período. Loa cambios 
producidos en la política curricular durante los años posteriores a la 
sanción de la ley Federal de Educación, fueron  amparados por reformas 
y modificaciones reglamentadas por nuevas leyes provinciales y 
resoluciones. Es así como se pueden destacar modificaciones  
significativas en los Diseños Curriculares de Formación Docente a fines de 
los años noventa y posteriormente, luego de la sanción de la Ley de 
Educación Provincial N°13688/07. 

 

 

 

PANELES 

 

TRANSFORMACIONES DE LA 
FORMACIÓN DOCENTE EN 
ARGENTINA, BRASIL Y 
URUGUAY. POLÍTICAS E 
INSTITUCIONES 

LOPATER ANA - 
FERNANDEZ 
CELIA - HISSE 
MARÍA - 
DIAMANT ANA  

Tal como se plantea en el marco del simposio, el principal propósito de 
este espacio es producir intercambios sobre el conjunto de políticas 
orientadas a la formación docente en estos países con el aporte de cada 
uno de los desarrollos que distintas comunidades académicas y 
profesionales vienen realizando en esta materia. Para ello el panel 
abordará el estado de situación en cada país a la luz de sus propias 
historias y tradiciones y de este modo, se irán estableciendo en el propio 
diálogo, concordancias y divergencias que harán contexto de nuestra 
región. Analizar los marcos políticos de carácter amplio, así como las 
instituciones formadoras en las se despliegan y reconstruyen el conjunto 
de las políticas nos permitirá formular nuevas preguntas sobre este 
campo de conocimiento. 
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internacionales. CONCLUSIONES El uso de las tecnologías en innovación 
educativa, es estratégico para su desarrollo.  

LA INCORPORACIÓN 
RACIONAL DE LA CULTURA 
DIGITAL EN LA DOCENCIA 

GARCÍA VEGA 
KARLA FABIOLA-
GARCÍA MÉNDEZ 
JULIETA 
VALENTINA  

La cultura digital es el producto humano portador de valor propulsado 
por la tecnología, entendida como la racionalidad práctica regida por un 
objetivo consciente. A su vez, constituye uno de los núcleos culturales 
problemáticos, a través de sus múltiples agentes y expresiones, y por lo 
tanto, influye, construye, deconstruye, reconstruye y transforma la 
realidad en donde se encuentran involucrados los sujetos, los productos 
y las relaciones con los campos culturales universales. La docencia se 
potencia con incorporación racional de la cultura digital y esta última, al 
tener una lógica transdisciplinaria, sistémica, holística y compleja, amplía 
los beneficios de la cultura superior a la mayor población posible con 
calidad y promueve el pensamiento y la praxis complejos desde el análisis 
crítico de los múltiples campos en los que permea la cultura digital y que 
tienen una expresión curricular. Existe una articulación orgánica entre la 
praxis docente, el curriculum como intención institucional, el despliegue 
funcional de la educación institucional y la inclusión de la comunicación 
dentro del proceso de enseñanza, aprendizaje y comunicación. Y dentro 
de esta organicidad, la investigación contribuye a su estudio formal para 
configurarla como una disciplina académica en esta búsqueda constante 
de la rigurosidad en el lenguaje y comunicación del campo, y de la 
unificación de las disciplinas. La orientación de las acciones de la cultura 
digital es el bienestar común de todos y de cada uno a partir de su 
ideación, diseño, producción, circulación, comunicación, consumo, 
distribución y reproducción racional, tanto en el ámbito individual, social 
como en el medio ambiental planetario, favoreciendo el progreso y la 
equidad. Existen contrariedades con la obsolescencia programada de 
algunos de los artilugios, herramientas, componentes, consumibles y su 
desecho irracional. Por lo tanto, su devenir se define entre la esperanza y 
el peligro. En conclusión, la cultura digital y sus diversas expresiones, son 
un sistema complejo en construcción, deconstrucción y reconstrucción, 
lo cual, origina modelos de uso pedagógicos que se apoyan en el sistema 
didáctico sistémico y racional al planteamiento curricular. 

RESIGNIFICACIÓN Y 
RESINGULARIZACIÓN 
DOCENTE DESDE LA 
PEDAGOGÍA 
CONTEMPORÁNEA, SU 
VÍNCULO ORGÁNICO CON EL 
CURRICULUM 

SÁNCHEZ 
VÁZQUEZ DEL 
MERCADO 
MÓNICA -
GARCÍA MÉNDEZ 
JULIETA 
VALENTINA - 
GARCÍA VEGA 
KARLA FABIOLA  

La pedagogía es un disciplina filosófica, heurística, propositiva, 
transformadora, teleológica, laica, ecosófica, utópica, radical y 
transdisciplinaria propulsora del progreso y el bienestar común de los 
pueblos. Desde la perspectiva de la pedagogía contemporánea y la teoría 
general de sistemas, es posible configurar problemas actuales, relevantes 
y frecuentes para idear, diseñar proyectos pedagógicos en general y 
curriculares en particular que abonen al bienestar para todos y cada uno, 
así como la conservación y cuidado del planeta. La resingularización 
entendida, parafraseando a Guattari, como una preocupación activa y 
permanente para evolucionar la práctica docente y los andamiajes 
teóricos, proceso dinámico y consciente que enriquece la práctica con 
experiencia, según Claude Bernard, la experiencia es una práctica que 
surge a partir del interés de resolver algo, de contestarse una pregunta 
sobre una situación concreta. La experiencia junto con la teoría y 
observación va formando un saber experto que se realimenta de la 
práctica consciente e informada, es decir, una praxis que permite 
intervenir fenómenos educativos cada vez con mayor claridad. El docente  
a través de esta praxis no sólo se apropia del contenido curricular, 
también lo alimenta y lo dinamiza con un saber informado y legitimado 
por la Filosofía, la Ciencia en el Arte y en la Tecnología. La pedagogía de 
los sentimientos es la base del cuidado de sí y a partir de actividades 
problematizadoras se promueve el pensamiento crítico, complejo y 
ecosófico para diseñar y apropiarse de estilos de vida saludables en 
sintonía y armonía de los otros y el planeta. Al resignificar sus saberes y 
prácticas a partir de una formación amplia y profunda en pedagogía 
contemporánea, el docente se resingulariza en beneficio de sí mismo y 
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de su praxis docente por lo tanto es capaz, no sólo de comprender la 
lógica del planteamiento curricular, sino realmente abonar al logro de 
objetivos curriculares desde el contenido. 

 

 



 

Simposio N° 25 - Interdisciplinaridade, docência e políticas educacionais 
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A INTERDISCIPLINARIDADE 
NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE 
PROFESSORES: EQUÍVOCOS E 
POSSIBILIDADES 

CONSALTÉR 
EVANDRO-
FÁVERO ALTAIR 
ALBERTO 

Este estudio tiene como objetivo reflexionar sobre algunos conceptos 
erróneos que se han formado sobre el concepto interdisciplinario en el 
ámbito educativo y sus implicaciones, especialmente con respecto a la 
formación continua de los profesores. Por lo tanto, nuestra reflexión será 
guiada por la pregunta: ¿cuáles son los errores que surgen del abuso del 
concepto de interdisciplinariedad en el proceso de formación continua 
de los profesores? Para dar cuenta de la respuesta a esta pregunta, 
hemos estructurado el texto en dos partes: Inicialmente cubrimos 
algunos malentendidos y falsas ideas sobre la interdisciplinariedad en 
estos procesos formativos; a continuación, tratamos de los complejos 
desafíos que subyacen a la relación entre disciplinaria e interdisciplinaria. 
Al final, esperamos que el conjunto del estudio puede mirar un mejor 
tratamiento de la interdisciplinariedad en la formación continua de los 
profesores y así mitigar los huecos que se crean entre la teoría y la 
práctica. 

O ENSINO DE FILOSOFIA 
COMO POTENCIALIZADOR 
DA EXPERIÊNCIA 
INTERDISCIPLINAR NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA 

FÁVERO ALTAIR 
ALBERTO-
KAPCZYNSKI ANA 
LUCIA-
CENTERANO 
JÚNIOR BUFON 

La ley de directrices y bases 9.394/96 insertó la filosofía en los currículos 
de la escuela secundaria con el indicativo de interdisciplinariedad, 
quedando preguntas abiertas sobre cómo hacer que la filosofía 
potenciara la experiencia interdisciplinaria. Con el objetivo de 
correlacionar la interdisciplinariedad y la filosofía, el artículo resulta de 
un análisis de la hermenéutica que confronta las reflexiones de Hannah 
Arendt sobre la crisis educativa y la propuesta de la comunidad 
investigadora de Lipman. Parte de la noción de que a mediados del siglo 
XX, la educación tradicional fue sustituida por la pedagogía progresista y 
la educación comenzó a ser considerado como una ciencia de la 
enseñanza en general, con el fin de satisfacer las dinámicas de avance 
científico y tecnológico. La visión analítica y lineal de las especialidades 
no responde satisfactoriamente a las demandas actuales de una ciencia 
compleja, articulada y rápidamente cambiante. Dada la exigencia 
interdisciplinaria de la ciencia, la filosofía específica es el 
cuestionamiento y la sistematización del filósofo; de la mediación entre 
disciplinas, debido a la dimensión holística de sus contenidos, y a la 
vigilancia epistemológica como rasgo de revisión y actualización del 
know-how.   

A VIVÊNCIA TEATRAL COMO 
EXPERIÊNCIA 
INTERDISICPLINAR 
FORMATIVA 

FÁVERO 
ALCEMIRA 
MARIA -FÁVERO 
ALTAIR 
ALBERTO-
FÁVERO CAMILA 

El propósito de esta comunicación es demostrar que el teatro puede ser 
una experiencia interdisciplinaria formativa. ¿Qué significa eso? ¿Qué 
argumentos se podrían hacer para defender esta posición? ¿Qué puede 
aportar la práctica teatral al pensamiento de la educación en una 
perspectiva interdisciplinaria? Éstas serán algunas de las cuestiones que 
se abordarán en el curso del texto. Para ello, la comunicación se organiza 
en tres momentos: en primer lugar, explica cómo se da la relación entre 
sensibilidad, conciencia, cultura y creatividad, demostrando que la 
sensibilidad como proceso de aprendizaje es eficaz por organización 
interna y externa de las experiencias del ser humano con su entorno. La 
principal contribución teórica es el trabajo creativo y los procesos de 
creación de Fayga Ostrower (1999); A continuación se encuentra un 
cruce entre el arte, la filosofía y la antropología con el fin de abordar la 
creatividad relacionada con el trabajo y la cultura; Finalmente, tratamos 
el arte teatral de la figura del actor como promotor de la 
interdisciplinariedad. Se utilizará en esta parte Peter Brook (1995; 2011; 
2015) como principal autor de referencia, para dirigirse al teatro como 
una práctica de sensibilidad, experiencia interdisciplinaria y experiencias 
formativas. 
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A FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES NO CONTEXTO 
ATUAL: POSSIBILIDADES DE 
REFLEXÃO A PARTIR DA 
INTERDISCIPLINARIDADE E 
DA MENTALIDADE 
FALIBILISTA 

PUIATI 
PAGLIARIN 
LIDIANE 
LIMANA-ODY 
LEANDRO 
CARLOS 

A sociedade atual é marcada por profundas e rápidas transformações 
sociais, econômicas, culturais, científicas. Esse avanço científico é fruto 
de dois princípios básicos: o primeiro deles é que a ciência pode ser 
questionada, repensada e reelaborada. O segundo princípio é que 
entendemos melhor o fenômeno quando afastamos da nossa 
especialidade e trabalhamos na fronteira com outras áreas do 
conhecimento. Podemos chamar o primeiro princípio de postura 
falibilista e o segundo de postura interdisciplinar do conhecimento. 
Diante dessas transformações na sociedade, faz-se necessário refletir 
sobre a formação de professores ofertada nas instituições de educação 
superior. Por isso, no presente trabalho nos propomos a discutir a 
importância da interdisciplinaridade e do falibilismo para a formação 
docente. Para isso, realizamos uma pesquisa bibliográfica ancorados em 
Alvarega et al (2011) e Fazenda (2002; 2008 e 2011) para 
problematizarmos acerca da temática da interdisciplinaridade na 
formação docente e em Popper (1993) e Bernstein (2006) para 
discutirmos sobre o falibilismo. O texto está organizado em três partes. A 
primeira delas discute a interdisciplinaridade, buscando compreender as 
dificuldades dos professores em trabalhar dessa forma, o entendimento 
do termo em questão, bem como a relação dela com o trabalho docente. 
A segunda parte traz elementos para compreender o trabalho 
interdisciplinar a partir do falibilismo. Concluímos o texto com a terceira 
parte, articulando o falibilismo, a interdisciplinaridade e a formação 
docente e defendendo a importância dessas duas posturas para a 
formação de professores. 

A RESOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS COMO PRÁTICA 
INTERDISCIPLINAR NA 
EDUCAÇÃO: UMA PROPOSTA 
EPISTEMETODOLÓGICA 

FÁVERO ALTAIR 
ALBERTO-
TONIETO 
CARINA-POSSEL 
BIANCA 

O objetivo do texto é apresentar a resolução de problemas como uma 
possibilidade de prática interdisciplinar a partir de uma concepção 
epistemetodológica, buscando pensar alternativas metodológicas que 
tornem possível a experimentação da interdisciplinaridade no contexto 
escolar/acadêmico. Partimos da concepção defendida por Bachelard 
(1977) e Popper (1975) de que a experiência é sempre informada pela 
teoria, ou seja, a teoria é que orienta o olhar do investigador/professor 
na colocação e resolução de problemas. O estudo buscou construir uma 
resposta satisfatória para a pergunta: a concepção epistemológica da 
resolução de problemas é uma alternativa promissora para a construção 
de práticas interdisciplinares na educação? Para tal, realizamos uma 
pesquisa qualitativa quanto a forma de abordagem do problema, 
bibliográfica quanto aos seus procedimentos e exploratória quanto aos 
seus objetivos. Metodologicamente consiste numa análise teórica 
ancorada no método analítico-hermenêutico, orientada 
epistemologicamente por uma perspectiva racionalista, tomada em seu 
posicionamento crítico-analítico e enfoque da complexidade. Na primeira 
parte do texto apresentamos a concepção epistemológica de Popper 
(2013; 2008; 2004; 1975) ancorada na proposta do método de 
conjecturas e refutações que consiste na criação e resolução de 
problemas, a partir do qual é possível a construção e reconstrução do 
conhecimento; e na segunda parte apresentamos a proposta 
epistemetodológica (TELLO, 2012) da colocação e resolução de 
problemas como possibilidade de prática interdisciplinar nos processos 
de ensino e aprendizagem, amparados em Pozo (2008) e Sommermman 
(2015). Concluímos que o potencial criativo da resolução de problemas 
como uma proposta epistemetodológica comporta novas formas de 
pensar, projetar e agir no cotidiano das instituições de ensino, no 
entanto, cabe aos responsáveis pela condução do processo tornarem-se 
sujeitos interdisciplinares. 
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HACIA UNA 
REVALORIZACIÓN DEL SABER 
ERUDITO EN LA FORMACIÓN 
DOCENTE EN LA 
UNIVERSIDAD 

LAVALLETTO 
MARIA 
MERCEDES - DI 
MATTEO MARÍA 
FLORENCIA 

Proponemos discutir algunas representaciones de sentido común 
pedagógico acerca de las formas de enseñar y lo metodológico en el 
marco de la formación docente en el campo de la Didáctica en la 
universidad. Situamos este análisis argumentativo dentro de la didáctica 
erudita entendida como el saber didáctico de carácter científico fundado 
sobre bases teóricas sólidas (Camilloni, A, 2007). En primer lugar nos 
referimos al lugar dado a la innovación y lo disruptivo por ello en sí 
mismo. Expresamos aquí la preocupación por los discursos sobre la 
formación docente que enfatizan la mejora en la práctica de la enseñanza 
solo por la mención a innovaciones, lo cual genera, en ciertas ocasiones, 
desplazamientos epistemológicos respecto del eje central en la tarea de 
enseñar: los conocimientos. Destacamos aquí la noción de buena 
enseñanza (Fenstermacher, 1989) entendida en su carácter 
epistemológico y moral. Pues desde esta noción, la buena enseñanza es 
aquella que promueve el desarrollo personal, profesional y social de los 
sujetos, así como la autonomía de pensamiento y acción. Así también se 
dice que la enseñanza debe estimular el compromiso y la responsabilidad 
ética hacia la tarea y la capacidad de aprendizaje permanente, cuestión 
que es central en formación en el campo de la didáctica. En segundo 
lugar, analizamos discursos que ponen el eje en los recursos, 
predominantemente, del orden de las nuevas tecnologías, como foco 
para la mejorar de la enseñanza, sin hacer referencia al contexto social e 
institucional ni tener en cuenta las finalidades y características culturales 
y cognitivas de los destinatarios de la formación. Si bien el recurso puede 
ser un fin en sí mismo (en algunas ocasiones), lo entendemos, 
preferentemente, dentro de una relación dialéctica medios y fines 
(Dewey, 1967). Para discutir esta segunda noción, tomamos el concepto 
de construcción metodológica (Edelstein, 2011) entendida como la 
construcción que el propio docente realiza de su propuesta metodológica 
de enseñanza. Es particular, es idiosincrásica y es un derivado de la 
consideración de las particularidades epistemológicas del contenido, de 
las particularidades cognitivas y situaciones de los alumnos, de las 
particularidades referidas a la intencionalidad del docente, 
intencionalidad ideológica, política, ética y de las particularidades del 
contexto social e institucional en los que se aprende y se enseña. Todo 
ello es inherente a la construcción metodológica. 

LA AYUDANTÍA COMO 
CONVERSACIÓN SITUADA EN 
LA PRÁCTICA DOCENTE 
COTIDIANA 

LOPEZ MEDERO 
NORMA -  
VERBEKE MELISA 

En la presente comunicación, el equipo de cátedra del Taller de 
Integración y Ayudantía se propone compartir algunas notas surgidas de 
la reflexión sobre los desafíos didácticos que plantea el acercamiento a la 
tarea docente a partir de la inmersión consciente del estudiante en el 
mundo de la experiencia escolar. El Taller se incorpora a la formación en 
la reformulación del plan de estudios del Profesorado en Ciencias 
Biológicas de la Universidad Nacional del Comahue, en el Centro Regional 
Universitario Bariloche y es concebido como un espacio sistematizado de 
discusión, análisis y elaboración de propuestas de acción que busca 
integrar el conocimiento disciplinar científico y la formación específica de 
la práctica docente, mediante la incorporación gradual de los estudiantes 
a las instituciones educativas. En este contexto, la implementación de la 
ayudantía, como dispositivo pedagógico-didáctico, permite viabilizar el 
cuestionamiento del pensamiento y comportamiento docente 
espontáneo adquirido por impregnación como alumno, con el objeto de 
reorganizar los múltiples aprendizajes construidos a lo largo de su 
trayectoria escolar, e implica el desafío de desarrollar la capacidad de 
reflexionar sobre la cotidianeidad de la práctica. Este mecanismo de 
construcción de conocimiento didáctico se inscribe en una apuesta por 
establecer una vinculación directa con las dimensiones siempre 
particulares del contexto de la práctica, para problematizarla e 
interpretarla en lugar de repetir formulaciones verbales que caen pronto 
en el olvido sin llegar a ser significativas. Se presentan diversas 
aproximaciones a la composición didáctica de la Ayudantía que pretende 
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LA CONSTRUCCIÓN DE UNA 
PERSPECTIVA DIDÁCTICA 
PARA LA FORMACIÓN DE 
DOCENTES EN LA 
UNIVERSIDAD: LA AGENDA 
PENDIENTE 

ANDREA 
ALLIAUD`- ANAHI 
MASTACHE - 
HÉCTOR RAUSCH  

En este panel se presentarán algunos de los temas que pueden constituir 
la agenda pendiente en la formación de profesores/as en la universidad. 
Se trata de pensar claves que permitan articular el campo actual de la 
didáctica recuperando los debates actuales en pos de superar visiones 
parciales de la formación y de cara a los temas y problemas educativos 
de la contemporaneidad. 

 

 



 

Simposio N° 28 - Perspectivas pedagógicas en la formación docente: análisis de 
las prácticas educativas actuales en el debate teórico, ético y epistemológico 
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EL MODELO AIE-UCA:  UNA 
EXPERIENCIA INNOVADORA 
EN FORMACIÓN DOCENTE 
DESDE EL APRENDIZAJE 
BASADO EN APTITUDES 

RODRIGUEZ 
HERNÁN  

El presente trabajo propone un análisis teórico de la experiencia 
innovadora de formación inicial docente en el Modelo AIE-UCA de 
aprendizaje basado en aptitudes. En dicho análisis se utilizará el material 
empírico surgido de las producciones de los estudiantes del primer año 
de los nuevos profesorados intentando recuperar el modo en que ellos 
logran leer las prácticas docentes desde la perspectiva de las aptitudes. El 
aprendizaje basado en aptitudes propone un abordaje del conocimiento 
que permite replantear el rol docente, recupera al sujeto que aprende y 
abre a una pregunta epistemológica acerca del conocimiento que la 
escuela pretende transmitir. Las aptitudes, entendidas como capacidades 
que implican combinaciones complejas de conocimientos, valores, 
disposiciones, habilidades y percepciones, permiten abordar la formación 
docente (y la práctica docente) desde una perspectiva integral. El 
conocimiento que la escuela transmite no puede escindirse de su 
imbricación en un artefacto cultural complejo que incluye las 
dimensiones teórica, práctica y ética y sólo puede ser entendido 
situadamente por lo cual su transmisión implica la consideración de 
experiencias de aprendizaje que tengan en cuenta esta 
multidimensionalidad. Este abordaje permite generar una experiencia de 
formación docente novedosa que propone un aprendizaje significativo 
que es a la vez teórico, práctico y ético, no como dimensiones estancas o 
paralelas sino como parte de un saber que es a la vez saber hacer y saber 
ser. 

FORMACIÓN PEDAGÓGICA: 
EL CASO DE LOS 
INSTRUCTORES DE ESCUELAS 
MUNICIPALES DEL PARTIDO 
DE PILAR 

SAYAL MALENA-
MOLL  
FLORENCIA-
URRUTIA  
SUSANA 

Las Escuelas Municipales son centros de formación profesional abiertas a 
toda la comunidad. En su oferta de formación, se incluye una variedad de 
cursos en oficios como, Gastronomía, Estética, Informática, 
Administración, Idiomas, entre otros. La formación en oficios tiene como 
objetivo educar a los destinatarios en la adquisición de herramientas que 
les permitan adquirir conocimientos y habilidades para desarrollar el 
oficio y así también, ofrecer una posible salida laboral. Los instructores 
en oficios (IO) son personas que poseen conocimientos sobre alguna de 
las temáticas que hacen a los oficios y transmiten sus conocimientos a la 
comunidad, en este caso distintas localidades del partido de Pilar. Cabe 
señalar que muchos de ellos, quizás no finalizaron su educación básica. 
Con el objetivo de formar en herramientas pedagógicas se realizó un 
Taller de Formación Pedagógica a dichos IO, el cual estaba estructurado 
en seis encuentros de cuatro horas de duración, realizado por Licenciadas 
en Educación de la Universidad Austral. Los encuentros se estructuraron 
en base al siguiente formato: tres primeros encuentros teórico prácticos 
sobre aspectos que hacen a la didáctica y los últimos tres se generó un 
dispositivo distinto, en los cuales ellos debían poner en práctica los 
conceptos abordados mediante microclases. El taller tuvo como eje y 
marco teórico, la posición sostenida por Dubet (2006) en la que se 
remarca cómo la enseñanza está anclada en un oficio y en su interior 
habita la obra. En tanto desde esta perspectiva, la enseñanza comprende 
tanto la manera en que cada uno hace su trabajo (el procedimiento, el 
método, la performance) como el producto o los productos, es decir, la 
obra de alguien que logró que algo que era de determinada manera 
llegara a ser algo distinto. Afianzando de esta manera el rol educador que 
poseen los IO y su papel formador/transformador/emancipador del 
accionar que unos ejercemos sobre otros. El objetivo de este trabajo está 
orientado a evaluar la percepción de los IO acerca del taller realizado. 
Para responder a este interrogante se realizaron encuestas estructuradas 
a los instructores (n: 30) al finalizar el mismo.  
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contribuir e aperfeiçoar os métodos utilizados por esses professores. A 
pesquisa visa saber se esses professores se sentem motivados a fazer o 
curso, se os que fizeram viram uma diferença positiva em suas aulas e 
qual a visão dos docentes que administraram as disciplinas para os 
professores do IFB. O fato de ter uma Licenciatura voltada para esse 
publica já denotam uma preocupação com a profissionalização docente. 

O PROFESSOR EM 
FORMAÇÃO: RELATOS DE 
EXPERIÊNCIA DE UM CURSO 
DE LICENCIATURA EM 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
DO IFB. 

MARTINS TELES 
STELA - SOARES 
GUIMARÃES 
RODRIGUES 
RODRIGO 

Este trabalho é fruto de uma pesquisa realizada pelo grupo de pesquisa 
CNPQ junto aos alunos de um curso de Licenciatura em Educação 
Profissional. O curso é ministrado para bacharéis e tecnólogos que não 
possuem licenciatura e desejam ingressar na carreira docente dentro da 
educação profissional. Tem o caráter de complementação pedagógica, 
sendo obrigatório o estágio supervisionado. Este curso é dividido em 
duas partes, na primeira são realizadas observações em sala de aula e na 
segunda ,os alunos elaboram um projeto interventivo para ser aplicado 
na regência dentro das suas áreas de formação. O objetivo da presente 
pesquisa foi compreender a percepção dos alunos do curso em relação à 
pratica pedagógica em sala de aula na educação profissional. Para 
compreender a complexidade e dinamismo da construção das 
percepções dos alunos, utilizamos o paradigma qualitativo de pesquisa 
que tem na linguagem uma propriedade fundamental de comunicação 
humana que medeia a interpretação e compreensão, estando os 
pesquisadores engajados na exploração, descrição e compreensão das 
experiências pessoais e sociais dos participantes. Foram analisados 18 
protocolos, divididos em 6 áreas de atuação: administração, informática, 
construção civil, engenharia, telecomunicações e elétrica. Após repetidas 
leituras, submetemos o material à análise dialógica temática. O 
tratamento dos dados é similar ao da análise de conteúdo temática, 
porém, tomamos como unidade de análise a enunciação, levamos em 
consideração a dialogicidade e os aspectos polifônicos, redundâncias, 
complementaridades e contradições. Foram elencadas três categorias: 
interação professor-aluno; metodologias de avaliação e estratégias 
utilizadas pelo professor. Para cada categoria, foram construídas 
subcategorias que expressam as percepções dos alunos em relação à 
prática pedagógica. 

PERSPECTIVAS PARA A 
FORMAÇÃO DOCENTE PARA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
NO INSTITUTO FEDERAL DE 
BRASÍLIA 

SOARES 
GUIMARÃES 
RODRIGUES 
RODRIGO  - 
MARTINS TELES 
STELA 

Advento da Lei 11.892/2008, os Institutos Federais de Educação e 
Tecnologia, estão vinculados ao Ministério da Educação do Brasil e 
emergem na realidade educacional brasileira no intuito de possibilitar a 
construção de um modelo de formação profissional e tecnológica capaz 
de atender as demandas educacionais de um projeto de nação que se 
tinha naquele momento no país. Explica-se: desde 2002 o Brasil vivia um 
movimento de reorganização nacional pautado nas ações de um governo 
de esquerda que desde então, caminhava para tentar redefinir os rumos 
da população brasileira por meio da atuação na construção de políticas 
públicas de educação  (dentre outras ações na área social), capazes de 
levar a realidade educacional do país ao alcance de um paradigma 
progressista. Discutir educação profissional nesse parâmetro no Brasil, 
remete a uma historicidade relativamente incipiente, uma vez que pouco 
menos de três décadas separam o momento presente de um período 
ditatorial, que fez a formação para o trabalho ser tida como sinônimo de 
tecnicismo. Explicitamente, fazia-se necessária a mudança do modelo 
vigente, uma vez que este encontrava-se incapaz de atender as reais 
necessidades dentro do projeto de nação proposto. O exercício de 
reformulação da educação profissionalizante brasileira, emerge em meio 
à realidade descrita como uma necessidade. Assim, o presente estudo 
almeja discutir a formação de professores que se tem hoje para o 
exercício na Educação Profissional, especificamente no âmbito dos 
institutos federais brasileiros localizados na capital do país (Brasília-DF). 
Busca-se investigar a formação docente desempenhada por essas 
instituições sob a égide teórica da literatura pertinente à área, seus 
elementos constituintes, bem como sua natureza e materialidade de seus 
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fenômenos, para que, dessa maneira, possa-se indicar pistas que 
possuam significância para a construção e alcance do modelo de 
educação profissional pública que se objetiva construir no país. 
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AVANCES DE UN ESTUDIO 
EXPLORATORIO ACERCA DE 
LA CONSTRUCCIÓN DE 
SABERES PEDAGÓGICOS EN 
LOS POSGRADOS DE 
DOCENCIA UNIVERSITARIA 
EN LA ARGENTINA 

AGADIA KARINA Este trabajo presenta los avances de un estudio de investigación de 
carácter exploratorio- descriptivo, desarrollado en el marco de la tesis de 
maestría en Ciencias Sociales y Educación ( FLACSO), que tiene como 
objetivo identificar y analizar los saberes pedagógicos de referencia que 
los profesores reconocen utilizar en sus prácticas de enseñanza a partir 
de su tránsito por las propuestas de formación pedagógica para la 
docencia universitaria a nivel de posgrado en universidades públicas de la 
Argentina. A partir del análisis de bibliografía especializada y de un 
diseño metodológico que incluye la realización de entrevistas en 
profundidad que permitan tener en cuenta las apreciaciones de  una 
muestra de profesionales que optan por la formación pedagógica, el 
trabajo ofrece un recorte del problema que motiva el objeto de estudio, 
una sistematización de los estudios que componen el estado de la 
cuestión,  las preguntas de indagación que sostienen el trabajo, los 
objetivos de la investigación y las dimensiones de análisis tenidas en 
cuenta para el abordaje del objeto  y una selección de categorías 
conceptuales que orientan el análisis e interpretación de los posgrados 
en docencia universitaria como espacios de construcción de saber 
pedagógico y desarrollo profesional. El interés por este trabajo surge en 
el marco de una ampliación del campo de la formación docente en la 
universidad que los últimos años dio lugar a la creación de posgrados 
para la docencia universitaria en distintas universidades públicas del país, 
lo que pone de manifiesto la consideración de la docencia como actividad 
profesional compleja que requiere de formación específica. En este 
contexto se hace necesaria la indagación por el saber pedagógico 
especializado que los profesores construyen para el ejercicio de sus 
actividades de enseñanza. El resultado de esta investigación ofrecerá la 
posibilidad de realizar una contribución al campo así como también la 
mejora en el diseño y desarrollo de este tipo de propuestas.  

INNOVACIÓN Y FORMACIÓN 
DE DOCENTES: ¿PROCESO O 
PRODUCTO? 

PERÉ NANCY-
COLLAZO 
MERCEDES-DE 
BELLIS SYLVIA-
FACHINETTI 
VIRGINIA  

Se presentan avances de la investigación desarrollada por la Unidad 
Académica del Pro- Rectorado de Enseñanza (CSE-Udelar) denominada: 
Formación e innovación: rutas alternativas de formación pedagógica. Una 
línea de indagación tiene como propósito caracterizar las modalidades, 
alcances y límites de la formación pedagógica presentes en las 
experiencias de innovación educativa desarrolladas a través de los 
llamados a Proyectos Concursables de la CSE- años 2013 y 2014. Sus 
interrogantes son: a) ¿El desarrollo de proyectos de innovación educativa 
incorpora o promueve procesos de formación pedagógica de los 
docentes universitarios? b) ¿Cuáles son sus formatos y alcances? El 
estudio involucró la construcción de cuatro casos a través del análisis 
documental y de entrevistas a los responsables de los proyectos.  En ellos 
se evidenció que la preocupación de los docentes por nuevas 
metodologías de enseñanza los embarca en un proceso personal o 
colectivo de formación pedagógica en modalidades formal, de 
autoformación o mixta.  

FORMACIÓN DE LOS 
DOCENTES UNIVERSITARIOS 
EN LA UNS: EL CASO DEL 
DEPARTAMENTO DE 
CIENCIAS DE LA SALUD 

MONTANO 
ANDREA - MALET 
ANA MARÍA 

Nos propusimos abordar la problemática de la formación de profesores 
de educación superior en el marco de la investigación colectiva 
Estrategias institucionales para la formación pedagógica de los docentes 
de nivel superior orientadas al mejoramiento de la calidad del nivel 
superior de educación (NEIES-Sector Educativo del MERCOSUR), desde 
los presupuestos de que, hoy en día, esta tarea se ve desafiada por 
distintas cuestiones: políticas, encuadres de formación, lógicas de 
funcionamiento institucional, la propia biografía escolar de los docentes 
de este nivel, entre otras.  Investigamos esta problemática en el marco 
de la Universidad Nacional del Sur lo que nos enfrenta, en primera 
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instancia, a la necesidad de asumir que en esta universidad como tal y en 
las diferentes unidades académicas que la componen, existen escasos 
espacios institucionales sistemáticos de formación del cuerpo docente. 
En este contexto institucional, reconocimos dos propuestas de formación 
docente que investigamos desde el estudio de casos.  En el primer caso, 
la asignatura Didáctica y Práctica Docente del Nivel Superior se  crea 
junto a otros dos espacios curriculares para conformar un bloque de 
materias en los nuevos planes de estudio de algunos profesorados. En el 
segundo caso, la propuesta se desarrolla en  el Departamento de Ciencias 
de la Salud. La Escuela de Medicina a partir del diseño de un Plan de 
Estudios organizado en Aprendizaje Basado en Problemas, demandó la 
organización e implementación de distintas instancias formativas en las 
que han intervenido  profesionales formados en Educación Médica y en 
Ciencias de la Educación. Nos interesa presentar y analizar en este 
trabajo cuestiones transversales a ambos casos, tales como, el origen de 
la innovación y el núcleo de las propuestas formativas.Es nuestra 
intención profundizar estos dos aspectos de la formación de los docentes 
universitarios en la UNS así como problematizar la incidencia de las 
innovaciones en las prácticas docentes universitarias, desde la tensión 
cambios-continuidades. 

LA FORMACIÓN DE 
FORMADORES EN EL CAMPO 
DE LAS PRÁCTICAS 
PROFESIONALES: UN 
DESAFÍO PARA LA 
UNIVERSIDAD 

SANJURJO OLGA 
LILIANA-
CAPOROSSI 
ALICIA ROSA  

La formación en prácticas profesionales es una problemática histórica 
que se ha planteado la Universidad, pero es reciente el cuestionamiento 
a los modelos tradicionales que, desde una concepción instrumentalista y 
aplicacionista, la conciben como mera aplicación de la teoría. Por ello los 
diseños formativos preveían la práctica al final de las carreras o se dejaba 
librado a que los graduados articulen las teorías aprendidas durante la 
carrera con los complejos problemas que les presenta la práctica cuando 
hacen sus primeras inserciones en el mundo del trabajo. Los nuevos 
enfoques epistemológicos acerca de la práctica y su articulación con la 
teoría, cuestionan el formato tradicional -heredero del positivismo- 
acerca de la formación profesional. A partir del reconocimiento que las 
prácticas son construcciones subjetivas y sociales -fuertemente 
atravesadas por creencias y valores- y que, a su vez, son fuente de 
construcción de teorías, se hizo necesario prever otros diseños y 
dispositivos de formación. En ello se fundamenta la tendencia 
internacional de incrementar en los diseños formativos el campo de 
formación en las prácticas profesionales. Esa exigencia normativa 
necesita estar acompañada de propuestas de desarrollo profesional que 
garanticen que los cambios no queden sólo en las escrituras de los 
diseños curriculares, sino que posibilite la puesta en discusión de la 
fuerte tradición instrumentalista por parte de los docentes a cargo de ese 
campo.  La Facultad de Humanidades y Artes de la UNR está llevando a 
cabo proyectos de posgrado sistemáticos que abordan la formación de 
formadores en un espacio complejo como es la docencia en la enseñanza 
de las prácticas profesionales, que intentan organizar las propuestas 
metodológicas desde enfoques hermenéuticos-reflexivos y críticos. Estos 
enfoques dan cuentan de un campo que reúne problemáticas 
epistemológicas, teóricas, curriculares, pedagógicas y didácticas comunes 
y específicas que se diferencian de la docencia en otros campos. 

LA FORMACIÓN 
PEDAGÓGICA DE DOCENTES 
UNIVERSITARIOS EN 
ARGENTINA: 
CONFIGURACIÓN HISTÓRICA 
Y DESAFÍOS 
CONTEMPORÁNEOS 

MORANI 
GLENDA 

El presente trabajo aborda la cuestión de la formación pedagógica de 
docentes universitarios, focalizando centralmente en el proceso 
argentino, a partir de dos grandes acercamientos al mismo. Por un lado, 
se intenta reconstruir desde una aproximación histórica al proceso de 
configuración y emergencia de políticas y programas de formación de 
docentes universitarios en diferentes momentos de la historia reciente 
de las universidades públicas, comenzando el análisis a partir de la etapa 
de la normalización hasta el momento actual. Por otro lado, se realiza 
una aproximación conceptual al tema de la formación pedagógica de 
docentes en la universidad, en torno de los rasgos con que se configura 
en cada período, recuperando los debates del campo general de la 
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formación docente, y estableciendo algunas especificidades propias del 
contexto universitario. Finalmente, se busca que ambos recorridos 
posibiliten situar los desafíos que se le presentan a este campo de la 
formación, en un contexto de transformaciones socio-históricas en torno 
de grandes ejes configuradores de la formación universitaria, tales como 
la perspectiva de educación superior como derecho y bien público, los 
nuevos procesos de producción, circulación y distribución de 
conocimiento, las nuevas formas de construcción identitaria de los 
jóvenes y las transformaciones en los proyectos curriculares que 
demandan la resignificación del sentido social de la Universidad.  

LA FORMACIÓN 
PEDAGÓGICA DE SUS 
DOCENTES EN LA UBA: UNA 
PREOCUPACIÓN ACTUAL 

LUCARELLI ELISA En los últimos años, la formación pedagógica de los docentes 
universitarios ha tenido un creciente interés a partir del reconocimiento 
de su impacto en la calidad de los aprendizajes de los estudiantes. En 
este sentido, el fracaso del estudiantado ha dejado de ser 
responsabilidad única del alumno, incorporando otras variables, entre 
ellas, el sistema, la institución y el docente. La Universidad de Buenos 
Aires no se encuentra ajena a esta problemática y ha desarrollado en sus 
diferentes Unidades Académicas diversos programas formativos. La 
investigación que se presenta, llevada a cabo por un grupo de 
investigadores radicados en el Instituto de Investigaciones en Ciencias de 
la Educación  de la UBA se propone ahondar en la caracterización de los 
modelos y formatos  que se llevan a cabo en estas Unidades Académicas.  
Se utiliza una lógica cualitativa, realizando un análisis de casos e 
incluyendo como técnicas de recolección de información entrevistas en 
profundidad a actores claves y análisis documental. A su vez, esta 
investigación forma parte de la investigación colectiva Estrategias 
institucionales para la formación pedagógica de los docentes de nivel 
superior orientadas al mejoramiento de la calidad del nivel superior de 
educación que están desarrollando universidades argentinas, uruguaya  y 
brasileñas, incorporando en sus equipos a otras universidades del 
MERCOSUR. El avance en la investigación ha permitido caracterizar los 
diferentes formatos que sumen los programas formativos en las 
diferentes Unidades Académicas de la UBA en relación con los títulos que 
otorga, la estructura didáctico - curricular, los contenidos de la 
formación, la articulación teoría práctica, las características de los 
responsables de la formación y las concepciones acerca de la formación 
que sostienen los programas formativos. 

LA FORMACIÓN 
PEDAGÓGICA DEL 
INVESTIGADOR DOCENTE 
UNIVERSITARIO EN EL 
CONTEXTO DEL MERCOSUR: 
¿VINO NUEVO EN ODRES 
VIEJOS? 

PLENCOVICH 
MARÍA CRISTINA 

Esta comunicación analiza los modelos vigentes de formación pedagógica 
en el ámbito universitario argentino y se refiere a algunas alternativas 
que presentan esos subsistemas formadores en carreras distintas de las 
educativas. A pesar de la preocupación de las instituciones universitarias 
de conformar una masa crítica que brinde sostén a una de las misiones 
sustantivas de la universidad: la docencia; nos preguntamos si en 
realidad se han dado innovaciones en este campo o si, a menudo, se 
trata de abordajes que reeditan aquello del vino nuevo en odres viejos. 
Se analiza el papel de la Comisión Nacional de Evaluación y Acreditación 
Universitaria en los procesos de acreditación institucional en el país y en 
los relativos a la acreditación de carreras en el MERCOSUR ampliado, a 
través de las recomendaciones académicas realizadas.  Por último, se 
refiere a las fortalezas y debilidades de dichos modelos y se los compara 
con la formación de otros sistemas de educación superior argentinos e 
internacionales.  
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Nas Universidades Estaduais e Municipais, desobrigadas de participarem 
do Sinaes, identifica-se baixo impacto da política de avaliação na gestão 
acadêmica. Nas instituições confessionais, há uma crítica ao imediatismo 
dos processos de avaliação, interna e externamente, mas admitem que o 
Sinaes contribui com a gestão e com o crescimento institucional, dado 
que,propõe indicadores objetivos, permitindo o acompanhamento de 
seus resultados. Os gestores entrevistadosreconhecem impactos do 
Sinaes na gestão institucional e admitem que as universidades buscam 
resultados positivos nas condições impostas pela política de avaliação à 
educação superior. 

LAS COMPETENCIAS 
COMUNICATIVAS, 
PEDAGÓGICAS Y 
TECNOLÓGICAS DE LOS 
PROFESORES 
UNIVERSITARIOS EN 
ESPACIOS VIRTUALES 

VILLAR GABRIELA En los últimos años, se ha desarrollado una auténtica revolución 
tecnológica que ha cambiado los hábitos de vida afectando el entorno 
social. En este escenario, se cruzan los planos educativo y tecnológico, en 
un momento en el que la influencia de la tecnología empieza a percibirse 
en la modalidad de aprendizaje de las generaciones más jóvenes.El que 
trabajo que aquí presentamos tuvo como objetivo recuperar la mirada 
crítica aportada por los estudios europeos y norteamericanos, con la 
finalidad de objetivar las características de los estudiantes de la nuevas 
generaciones, evaluar la aplicabilidad de la categoría nativos digitales y 
reflexionar sobre los desafíos que enfrentan las instituciones de 
educación universitaria de Córdoba y Argentina en este contexto. El 
desarrollo de este tipo de estudios en América Latina, todavía es 
insuficiente, por lo que representa una necesidad y desafío contribuir en 
la generación de conocimientos respecto a esta problemática 

MEDIACIONES TÉCNICO - 
EDUCATIVAS. AULAS 
VIRTUALES. CASO DE LA 
FACULTAD DE DERECHO, 
CIENCIAS POLÍTICAS Y 
SOCIALES 

RÍOS VARGAS 
ALBERTO L.-
NICOLI DANIELA 

Hoy la Educación a Distancia está avanzando, a pasos agigantados gracias 
a la posibilidad que nos brindan los Tics. Las plataformas educativas se 
han convertido en entornos que permite el autoaprendizaje favoreciendo 
la formación continua y la democratización de la educación. Ante esta 
realidad las instituciones educativas tienen la responsabilidad de 
enfrentar el desafío de incorporar en sus ofertas  alternativas que 
permitan optimizar la posibilidad de acceso a una educación superior 
teniendo en cuenta la realidad del contexto local y regional. 
Considerando ese contexto la Facultad de Derecho, Ciencias Políticas y 
Sociales ofrece las Careras de Derecho y Ciencias Políticas en  la 
modalidad a distancia, con sistema b-learning. A través de diferentes 
capacitaciones, dirigidas a docentes involucrados en la modalidad; cuyos 
objetivos fundamentales establecían el conocer las particularidades de la 
modalidad a distancia y las diferentes plataformas educativas, sus 
ventajas y desventajas, aprendiendo a administrar la plataforma 
Claroline, desde su rol docente; la institución tiene como meta ofrecer las 
carreras mencionadas, en un futuro mediato, con un sistema e-learning.  

PENSAMIENTO 
COMPUTACIONAL: 
"¿TÉCNICA DE INSTRUCCIÓN 
O MÉTODO DE 
APRENDIZAJE?" 

ALVARENGA 
ELIDA NOEMÍ 

Entendemos por Programación, al proceso para desarrollar e 
implementar conjuntos de instrucciones escritas en un lenguaje para que 
una computadora realice una tarea específica, resuelva un problema o 
proporcione interactividad humana (European Shcoolnet, 2015). 
Mientras que la Ciencia Computacional comprende el estudio de las 
computadoras y los sistemas computacionales involucrando 
principalmente software, su teoría, diseño, desarrollo y aplicación. sus 
áreas de aplicación incluyen inteligencia artificial, seguridad informática, 
sistemas computacionales, redes de computadoras (University of 
Maryland, 2017) En este contexto se entiende que programar implica 
diseñar instrucciones. A su vez, la programación es una disciplina 
esgrimida en la educación universitaria, sin embargo, en los últimos años 
ha habido una marcada propensión de aplicarla a la enseñanza de todo 
tipo de disciplinas, tanto para adultos, jóvenes, así como también a 
niños, denominando a este "proceso de aprendizaje" Pensamiento 
Computacional (PC). Dado que el PC no es una contigüidad solo útil para 
estudios enfocados en TIC, sino que desarrolla diversos tipos de 
habilidades como resolución de problemas de todo tipo, identificación de 
patrones, además de ejercitar la mente; cabe recordar la frase de Steve 
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UN NUEVO ENFOQUE EN LA 
EDUCACIÓN SUPERIOR 
APLICACIÓN DE LA 
TECNOLOGÍA DE 
BLOCKCHAIN EN LA GESTIÓN 
Y EN SEGUIMIENTO 
ACADÉMICO 

NORIEGA NINA Esta nueva tecnología, que irrumpió en el mundo a partir de la creación 
de las criptomonedas, siendo su expresión más conocida el Bitcoin, ha 
traspasado el uso para las finanzas, y el mundo educativo, 
particularmente la enseñanza superior, ha puestos sus ojos, por su 
potencialidad y la seguridad que puede brindar a sus miembros. La 
información que se pueda asentar utilizando esta tecnología permite 
ejecutar transacciones entre dos o más partes de forma verificable, 
transparente y permanente.Esta tecnología apunta representar nada 
menos que la segunda generación de Internet, y que tiene el potencial de 
ser disruptivo en la moneda, los negocios, el gobierno, y sí, la educación 
superior. Su potencialidad e impacto atraviesan todo el proceso 
educativo: la identidad y registros estudiantiles, en la nueva pedagogía, 
en los costos de la educación universitaria, y en la meta-universidad. En 
resumen, la utilidad del blockchain y la transparencia en la gestión de 
datos, hacen que se valore su uso en el entorno educativo y universitario. 
La idea de este trabajo es indagar sobre el estado del arte aplicado a la 
enseñanza superior. Estudiar sus aspectos positivos y negativos. Analizar 
modelos de aplicación. 

VULNERABILIDAD 
ACADÉMICA EN LA REALIDAD 
INSTITUCIONAL. EL 
CONOCIMIENTO DE LA 
DESERCIÓN COMO 
ELEMENTO PARA REDUCIR 
SU EFECTO.   

PARRINO MARIA 
DEL CARMEN 

El acceso a la educación superior, no reduce las desigualdades sociales 
que presentan los jóvenes cuando se presentan a las puertas de la 
universidad. Las desventajas con las que llegan y que determinan las 
condiciones iniciales para esta etapa en muchos casos ocasionan el 
abandono ante la imposibilidad de lograr las condiciones de rendimiento 
exigidas. Los resultados de este proceso se evidencian en la repitencia, el 
fracaso, el rezago y el abandono. Las acciones institucionales son aquellas 
que pueden funcionar orientando el equilibrio hacia uno u otro lado. En 
este sentido, no basta con establecer algunas metas como disminuir los 
niveles de abandono y repitencia, o incrementar el rendimiento. En 
muchos casos, las instituciones desconocen la información sobre sus 
propias tasas de deserción y en otros justifican, además, las bajas tasas 
de graduación. Es necesario también, analizar las baterías de medidas 
institucionales y de buenas prácticas que las instituciones incorporan 
tratando de innovar, cuando el problema es una de sus preocupaciones. 
El artículo pretende abordar la problemática, a la vez que plantea, la 
información a relevar y analiza diferentes prácticas establecidas. 

 

 

PANELES 

 

GESTION DE LAS 
NUEVAS 
TECNOLOGIAS Y 
SU IMPACTO EN 
LAS FUNCIONES 
DE LAS 
INSTITUCIONES 
DE EDUCACION 
SUPERIOR 

MENA 
MARTA - 
GURMENDI 
MARIA 
LUJAN - 
CUKIERMAN 
URIEL  

Las grandes innovaciones que se presentan en los ultimos años, han impactado 
profundamente en el desarrollo de las funciones tradicionales de las Instituciones  de 
Educacion Superior.  Es asi que la discusión teórica sobre los nuevos aportes de la 
tecnología y su campo de innovaciones en la gestión educativa se han transformado 
necesariamente en una cuestion practica. Debemos preguntarnos entonces, en qué 
medida la gestión de la virtualidad se constituye progresivamente en una nueva función al 
interior de las Instituciones. Tampoco cabe duda que el aporte de los desarrollos 
tecnológicos de última generación en la gestión y el gobierno de las instituciones de 
educación superior, suponen reconocer la necesidad de analizar y discutir sobre los efectos 
que la gestión de la calidad de los datos en la sociedad del conocimiento produce sobre los 
modelos tradicionales de gobernanza de las Instituciones educativas.  
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diferencias sustantivas de percepción actual y deseada sobre la 
distribución de liderazgos (Ponts et al.,2009). Además, precisa los 
patrones predominantes de liderazgo de McBeath (2011). Destacándose 
como principales resultados, más allá de la plausibilidad de las 
características psicométricas de CMLD, que directivos y docentes 
perciben que la distribución de liderazgos favorece los aprendizajes, sin 
embargo, son débiles las estrategias organizativas en las escuelas para 
promover y desarrollar liderazgos.     

LIDERAZGO ESCOLAR 
EFECTIVO: EXPERIENCIAS DE 
LIDERAZGO EXITOSAS EN EL 
CONTEXTO URBANO Y 
RURAL 

BALBONTÍN 
ROXANA -FANCY 
CASTRO 

La investigación que se presenta se inserta en el Proyecto Internacional 
de Dirección Escolar Efectiva (ISSPP) que agrupa a un grupo de países que 
realizan estudios de Liderazgo Escolar utilizando un marco de referencia 
común que incluye aproximación conceptual y metodológica y que luego 
comparten hallazgos estableciendo similitudes y diferencias con el fin de 
aumentar el saber internacional sobre el tema. El propósito central de la 
investigación fue generar comprensión y conocimiento en torno a 
prácticas exitosas de liderazgo escolar que caracterizan a directores de 
reconocida trayectoria y prestigio provincial y regional. La aproximación 
metodológica del estudio es de carácter cualitativo y el diseño de 
investigación corresponde a un estudio de caso de multi-perspectiva que 
incluyó a distintos actores educativos de la comunidad escolar. Los 
hallazgos del estudio indican que la gestión de los líderes estudiados se 
caracteriza por los siguientes aspectos: Alto nivel de compromiso con la 
Educación y con su profesión; Altas expectativas de los estudiantes y del 
equipo profesional; Liderazgo que combina aspectos pedagógicos y 
transformacionales; Gestión efectiva de iniciativas de mejora escolar; 
Estructura organizacional que promueve la distribución del poder 
mediante coordinadores o mentores, entre otras características.  

UN LIDERAZGO ÉTICO PARA 
LAS ORGANIZACIONES 
EDUCATIVAS: HACIA UN 
APRENDIZAJE ÉTICO DESDE 
LAS COMPETENCIAS ÉTICAS 
EN LA EDUCACIÓN 

CARREÑO ROJAS 
PATRICIO 

El olvido de las dimensiones y los altos niveles de desconfianza tanto 
hacia las personas como hacia las instituciones pareciera ser un nuevo 
modo de relación en donde los conceptos de lealtad, honestidad y 
responsabilidad social desaparecen o bien se entienden a partir de la 
búsqueda de satisfacer los intereses particulares. Pero lo cierto es que las 
organizaciones están constituidas ante todo por personas, por sujetos 
profesionales, cuya profesionalidad debiera medirse no sólo por criterios 
de nivel de conocimientos y de desarrollo de habilidades, sino ante todo 
por su eticidad. Esto nos lleva a profundizar en lo que refiere al liderazgo 
ético en la educación, quien sitúa sus acciones de gestión e intenta 
poseer coherencia y solvencia con los propios valores y creencias, y a su 
vez intenta promover la enseñanza y el aprendizaje de su grupo como 
una actividad moral en sí misma. El fomento de un liderazgo ético se 
vuelve un aspecto crucial para la educación actual, que nos invita a 
plantear con fuerza el desarrollo de competencias éticas. Quien cultiva 
un liderazgo ético pone en circulación un conjunto de competencias 
éticas al servicio de la profesión y de la sociedad misma. Si estas 
competencias son objetos de aprendizaje entonces a estos aprendizajes 
bien los podemos denominar aprendizaje ético porque están centrados 
en los valores del respeto, la responsabilidad y el reconocimiento de la 
singularidad de cada sujeto. Si la organización educativa es capaz de 
fomentar su aprendizaje desde una gestión ética, quiere decir que 
estamos frente a una organización inteligente y abierta, capaz de formar 
éticamente de manera permanente y crear las condiciones favorables 
para suscitar un liderazgo ético en sus profesionales, promoviendo el 
desarrollo sostenido de un conjunto de competencias éticas y 
profesionales para avanzar hacia una mejora de la calidad de la 
educación. 

 

 



 

PANELES 

 

LIDERAZGO DISTRIBUTIVO: 
PERSPECTIVAS PARA SU 
CONCEPTUALIZACIÓN, 
INVESTIGACIÓN Y POLÍTICAS.  

DOMÍNGUEZ 
MANSILLA 
CAROLINA - 
DERBY ALLENDES 
FABIÁN - 
AHUMADA LUIS - 
PINO MAURICIO 
- GONZÁLEZ 
ÁLVARO - 
RINCÓN 
SANTIAGO - 
MAUREIRA 
ÓSCAR - GARAY 
O SERGIO. - 
SEPÚLVEDA 
RICARDO - 
VOLANTE PAULO  
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LEGADOS DE LA REFORMA 
UNIVERSITARIA DE 1918 
EN LAS UNIVERSIDADES 
NACIONALES DEL 
CONURBANO 
BONAERENSE: EL CASO DE 
LA UNTREF.  

ASPRELLA 
GABRIEL 

Se presentan y analizan algunos legados del movimiento estudiantil 
reformista de 1918 en las Universidades Nacionales del denominado 
Conurbano Bonaerense en el siglo XXI. Precisamente, se estudia el caso de 
la UNTREF: una universidad pública creada en los años 90 que recupera la 
tradición académica de un fuerte trabajo pedagógico de extensión y 
transferencia de conocimientos (y su articulación con la docencia y la 
investigación) hacia la comunidad universitaria y extra-universitaria para el 
desarrollo político, económico, social y cultural del municipio de Tres de 
Febrero y alrededores.   

PARTICIPACIÓN 
ESTUDIANTIL Y EL 
DERECHO A DARSE EL 
GOBIERNO PROPIO. 
RECLAMOS Y VIGENCIAS. 

CACACE 
MAXIMILIANO 

El presente trabajo pretende indagar sobre el demos universitario, 
particularmente sobre la justificación y democratización en el acceso al 
cogobierno universitario por parte del claustro estudiantil. Asume la 
universidad hoy como universidad inconclusa y toma el proceso reformista 
sur-americano, sus ideales y postulados, con la intención de revisar y pensar 
qué reclamos juveniles están, aún hoy, vigentes. 

 

 



Simposio N° 36 - Espacios innovadores para el aprendizaje. La arquitectura 
áulica de la escuela secundaria demanda la gestión de un nuevo diseño 
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AULAS RODANTES. 
ALTERNATIVA DE FORMATO 
ÁULICO. APRENDER 
VIVIENDO Y CONVIVIENDO 

BOLLO ROSANA Esta propuesta consistió en crear experiencias innovadoras para enseñar 
y aprender. Específicamente el diseño de otro formato áulico: aulas 
rodantes y secuencias didácticas que se ajusten a ellas. Ellas traspasan las 
paredes físicas del aula y se trasladan al micro que transporta, los lugares 
de hospedaje y los distintos espacios visitados; también, se cambian las 
cronologías en las que los aprendizajes escolares tienen lugar; cada 
momento está planificado para generar particulares experiencias de 
aprendizaje; cada instante del recorrido es un potencial espacio temporal 
para aprender; planificado con antelación y abierto a la espontaneidad. 
Se aprende con la mente y con el cuerpo. Participan otras voces; guarda 
parques, guías locales, museólogos, arqueólogos, empresarios, 
habitantes locales, etc.; voces portadoras de saberes y cosmovisiones 
diferentes, buscadas intencionalmente desde la planificación para 
enriquecer las fuentes que nutren el aprender.  A la fecha se llevan 
realizadas las siguientes aulas rodantes: Los segundos por los caminos del 
agua.  Los terceros por los caminos del sol y la nieve  Los cuartos y los 
quintos por los valles y quebradas del noroeste argentino. Los cuartos y 
los quintos por los caminos de la Patagonia argentina  El objetivo del 
proyecto fue crear doble línea de trabajo; una propuesta de labor extra-
áulica; aula rodante,  laboratorio social, que permitió aprender viviendo y 
conviviendo; de modo diferente al aula tradicional; buscando equilibrio 
entre dos líneas de desarrollo: personalización y socialización; 
promoviendo la actividad operativa, libre y creadora de la persona 
humana, en unión con la capacidad convivencial, colaboradora y 
productiva para el beneficio de la sociedad; con realización de 
experiencias de aprendizajes in situ que partieron de totalidades 
concretas transversalizadas horizontal y verticalmente por diferentes 
espacios curriculares y; un trabajo de soporte áulico abordado con 
técnicas de seminario investigativo que culminó con producción y 
publicación en diferentes soportes digitales.   

PROPUESTA 
METODOLÓGICA SEGÚN 
INNOVACIÓN ÁULICA 

VACCARINI 
MARÍA ISABEL 

Toda innovación en la arquitectura áulica debe estar sostenida por una 
propuesta metodológica. Desde el año 2017, gradualmente se ha 
diseñado un nuevo   formato áulico, que expresa el paradigma de la 
propuesta pedagógica que lo sustenta. Tanto la organización espacial, 
como el replanteo de las prácticas pedagógicas se desarrollaron 
paralelamente, pero la primera condiciona a la segunda. Esto se 
fundamenta en que el primer año se retiraron la mayoría de los 
conjuntos unipersonales y se colocaron mesas redondas y rectangulares, 
en todas las aulas. En marzo de 2018, no quedó ninguna mesa individual. 
Por ello, la propuesta pedagógica, y la intervención docente exigió ser 
revisada. Desde la Dirección y un grupo de docentes, se propició otra 
mirada sobre las estrategias de enseñanza y de evaluación. Todo cambio 
de paradigma implica un proceso de resignificación, que es lento. Quizá 
el que más obstáculos presenta es el de evaluación de los aprendizajes.  
Se ha trabajado durante todo el ciclo lectivo 2017 y lo transcurrido del 
2018, para la mejora escolar. Siguiendo los lineamientos de la política 
educativa del Ministerio de Educación, luego de un diagnóstico y análisis 
de situación, se orientó al colectivo docente en poner el acento en el 
aprendizaje. Cada trayectoria educativa es única, por lo tanto, cada uno 
aprende según sus tiempos y formas, pero para ello es necesario no 
ofrecer a todos lo mismo, sino una variedad de oportunidades para 
simplificar el aprendizaje. Además, al estar sentados todos alrededor de 
una mesa, hace que se puedan mirar a los ojos, compartir ideas, resolver 
situaciones problemáticas, y trabajar por proyectos. Los docentes 
articulan y acuerdan en forma horizontal y vertical, el ciclo básico por un 
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DE LA EVALUACIÓN A LA 
VALIDACIÓN. SIGNIFICADO 
DE LOS CAMBIOS EN LA 
NORMATIVA SOBRE 
EDUCACIÓN A DISTANCIA. 

PÉREZ RASETTI 
CARLOS 

Pasados más de diez años de la sanción de la Resolución MECyT 1717/05 
y después de una larga negociación que involucró al Consejo de 
Universidades, al CIN y al CRUP  y también a RUEDA, se concretó la 
aprobación de la Resolución que reemplazo a aquella. La nueva 
normativa supone diferencias importantes con la anterior que sufrió 
cuestionamientos desde su sanción. Los aspectos más evidentes son 
notorios: se pasa de un concepto de evaluación al de validación, el 
procedimiento deja de ser competencia del Ministerio de Educación a 
través de la Dirección Nacional de Gestión Universitaria y pasa a estar en 
cabeza de la CONEAU. Estas diferencias tienen importancia simbólica y 
práctica, pero no son las únicas. Esta presentación hace un análisis de las 
significaciones que suponen los cambios normativos para la Educación a 
Distancia que desarrollan las universidades. 

EL DESARROLLO DE LOS 
POSGRADOS SOBRE 
EDUCACIÓN SUPERIOR EN 
ARGENTINA: LA EXPERIENCIA 
DE LA REDAPES 

PEREZ CENTENO 
CRISTIAN  

La presente comunicación se propone historizar el desarrollo de la Red 
Argentina de Posgrados en Educación (REDAPES) a partir  de su creación 
en el año 2005 a fin de producir una memoria de la Red y de considerar 
el alcance de su aporte al campo. La ponencia relevará y sistematizará los 
hitos principales en su evolución, los actores individuales e institucionales 
involucrados, las actividades académicas llevadas a cabo y el desarrollo 
de las carreras y programas de posgrado que la conforman, desde la 
perspectiva de quienes han sido y son parte de su desarrollo. 
Buscará asimismo considerar sus potencialidades y límites que permitan 
delinear caminos futuros para su desarrollo. 

EL PERSONALISMO EN LAS 
UNIVERSIDADES 
ARGENTINAS. EL CASO DE LA 
UNIVERSIDAD NACIONAL DE 
SAN LUIS. 

MAZZOLA 
CARLOS 
FRANCISCO 

Desde el regreso de la democracia, las Universidades Argentinas han 
atravesado diversas reformas, las cuales han impactado en sus niveles 
organizacionales y políticos. Algunas universidades se han resistido, las 
más grandes, mientras otras han tenido una dinámica activa en distintos 
cambios. La UNSL es un ejemplo de estas últimas: cuatro reformas del 
estatuto ponen en evidencia esto.  Sistema electoral, organización 
departamental, autonomía política de la escuela pre universitaria,  
incorporación del convenio colectivo de trabajo.  Son algunas de las 
modificaciones.  Todos estos cambios que se han realizado bajo 
fundamentos de ampliar derechos a la comunidad universitaria, en los 
hechos estamos encontrando que paradójicamente se limitan derechos,  
profundizado una cultura institucional que facilita y promueve el 
personalismo.  
En el presente trabajo realizaremos una breve descripción de los 
cambios, sus fundamentos y elaboraremos un breve diagnostico de la 
situación actual. 

INNOVACIONES EN LOS 
POSGRADOS  

PÉREZ DEL VISO 
DE PALOU ROSA 

Los posgrados están demandados para presentar una mejor estructura  
innovadora, en razón del avance científico y tecnológico. Entre las 
dificultades para analizar se encuentra la tasa de egresados y el tiempo 
que necesitan los alumnos para finalizar  los Módulos. A los efectos de 
buscar soluciones factibles, en el Posgrado en Docencia Superior,  se 
modificó el Módulo N° 18 Taller Trabajo Final de Memoria Docente, 
implementando reuniones mensuales interactivas en las que el alumnado 
debate sobre los ítems que conforman los Proyectos de  los Trabajos 
Finales. Otra cuestión importante, es que los alumnos pertenecen a 
distintas disciplinas, situación que favorece el trabajo en equipo. A su 
vez, la diversidad de las profesiones implica un espectro de 
problemáticas a resolver, las que se van analizando, así como las 
posibilidades de su implementación en beneficio de la comunidad. Para 
que la propuesta resulte factible, las prácticas docentes tienen que ser 
relevantes y compartiendo con los alumnos estrategias con mayores 
posibilidades de efectividad. Cuando los proyectos son utópicos, se 
interfiere su retorno positivo por ser inviables, en tanto no respondan a 
la realidad, teniendo connotaciones negativas. Para superar estas 
situaciones resulta conveniente adoptar el pensamiento  complejo, 
porque da lugar a reconstruir los  dispositivos pedagógico  didácticos. Por 
medio de investigaciones específicas se pueden elaborar respuestas 
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formas modélicas en el aula como manera de promover el disfrute.  
Cabe destacar que, el desarrollo de las nuevas tecnologías y los ritmos de 
vida actuales, son mencionados por un 50% como características de 
nuestra época que disminuyen la  frecuencia de lectura placentera. 
Finalmente, trabajan la lectura estética sólo al interior de sus aulas, 
destacando el 100 % niveles de lectura bajos en Nivel Superior y 
resaltando, el 50 %, la necesidad de que sea fomentada a nivel de política 
institucional y desde todas las Unidades del Diseño. 

UNA MIRADA DEL 
CURRÍCULUM 
TRANSVERSALIZADO POR EL 
USO Y POTENCIALIDADES DE 
LAS TICS 

DALBERNY 
CLAUDIA - 
MAURO JOSÉ - 
PÉREZ FORTE 
MARIANO                

La actualización e innovación, nos desafía al mejoramiento de programas 
de formación, realizando una evolución en el enfoque tradicional 
centrada en la enseñanza a una formación centrada en el aprendizaje. 
Proponemos dar cuenta de ello tomando en cuenta los contenidos 
curriculares, los mensajes, técnicas, herramientas y tecnologías que nos 
permitirá crear nuevos espacios de mediación incorporando la 
comunicación como un elemento fundamental para los procesos de 
enseñanza aprendizaje. La incorporación de las Tics en los espacios de 
enseñanza promueve pensar y diseñar nuevas formas de acceder, 
generar, transmitir información conocimientos abriendo la posibilidad de 
flexibilizar, transformar, y recrear nuevas maneras de pensar las 
dimensiones del acto educativo. La utilización de nuevas herramientas de 
comunicación, nos llevan a nuevas estructuras comunicativas. Nuestra 
participación no tiene ni la misma carga sintáctica ni semántica y está 
condicionada por la herramienta de comunicación que utilicemos. 
Presentamos las avances de la propuesta de intervención en la carrera de 
Licenciatura en Enfermería dentro del espacio curricular de la asignatura 
Taller de creatividad y tecnología en la salud ofreciendo herramientas 
para el desarrollo de habilidades, competencias digitales y profesionales 
para la formación acorde a los avances de las tecnologías e innovaciones. 
Revisar el diseño curricular de la carrera de enfermería, permitirá 
reflexionar acerca de la organización de los contenidos alrededor del 
dominio del cuerpo teórico del campo profesional, brindando y 
promoviendo, a través de la implementación de las Tic en un entorno 
virtual, el desarrollo de determinadas destrezas y habilidades básicas 
necesarias para todo profesional de la salud. Las herramientas que se 
pongan en juego en pos de la alfabetización digital promoverá una 
manera de pensar lo digital vinculado también con la aparatología y 
tecnificación que se encuentran en los escenarios laborales. 

 

 
 
 
PANELES 
 
 
 

  

INNOVACIONES Y 
CONTINUIDADES EN LA 
EDUCACIÓN SUPERIOR 

MARQUINA 
MÓNICA  - 
MIGUEZ MARTÍN  
- TAMARIT 
FRANCISCO  - 
VEIRAVÉ 
DELFINA  

El panel se propone analizar las innovaciones y cambios de la Educación 
Superior universitaria en las últimas décadas en sus diversas dimensiones 
desde diferentes perspectivas de intervención (la académica, la gestión 
institucional y del sistema en su conjunto) y de conceptualización político 
educativa. 
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ESTUDIO SOBRE ACTITUDES 
LINGÜÍSTICAS EN UNA 
ESCUELA DE NIVEL INICIAL 
EN FRONTERA 

GONZÁLEZ 
GRAVIER MARÍA 
GIMENA 

Se presenta un estudio realizado en un centro educativo de Nivel Inicial 
ubicado exactamente sobre la línea fronteriza de la conurbación Rivera- 
Uruguay y Santana do Livramento- Brasil. La escuela está construida en 
territorio Uruguayo y al abrir sus puertas, toda su vista se encuentra en 
territorio brasileño. A esta escuela infantil asisten niños y niñas 
uruguayos; brasileños y de otras nacionalidades. A partir de 
observaciones participantes, a lo largo de diez años como docente del 
centro, se han identificado diversas actitudes lingüísticas en las familias 
fronterizas vinculadas. En esta oportunidad no se presentarán los casos 
relacionados a los hablantes del dialecto del portugués que se habla en 
esta región de Uruguay; para este estudio solamente se toman aquellos 
casos en que padre y madre son hablantes nativos de lenguas distintas: 
uno hablante de la variedad standard del español y otro hablante de la 
variedad standard del portugués. Algunas de estas familias manejan 
ambas lenguas en el hogar, otras optan por una de las variedades 
lingüísticas; a partir de esta observación se han observado diferencias en 
el desempeño escolar según sea la actitud lingüística del hogar. Como 
resultado parcial se ha detectado que: cuándo este tipo de familia opta 
por hablar con su hijo/a solamente en portugués, ese niño al entrar a la 
escuela uruguaya, generalmente habla solamente en portugués pero 
entiende perfectamente el español. Otras familias del mismo tipo, optan 
por hablarles a los hijos en ambos idiomas, esto es que cada referente 
habla con su hijo/a en su lengua materna. En segundo caso, se observa 
que el niño/a se expresa en portugués con el adulto referente que habla 
ese idioma y en español con el otro; por consecuencia, en la escuela 
estos educandos pueden manejar más de un código: hablan en español 
con su maestra y con los pares uruguayos y en portugués con algún 
compañero que hable portugués. Por otro lado, se ha tomado el tipo de 
familia monolingüe en portugués que envía a su hijo a la escuela 
uruguaya, se ha observado que en estos casos en que los niños han 
tomado contacto con el idioma español por primera vez al entrar al 
sistema educativo, se pueden identificar dificultades en integración y en 
comunicación tanto con sus pares como con algunos docentes 
monolingües en español. A partir de estas constataciones en nivel inicial, 
se ha iniciado una investigación acerca del posible impacto que tienen las 
distintas actitudes lingüísticas del hogar y de los docentes en los 
desempeños escolares de estudiantes fronterizos.   

EVOLUCIÓN E IMPACTO DE 
LAS JORNADAS 
BINACIONALES DE 
EDUCACIÓN EN LA 
FRONTERA 
RIVERA(URUGUAY)-
SANTANA DO 
LIVRAMENTO(BRASIL) 

HUERTA 
MARTHA 

En este trabajo se pretende mostrar el recorrido llevado a cabo en la 
organización de las jornadas binacionales de educación realizadas en la 
ciudad fronteriza Rivera (Uruguay)-Santana do Livramento (Brasil). Se 
pretende, además, compartir un análisis realizado en cuanto a la 
evolución e impacto de las mismas durante el período 2012 -2017. 
Resulta importante destacar que la iniciativa surge del colectivo docente 
que integra el Departamento de Ciencias de la educación del Centro 
regional de profesores del Norte, y desde donde se propone: Reflexionar 
y discutir sobre la temática educativa de la región.   Relacionar 
instituciones de los dos países (Uruguay-Brasil). Potenciar el intercambio 
interinstitucional. Promover la producción académica. Acercar 
académicos extranjeros.  Movilizar actores educativos  Resulta relevante 
considerar que en las dos ciudades se apuesta fuertemente a fomentar 
cursos binacionales de nivel terciario, tras un acuerdo entre las 
autoridades educativas de Uruguay y Brasil, por lo que los complejos 
educativos son una apuesta al importante avance en la educación 
terciaria de la frontera. En este marco, las jornadas binacionales de 
educación generan los espacios necesarios para la reflexión y el debate, 
como un elemento importante a la hora de enfrentar los nuevos desafíos 
planteados en el contexto binacional Uruguay-Brasil. Están dirigidas a 
estudiantes y docentes del área formación docente, investigadores y 
demás actores que se encuentren interesados en compartir y debatir 
investigaciones, experiencias e innovaciones educativas de los diferentes 
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política institucional, com bases nos dados teóricos e documentais, 
partindo do pressuposto que a Educação Superior potencializa o 
desenvolvimento além-fronteiras, através da integração regional 
acadêmica, e apresenta-se em um contexto emergente no sentido de 
estabelecer políticas locais para atingir metas globais. 

LA DIMENSIÓN CORPORAL 
EN LOS AMBIENTES 
MULTIRREFERENCIALES DE 
APRENDIZAJE DE LA 
FRONTERA NORESTE DEL 
URUGUAY 

CASNATI ANA 
MARÍA 

El concepto de Ambientes Multirreferenciales de Aprendizaje (AMA) 
surge en grupos conformados por estudiantes que cursan diferentes 
carreras en los Centros Universitarios de Tacuarembó y Rivera, próximos 
a la frontera norte de Uruguay donde la mediación tecnológica siempre 
se encuentra presente en el proceso de aprendizaje. Se percibe una 
articulación intencional entre: procesos  de aprendizaje en el sentido 
amplio de producción de conocimiento, desarrollo de competencias 
personales y creación de alternativas para solucionar problemas 
cotidianos  En la investigación se reconoce la complejidad del contexto y 
la multirreferencialidad. La perspectiva multirreferencial contribuye a 
abordar problemas complejos como los educativos reconociendo la 
irremediable opacidad que los caracteriza. El AMA se identifica así como 
lugar de praxis donde se descubren, ensayan y conocen escenarios que 
inducen a profundizar de manera autónoma y creativa los estudios sobre 
traducción, transferencia, reapropiación, transformación, reconstrucción 
de un conocimiento que se pretende difundir. Se advierte que es una 
propuesta  universitaria alternativa que reconoce los más diversos 
aportes de sujetos históricamente activos para comprender la diversidad 
y la incertidumbre en socialidad. La dimensión corporal en los AMA, 
adquiere una relevancia singular. Abordar esta dimensión permite 
aproximarse a la comprensión del ser humano como proyecto de sí; el 
que se interroga e interroga acerca del mundo, ya sea en un plano 
teórico o en el aspecto práctico. Para eo se utiliza la etnopesquisa 
multirreferencial y multilocal. La etnopesquisa multirreferencial 
(Macedo, 2004), consiste en captar la realidad mediante un instrumental 
que considera las perspectivas de los sujetos en actividad relacionándolo 
a un contexto simbólico/institucional y cultural  disponible para 
observación, estudio y análisis. La etnografía multilocal (Marcus, 2001) 
agrupa múltiples sitios con el mismo propósito de estudio partiendo de la 
búsqueda etnográfica independientemente de las calidades y tipos de 
accesibilidad a diferentes territorios. La concepción del cuerpo 
representa la potencia creadora donde la praxis es el resultado de una 
encrucijada cerebro-socio-histórico-culturales. 

LA RED DE DESARROLLOS 
EDUCATIVOS DEL 
MERCOSUR (REDESUR). UNA 
PROPUESTA DE FORMACIÓN 
EN INTEGRACIÓN REGIONAL 
QUE PROBLEMATIZA LAS 
FRONTERAS 

MARY SABRINA -
DANIELA 
PERROTTA  

La Red de Desarrollos Educativos del MERCOSUR (REDESUR) es una red 
de trabajo interinstitucional, creada en 2014, que contiene a las 
comunidades del nivel universitario de Argentina (Facultad de Ciencias 
Sociales de la Universidad de Buenos Aires), Brasil (Instituto de Políticas 
Públicas e Relações Internacionais de la Universidad Estadual Paulista) y 
Uruguay (Facultad de Ciencias Sociales de la Universidad de la República). 
Este proyecto, financiado por el por Programa de Apoyo al Sector 
Educativo del MERCOSUR (PASEM), ha elaborado materiales destinados a 
la formación de docentes de los Estados Parte del MERCOSUR, con el 
objeto de brindar herramientas capaces de responder a las necesidades 
de los formadores de la región de los diferentes niveles educativos, 
formando e informando a la ciudadanía mercosureña. Este proyecto ha 
desarrollado un estudio exploratorio de materiales existentes en la 
temática y, como resultado de ello produjo tres grandes secciones: a. 
Pensadores de la región, transversalizados por, entre otros tópicos, la 
preocupación por las independencias latinoamericanas, la integración 
regional como motor de desarrollo y el posicionamiento internacional de 
la región; b. Conceptos en clave regional, abordando la 
multidimensionalidad de los procesos de integración y cómo estos se 
configuran y reconfiguran en el ámbito regional; c. Acontecimientos 
regionales, siendo la mirada histórica y suramericana la clave para 
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transversal de las diferentes dimensiones analizadas. Para finalizar, se 
presenta una discusión de los resultados y las conclusiones del estudio. (1)  
Proyecto I+D aprobado en la convocatoria de 2016 del Ministerio de 
Economía y Competitividad de España (Ref. EDU2016-75892-P). Participan 
las universidades de Jaén y Granada (España), Instituto Politécnico de 
Coimbra (Portugal) y Queen Mary University of London (Reino Unido). 

TIMONEL: PROPUESTA 
INNOVADORA DE 
ORIENTACIÓN BASADA EN 
UN SISTEMA DE 
RECOMENDACIÓN (SR) 

PANTOJA 
VALLEJO 
ANTONIO-
MOLERO DAVID-
COLMENERO 
RUIZ MARIA 
JESUS-MOLINA 
JAEN MARIA 
DOLORES 

TIMONEL (1) es un proyecto innovador en el que se desarrolla un Sistema 
de Recomendación basado en necesidades de orientación y tutoría de 
alumnado y egresados universitarios. Por una parte, sirve de ayuda a los 
tutores y al alumnado para afrontar con éxito el periodo universitario y 
elaborar su propio proyecto profesional y de vida; y, por otra, constituye 
un eslabón de enlace en la transición del alumnado al mundo laboral y 
favorece una mejor adaptación al mismo. La investigación sobre la que se 
basa tiene tres fases, una por cada año de duración. En la primera, se 
realiza una detección de necesidades, para lo que se validan y aplican dos 
escalas a muestras representativas de las Universidades de Jaén 
(profesorado= 345; alumnado=1019) y Granada (profesorado= 531; 
alumnado=1097), y de forma intencional al resto; se realizan grupos 
nominales, DAFO y grupos de discusión, para recoger datos cualitativos y 
darle más objetividad y fiabilidad a los resultados iniciales. En la fase 
segunda, se detecta el profesorado que lleva a cabo buenas prácticas 
tutoriales y se realizan entrevistas y nuevos grupos de discusión. Con los 
datos obtenidos, se inicia la creación del Sistema de Recomendación 
TIMONEL y se da forma al programa de orientación integrado en el mismo. 
En la fase final, se pondrá en marcha el SR y se realizará una evaluación 
global para determinar los puntos fuertes y débiles, que conllevará las 
consiguientes propuestas de mejora.  (1)Proyecto I+D aprobado en la 
convocatoria de 2016 del Ministerio de Economía y Competitividad de 
España (Ref. EDU2016-75892-P). Participan las universidades de Jaén y 
Granada (España), Instituto Politécnico de Coimbra (Portugal) y Queen 
Mary University of London (Reino Unido). 

VALORACIÓN DE LA TUTORÍA 
UNIVERSITARIA. UN ESTUDIO 
COMPARADO ENTRE LA 
UNIVERSIDAD AGUSTÍN 
MAZA, MENDOZA 
(ARGENTINA) Y LA 
UNIVERSIDAD DE JAÉN 
(ESPAÑA) 

COLMENERO 
RUIZ MARÍA 
JESÚS-MOLERO 
DAVID-
CATALANO 
VIVIANA-
PANTOJA 
VALLEJO 
ANTONIO 

En los últimos años se están poniendo en marcha diferentes acciones de 
orientación en el contexto universitario en distintos contextos de 
diferentes países de todo el mundo. Para estudiar cómo se están 
desarrollando estos acontecimientos se presenta un estudio en el que se 
analiza los Planes de Acción Tutorial (PAT) desde la perspectiva del 
alumnado y del profesorado de dos universidades, una Argentina 
(UMAZA) y otra española (UJA). Los participantes son 866 estudiantes y 
178 docentes de ambas universidades (N=1044). Como instrumento de 
recogida de información se diseña y valida una escala tipo Likert 
construido ad hoc con tres factores: Participación en los PAT, Situación 
actual de la tutoría y Uso de las Tecnologías de la Información y la 
Comunicación (TIC). Se toman como variables de referencia, el género, la 
universidad de estudio y la participación o no en el PAT. Se realiza un 
estudio descriptico u otro de relación, para establecer la existencia de 
diferencias significativas a nivel estadístico entre las variables 
sociodemográficas consideradas a través diferentes análisis de diferencia 
de medias (t de Student). Los resultados informan de diferencias 
significativas a nivel estadístico (p<.05) en las valoraciones de los 
estudiantes y de los docentes en algunas de las dimensiones establecidas 
en función de las variables consideradas.  
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LA ORIENTACIÓN EDUCATIVA 
COMO FACTOR DE CALIDAD 
EN LA EDUCACIÓN SUPERIOR 

PANTOJA 
VALLEJO 
ANTONIO - 
GARZUZI 
VIVIANA - 
GONZALEZ 
ESTEBAN  

La calidad de la educación superior alude y supone el esfuerzo continuo de 
las instituciones por cumplir de forma responsable con las exigencias 
propias de cada una de sus funciones como son: la investigación, la 
docencia y la proyección social (Cardona, 2009). Uno de los componentes 
de mayor relevancia en la actualidad es la orientación educativa, que se ha 
introducido en las instituciones universitarias como un factor que 
coadyuva al desarrollo del proceso de enseñanza y aprendizaje. Los 
servicios de orientación educativa y sistemas de acción tutorial dentro del 
ámbito de la educación superior, se han convertido en uno de los pilares 
más importantes que permiten impulsar al alumno en el logro de una 
buena inserción universitaria, un adecuado recorrido académico y en la 
consiguiente inserción socio-laboral. La educación debe trascender el 
enfoque academicista, y debe considerarse como un proceso integral que 
prepara a las estudiantes en y para la vida apoyándose en sus propias 
potencialidades. Existen diversos modelos y tipos de orientación pero 
como mencionan Sebastián y Sánchez (1999), para una institución 
específica debe escogerse el más compatible con su modelo educativo; 
estos pueden diferenciarse por su carácter teórico, el tipo de intervención 
propuesto, el tipo de organización o institución, su enfoque psicológico, su 
concepción de la enseñanza y el aprendizaje, las finalidades de la acción 
orientadora, el ámbito en el que se realiza dicha acción orientadora, la 
relación profesional y el grado de dependencia orientador orientado, 
entre otras vertientes. Es necesario que todas las acciones planificadas 
sean integradas como un sistema que abarque a todos los organismos y 
agentes orientadores de forma coordinada pues, de esta forma, será más 
fácil alcanzar los objetivos y la formación requerida por los estudiantes. 

 

 





























 

Simposio N° 45 - Didáctica y Pedagogía Universitarias: entre la investigación y el 
asesoramiento 

PANELES 
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DIDÁCTICA Y PEDAGOGÍA 
UNIVERSITARIAS: ENTRE LA 
INVESTIGACIÓN Y EL 
ASESORAMIENTO I 

DA CUNHA 
MARÍA ISABEL - 
SIRVENT MARÍA 
TERESA - 
VILLAGRA MARÍA 
ALICIA - MAGGIO 
MARIANA  

El Panel  I de  Didáctica y Pedagogía Universitarias: entre la investigación 
y el asesoramiento encara, en sus presentaciones,  la problemática de la 
constitución del campo desde cuatro ángulos: las prácticas de enseñanza 
según las investigaciones de las tesis de posgrado, la formación en 
investigación y su metodología en el campo de las ciencias sociales, el 
proceso hacia  la constitución interdisciplinaria de las Didácticas 
Disciplinarias en el nivel, y el rediseño de prácticas de enseñanza en 
función de una alta disposición tecnológica  Maria Isabel Da Cunha 
presenta los resultados de un estudio que analiza  las tendencias de las 
investigaciones sobre las prácticas pedagógicas universitarias 
considerando las tesis de maestría y de doctorado producidas en los 
programas de posgrado de universidades brasileñas. María Teresa 
Sirvent aborda un tema nuclear en el grado y posgrado como es la 
formación en investigación, considerando los desafíos  de índole 
metodológico que se le plantean a la metodología de la investigación 
social,   como de índole  didáctico para la práctica pedagógica; la 
construcción del diseño de investigación se convierte en un espacio 
privilegiado para una práctica de la toma de decisiones del oficio de 
investigar. María Alicia Villagra se orienta hacia la constitución 
interdisciplinaria de las Didácticas Disciplinarias en el nivel, considerando 
como actores sustantivos en este proceso a los egresados de carreras de 
posgrado en Docencia Universitaria y a los Asesores Pedagógicos 
Universitarios. Mariana Maggio apunta al análisis de prácticas de 
enseñanza re-diseñadas en escenarios de alta disposición tecnológica, 
comprensión de tiempo y espacio y cambio institucional, incluyendo la 
intención de poner a prueba dispositivos experimentales conformados 
desde una dimensión colectiva del conocimiento en contextos 
institucionales de cambio. 

DIDÁCTICA Y PEDAGOGÍA 
UNIVERSITARIAS: ENTRE LA 
INVESTIGACIÓN Y EL 
ASESORAMIENTO II 

COLLAZO 
MERCEDES - 
FERNÁNDEZ 
LIDIA - 
FINKELSTEIN 
CLAUDIA  

El panel  II de  Didáctica y Pedagogía Universitarias: entre la investigación 
y el asesoramiento, desarrolla la problemática de este campo 
comprendiendo los alcances de acciones formativas de   grado el campo 
de la salud,  así como de los programas  de posgrado, por un lado,  en 
referencia a la relación detectada entre tipo de diseño y egreso , y, por el 
otro, a la caracterización de las tesis  producidas en una maestría sobre 
enseñanza universitaria. Mercedes Collazo presenta una primera 
sistematización de las producciones de tesis elaboradas en el marco de 
una Maestría en Enseñanza Universitaria, identificando  líneas de 
investigación, problemáticas, vinculación con los temas de agenda 
universitaria, disciplinas y profesiones estudiadas, enfoques 
metodológicos y relación con las asesorías pedagógicas y las prácticas de 
enseñanza de los tesistas. Lidia Fernández considera  relaciones  entre el 
tipo de diseño y el alto grado de graduados con niveles de producción de 
excelencia sobre la base de tres diseños curriculares de posgrados 
finalizados en la problemática del Análisis institucional, profundizando en 
la explicación de los que se consideran aspectos especialmente ligados a 
esos logros. Claudia Finkelstein  se refiere a investigaciones radicadas en 
instituciones universitarias formadoras en Ciencias de la Salud 
interesadas en la comprensión de los procesos de formación, enfatizando 
en esta ocasión el análisis de las modalidades de evaluación de los 
estudiantes que se llevan a cabo en espacios curriculares desarrollados 
tanto en la sede académica como en centros de la comunidad. 



 

TITULO AUTOR RESUMEN 

DIDÁCTICA Y PEDAGOGÍA 
UNIVERSITARIAS: ENTRE LA 
INVESTIGACIÓN Y EL 
ASESORAMIENTO III 

BATISTA PINTO 
FLORES MARIA 
JOSÉ -  MALET 
ANA MARÍA - 
CALVO GLADYS - 
MANCOVSKY 
VIVIANA  

El Panel III de  Didáctica y Pedagogía Universitarias: entre la investigación 
y el asesoramiento , a través de cuatro Comunicaciones, enfatiza 
aspectos que evidencian la amplitud y complejidad del campo, al abordar 
cuestiones relativas a las acciones de formación pedagógica de los 
docentes universitarios, el rol de los tutores en la preparación en la 
práctica profesional en las carreras de grado, para culminar con 
problemáticas propias de la formación en investigación en el grado y en 
el posgrado.  María José Flores considera las perspectivas pedagógicas 
subyacentes en las acciones de formación de los docentes de tres 
universidades públicas del Estados de Minas Gerais, Brasil, considerando 
las posibles relaciones  entre las características de las acciones de 
formación y la posibilidad del  surgimiento  de una pedagogía más plural 
Ana Maria Malet  aborda en su Comunicación una cuestión central de la 
investigación que está desarrollando sobre las Prácticas Profesionales 
Supervisadas, al interrogarse sobre  las características de la actividad 
tutorial en  ese espacio curricular de enseñanza y formación en  la 
empresa y en la universidad.  Las otras dos Comunicaciones expresan su 
interés por la formación en investigación. En una de ellas Gladys Calvo 
aborda  al papel que juega la articulación teoría y práctica en esa 
formación en  las carreras de grado universitarias, centrándose en  las 
diversas modalidades en que se expresa dentro del ámbito de la Carrera 
de Enfermería. En la otra Viviana Mancovsky  plantea cuestiones 
alrededor de la  formación del director de tesis,  instancia que no suele 
ser problematizada en las instituciones universitarias. 

 

 

 



 

Simposio N° 46 - La pedagogía en el siglo XXI. Desafíos en la configuración del 
campo de saberes: entre la experiencia y la conceptualización 

PANELES 

TITULO AUTOR RESUMEN 

LA PEDAGOGÍA Y SU CAMPO 
PROBLEMÁTICO  

CAPPELLACCI 
INÉS - 
FERNÁNDEZ PAIS 
MÓNICA - 
ROSSETTI 
MARIANA - VILLA 
ALICIA INÉS  

Este panel tiene por objetivo abrir el trabajo del Simposio y plantear la 
serie de interrogantes, y el sentido del campo pedagógico que trata 
sobre la educación como tema y como prácticas en un enfoque relacional 
y en un campo de de múltiples tensiones. Esta apertura se centrará en 
justificar el recorrido de los paneles propuestos a los que se convoca una 
serie de especialistas de probada trayectoria en el campo. A su vez 
permitirá desarrollar el fundamento del simposio que tiene como tarea 
principal ocuparse de la pedagogía como una actividad de integración de 
saberes provenientes de múltiples disciplinas pero que a la luz de su 
propia lógica se rearticulan en un campo diferenciado y de configuración 
específica. En Argentina se puede remitir a variados antecedentes y 
también en el panel se hará presente a eso legados que constituyen 
nuevos puntos de partida en su producción y también en la relectura 
desde la actualidad, atravesada por los antagonismos políticos, la 
incidencias de los medios de comunicación y las nuevas tecnologías 
informacionales, los desarrollos en la filosofía y el Reconocimiento de 
nuevas prácticas educativas.  

PEDAGOGÍA Y CULTURA MÉNDEZ LAURA - 
CARLI SANDRA - 
RODRÍGUEZ 
LIDIA  

Las reflexiones actuales en torno a la relación entre pedagogía y cultura 
apelan al estudio de la educación como fenómeno complejo atravesado 
por las desarrollos tecnológicos en una sociedad con profundos cambios. 
Las aceleradas transformaciones científicas y la masiva difusión de 
distintos medios de comunicación e interacción social inciden en los 
formatos de enseñanza recreándolos al desplazar a la escuela de su lugar 
de privilegio. La importancia de analizar el lugar de la transmisión en los 
debates pedagógicos actuales invita a asumir la necesidad considerar las 
problemáticas de la inclusión social ante el crecimiento de la pobreza 
infantil y las posibilidades de acceso a tecnologías de avanzada en forma 
masiva. Asimismo, la avanzada de la mercantilización de la educación se 
articula con procesos de subjetivación que operan en la construcción de 
deseo al servicio del consumo. En este sentido nos interesa actualizar los 
debates entre la pedagogía y la cultura como posibilidad para trazar 
prospectivas y vislumbrar horizontes.  

PEDAGOGÍA Y FILOSOFÍA CULLEN CARLOS 
- CANNELOTTO 
ADRIÁN - RIO 
JAVIER  

El propósito del Panel es aportar posibles esquemas de análisis sobre el 
sentido de la educación a partir de la reflexión sobre la problemática 
pedagógica en relación con la Filosofía. Pensar la Pedagogía en relación 
con la Filosofía, desafía y tensiona las perspectivas filosóficas del siglo XX 
en interacción con las precedentes, en cuanto proyección ética y en 
cuanto a la pregunta sobre lo que somos. En este sentido, el panel está 
pensando para aportar miradas sobre cuáles son las matrices filosóficas 
que nos pensaron, cómo se resignifican en la actualidad y qué desafíos 
imprime a futuro para pensar al sujeto pedagógico. Esta posibles 
miradas, son ejercicios ineludibles si se pretende pensar desde una 
perspectiva que desafía leer filosófica y deconstructivamente la 
pedagogía para evidenciar la matriz filosófica del discurso pedagógico y 
ponerlo en tensión con la las perspectivas filosóficas actuales. 

PEDAGOGÍA Y POLÍTICA GENEYRO JUAN 
CARLOS - 
PUIGGRÓS 
ADRIANA - 
LLOMOVATTE 
SILVIA  

Tal como lo planteó claramente Paulo Freire, toda educación es política. 
En tanto proceso reflexivo y de praxis, por lo tanto, toda pedagogía es 
política. Parte de la historia de la pedagogía ha obviado esta relación, en 
tanto que importantes y significativas corrientes de pensamiento y praxis 
la han destacado y sacado del sentido común de la asepsia y la pureza. Es 
necesario e indispensable en estos tiempos complejos, poner en 
discusión esta relación para abordar, comprender y transformar formas 
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UNA REFLEXIÓN SOBRE EL 
TRABAJO COLABORATIVO: 
EL DIÁLOGO COMO 
ESCENARIO  PARA LA 
PRODUCCIÓN DE 
CONOCIMIENTO 

ESPINOZA 
ANA 

Las reflexiones que se abordan en esta presentación fueron elaboradas por un 
equipo de investigación Ubacyt cuyo objeto de indagación es la potencia, los 
alcances y las dificultades de la producción colaborativa entre docentes e 
investigadores como herramienta para repensar el conocimiento de Ciencias 
Naturales en la escuela. La  modalidad colaborativa que analizamos se origina a 
partir de reconocer la debilidad de las elaboraciones didáctico-académicas para 
impactar las prácticas de enseñanza en las aulas. Nos proponemos  aportar 
reflexiones  acerca de cómo se ven afectados los vínculos que se establecen 
entre los integrantes del grupo de trabajo colaborativo al ponerse en juego 
diferencias debidas principalmente a la experiencia centrada en la enseñanza o 
en la investigación. El trabajo colaborativo sitúa esas dos lógicas diferentes y 
origina  tensiones que necesitan evolucionar para que su producción supere la 
que podría alcanzarse de manera independiente. Nuestra hipótesis de trabajo se 
centra en la necesidad de iniciar los intercambios sobre situaciones  
suficientemente nuevas para que aflore cierta incertidumbre y simetría en todos 
los participantes y se genere un escenario que prestigie una interrogación 
genuina y compartida. Enfatizamos que esta condición adquiere relevancia en 
tanto constituye el contexto en el que proponemos producir conocimiento. 
Docentes e investigadores disponemos de marcos epistémicos diferentes y es 
indudable que esa diversidad permite ver cosas distintas  en el aula. 
Centraremos el análisis sobre las condiciones que hacen posible instalar un 
diálogo productivo entre docentes e investigadores, y a  las reelaboraciones que 
procesamos unos y otros. Intentaremos sustentar las reflexiones con fragmentos 
de intercambios realizados entre docentes e investigadores en el contexto del 
trabajo colaborativo.  

 

 
























































